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[osé d c (JUUVI .1 (iili 
do S o t i s a ^ o L ú e i r a , 

O sr. secre ta r io do In ter ior , 
acto do í i on t em, n o m e o u o . se-
tes professores subs t i tu tos : 

D. Ami.i C â n d i d a de Alni 

« ^ a n c l o r - c l » * ! * - O l . y j I P I O M M A 

H . P A t ' l i O - 1 0 0 7 

H u b b m l o , i «1c J u n h o 

A11 n o X I V - n . í l l 

restar;!. C o m q u e f im, pois, o g o v e r a o I a u t o r i d a d e s superioi-ea t inham 
m a n d o u inser i r tal a r t igo n o contra-
t o ? NTSo cremo*: q u e cllc, conscicn-
closuuiciiie, imaginasse rcccbsi qual-
q u e r saldo. Mas, se imag inava , deu 

O goven 
que a reter 
ue saccas i 

E M P R É S T I M O 

federal do cxcrcito c da marinha. 
Mataram-no cobardontente, 
Dirigia a política situacionista mon-

senhor Olymjtlo de Campos, senador fc-
provas d e iliexcedivcl inépcia 011 des-1 dcral. Comniandava o pelotão <|I IC deu 1 Ue saccas 
le ixo. Nilo cru f s t e o m e i o de que a '""warga i1"-' victlmou o t-cuiai s e r - ! t i o c m po 

. a rr . I glpano, o sargento Rama. I dor dos IV! 
devia usar . Assegurasse , c fncazmen tc , . , " . „ , . r . 

0 ' | As forças <•111 opera,/, es no Kstado | (,0111 a 
p o r ou t ra f o rma , o di re i to q u e p r o - l c r t t m c o m i n a i l t l a a a s pelo «onerai Firmi. bil idade a 
curava rcsalvar , N ã o dese jamos , po- 110 Rego. | va, já 11111 
r én i , q u e nos t e n h a m cm conta de Km todo o Brasil c onde chegaram ou graças ;í c 

j i u g e n u o . O g o v e r n o t inha certeza j ' c o ' * t , ü c r i l < ! l assassinato, houve 11111 - plano, o c 
" ,,,,/, :„,,,„;„ .. 1 • . movimento dc indignação, nãu símc-.ite sacca, UO I u e que jamais poder ia cou ta r com , , . , Si „ , , . . . provocado pela perda irneparavel que a I <)' 

mi lhões De um para ou t ro c o n t r a t o , \ ° . s *J • d a 1 , c l u l d a * C e d e r i a . „ a , r l a B C a b a v a d e sof f rer com o de*.,. Jintálo d 
' •. , . | l t e , v l i -ào al'*u- vontaUe, ipor este mo t ivo , .i pareci meuto «1e Fausto Cardoso, como serçào era 

1110 1.1, p i o p n a i m i 1, -.• • .-• | cxígcucia do syifdicato. Mas, se ia- i ainda porque a tragédia ric Aracajii fa- reduz indo 
sist iu pe lo incer to lucro, teve a sua 1 l a v a ••'"rçiicntemcníe contra cs no-,os não -cria < 

foros de povo civillsad.j, rebaixado as- vos :Ulllos 
c , , , 1 1 1. 1 s ' m condição de nação barbara. cale. a llu 
S. I au lo , o n e r a d o de dividas, n!to | T r c s m c , c s d e p o | l i t u , , r i „ c ! p a l c T l t r c 

crime de 
m o s . X;lo obstante , precisava de mais te» monsenhor Ol.vmpxo de Campos 

1— 1 1 

1 9 0 8 - 09, e l e m e n t o q u e preponde- na Allcmít, Cama Moderna, H. j vigentes sobre a ma té r i a , dever.I ser 
ML, . . . A rar.i c m sen t ido con t ra r io d a l ta , a Murteiros d- Cmnp., Livraria Mu-considerada »« •••• •»••« <•••)<. se 
W ' * '>">•> • ;omcçar desde a ( lo tada, que deve williihg.fí. / . • , • ' . . ' . « rMiiji. e micia a taxa ue t f , d . po r mi l réis. 

>er a b u n d a n t e , visto a p róx ima co 
Ilícita ser d i m i n u t a , e m re fàç ío a o 
n u m e r o de caícciros exis tentes . 

Aulcirclii.n l'a«U*Ui. 
* 

P o r ac to de h o m e m foram d i s -
auxil iares !:' ev iden te , pois, q u e as p romes - 1 K l l s a j , , . , c a r g o s « d c 

do g o v e r n o nílo p o d e m rcalisar- ^ p 5 i l t icantcs da 

C o m h i n a r a m - s e c conclu i ram-se , 
11111 st'> tempo, o a r r endamen to da 

Sorocabana e o emprés t imo de dois j 
r v . . f A f 

c h a t o algu-
ma. M is o governo não cedeu a es-
tr.ida, emquar . to não obteve os dois 

. ,, Itl/.UO, 
jnil!:õcs; os capitalistas, por sua vez, 
não deram os dois mi lhões , c m - | . , , - , 

•berim a estrada recursos para novos cmpres t i - savei pt-io crime de J8 de A^os- mos c o m 
n i n v \ ' : l i i D I K M U I P ni-.vlsava de lliais to, inoiiscnlior Ol.vmpio de Campos ' lllfelizil 

lílltito para (í assassinado em 11111a praça publica do ' de dos f.l 
Klo dc Janei ro pelos d >1.; íillio-. de Fans" mais 11111.1 

; to Cardoso, ! raçüo do 
P a s ° I Cincij mexes mais larile, lia pouco5, sil a a l l i n 

se e que os 7 mi lhões c o m p r a d o s 
n J o opera rão o jmlagre da resurre i -
ç.lo d.i lavoira c f e c i r a . " 

L.incc o gove rno m ã o de o u t r o s 
r«u i ' sòs , que aliás não fa l tam e en-
t r e os qu.ies occupa o p r i m e i r o lo-
g a r a p r o p a t i d a nos pai.:cs cx t ian-
gciros 

uc— 
por iC llll-.l. 

conirTíissã > de 
mo;is tr . içJo de cu l tu ra d " . -oz, 
lÜTCió de i r r igação , os ciit>ctilie :ros j »iiiii!..-s pr<-.;o, 
ag rono iuos Á l v a r o R o c h " , l^nicsto illuii;i:i.ijmi 
dc Sousa C a m p o s , Lu; • . ii.i I 1 •<% 1 1 réis. 
Mendes , O c t a v i a n o de M«»ra.- : 

á ^ - a u - ' 

* 
l endo ' i d o de i j j 16 a 1 

media do cambio sobre I . umhcs cm 
j o de Maio p rox imo fitr.^o, o :.u. 
|uc se consumi r no mcz q-.;e ! -.;e 

pago pelos se -
por 

REViSTINHA 
< s 

K m l-Vn-l i i | t : t l - - o s i-'-%i!'ai!'-. de 
I^lixi:- M.isti'u<;o nas broneluu s e 11a a.s-
lluua tem aiUo o-, iii.it-! .sali-i.ie iu-.. 

quanti) nao receu 
pois, c laramente , que o g o - . . 1 , , i lois mi lhões de libra», 

v01110 ar rendou a Sorocabana, p o r - , 
. , „ . . í l ludir o povo, quiz convcncel-o de 

ouc não t inha credito para con t rah i r , ^ 
. .. , q u e o u l t imo e m p r é s t i m o seria pano 
\ c-se t a m b é m que um emprés t imo. . « . . . , , . 

. 1 . , , .. ' c o m o saldo 
os capitalistas so io rnece ram o u i -
nliciro, median te a condição dc d i -
• -IJ. .i vontade, a cscr iptura do 

, 1 r icanos, 
a -.:• :.: - .ento. r .n t rc as duas par tes , 
cuutraiantes era comple t a a des -1 

da Sorocabana . N'ão dias, o sarg-ento t i a m i , <p:e cominanda. milhf les 

c 'Made|: u m a , nas estreitezas da 
i;.. ^es .idade, arrastava-se c o m o p e -
dinic; a outra , u o esp lendor d a o p u 

aproveitava-se da submissão 
;icro da pr imei ra . 

:-.r-.i de q u e --e aprovei tava, 
• : -icnio cie S. Pau lo , est i! 

. 1 

a t inamos com ot i t ro mot ivo . va o pelotão assassino, f , por sua vez, m e r c a d o * 
Mas, qua lque r q u e seja, os ame- c H m ! , , i i , 5 < » l l a v ' " 'a . l » r » ' " para q t l t » 

1 soldado do uoinc J.-só da Silva. iCões M t a i 
ao ve rem a esperança do s .. T 

. <> fircneral I- irimno ainua 6 vivo, c. h rCWv 
110 saldo, n ã o poderão con- w > f u „ d o 0 I I V | € i i 2 c r , eT,.-yo:. me.--.mo a se r c t í r q u e í 

t e r o riso. H cquvencidos estilo d c candidato a senador na vaga de mon-.e- l u m e de 
, suppressã 

I)')is dos responsáveis pela morte dc . ciai, llão 
Fausto Cardoso j.i li. eram a lon^a via- q u e lliais 
í[i'in. islo prova .pie a Justiça de Ile.is 
não f.ulia.i 

. O Conselho Dlrcctor do ('0.1- .iio-
río D r a m a l i o e Mn-.icat acaba no-
mear duas com missões—lima co.npojla 
dos srs. 1'inlieiro da Cunlia, Hyppolito 
da Silva e Weiiccslau dc <Jn-iioz. 011- ^ c > > ; „ | a J c | 
Ira dos João (loiucs ile Araújo. ' , , * ' ' ., 
Gomc^CarUln. pae) c Antônio Cario-, UO da U . , t . l e S : I . a , n.;;.i .1 e 
Júnior , para p o r o «visto» nas peças d-- da ( .Lapa j . i C*,.llld., Clii I tapet im.i 
todos <1-, Keueros tlieatraes, .pie r» ' ' a . . . L a u r o dw iViuIa l .c . te , para a :• 
esse fim forem enviadas á - p i j l - r4..be- j u l ) t ( ) , ) 0 „ , -„ .„ , Cs>:o!ar - P i r a d c a -
Iceimento de ensino artístico. A i ' ie- ! 11 1 ( 1 
feitura foi, tia mesma occasião, dirigido iM»5 I l o n o n o d c C a s t r o I 
1111. oli' .i'.» is-m.mtnieando a uomea,;ão para a 1. CsCOi.1 de l.CU-Á". • 
das duas referidas conimis» ,es, sendo t ,». 
<pie á primeira deverão ser afTocfas to- ' 

ll-.-Ct 
> ilto iv. 

Durvali-
. -„1, 

"ii . c : 

q u e , c m q u a n t o v ive rem, não cucou- "'»>r oiympio ile Campos, 
t r a r ão na terra g o v e r n o cgu-.il. 

l oi e x o n e r a d o d > sa rgo 
fe.ssor subs t i t u to da 1. 
f .euçóes o sr . Autor . ' - .1 
llio. ' 

de pro- I-
li .! 

Mastro 

r .m 
1 üsl.ldi 
r 
- o C \ I . 

u v':is clausulas do ar-! 
m. C o n i c c c m o s ]ior unia 

'o tão encarecida. Pelo 
amer icanos se o b r i g a -

1: ao g o v e i n o a n u u a l m e u -
ci.i renda l iquida da cs-
ti.irâo ellc^ com esse d i - ' 

:o para o I hesoi ro d e n t r o de ; 
• 11.1 d 

J r a ç a s ^ T r o ç a s 
C o n v ê n i o i l e H v n l o r i s a d n r 
Ottaitdo lios círculos financeiros da 

Ani.riea do Xoite c da Kuropa f-.ii .ii* 
vulg-ado o plano valorisador do Con-
vênio ile Taubaté, houve a principio 
11111 movimento dc espanto, s ^uido pou-
co tlejiuis duma... liotiieriea e u.-iisona 
gar^alliada. Toda a ^eiite, aii.da a 111c-
nos ver-ada n i s leis econômicas desa-
tou a rir, 11 rir a bandeiras d.- prega-
das des-a nov:i tlieoria po.ita em pratica 
pelo sr. Jorge Tibirirá. A imprensa of-
ficio.-a, não traliitt os sen- hábitos da 
discussão... pelo silencio, Deixou rir, 

, , , esperançaria no ditado—11 <r ui<>'', n 
rea lmente , parece e levada. ; . , , - , , 1 . ' , ' t i<-,( le uei nicr. Mas, desta veü, p »r mal 

1 >... 1.1 já no t ic iou , com louvo- d 0 H 1 1 0 W 0 S , R . c i : i u l o , , essa ítii,irctua não 
que o gove rno p re t ende a p r o - riu, nem teve Vonisde disso, 

o serviço d o c m j i a f t l i - [ l U n . U ,o r o tn>%< oue, afi iul d.- :uu-

en t rogue 
po rque t. 
i inaucein 
l idade ei 
ran te 1111 
cão. 

C e r t o 

í i i o r acto de h o u t e m , o 
ino da C^osta e Si lva . 

..-, depois uo ence r r a -
b.ilanços. Q u e m ler essa 
sein conhece r as demais , 
que o l is tado vae ter 

:1b,k" .Io. A porccn 

O 7' -,f',) ifc ,s'. ] \ni 'o publicou, lton-
tcni, um telefyr.imina de itru.xellas que 
me intricou tlever.-ta. 

A começar pelo espailiafato-o tvpo gove rno 
not-ina-.do, em qu.-í estava iniprcs-o,pro- P' !:! '•!-
positalinente escolhido para impresuio-1 obl , e-sé 
liar o K-ilor incauto, c a acabar na ma- | ou 5 
ntira. atabalhoada como está redigido. j tlMIldo C 

Noticias -.ciisacionaes, furos de im-1 ;ls Cliori 
prensa de acacliapar os coll -i,-as, nun- • Ctltliulail 
ca o > .se lembrou de os estampar CKCCssiv; 
110 no.-mando corpo 7, dum beilissimo da safra 
iic^ro de azcviclie. t.'i:e levaria o or- go 
naiu da praça Antouio Prado a (ptebrar recursos 
a.» sua.s IradiçOcs... typo^raphícas ? - i sequei* < 
mht pathicni i 1 gar» l1"' 

ilejiois, que c o r c -pmdenle tã-j activo tu..'." to 1 
. abelliiuio tem o ilulmto, em Ilruveilas, C.ife 11:1 
.pie se rir ao trabalho de lhe teleifra- \ Ilícitas 
pliar de t io lon»;e it-ita no tMa 'pie o e, Otl O 

O sr. A n t ô n i o I rar 
por te i ro d o j a r d i m da l u u t 
submet í i - lo a inspecça 1 n u 
Director ia d o Serv iço Sau. 
dia 5 do i,ie.'. co r ren te . 

a m n o m e a d o s para o e : ; 
A 

1 1 1 , 1 bre e decantád i, eram precisos não 
, da renda l iquida da Jsoroca- . . , , - . , • 

., . quinze milhões esterlinos, mas essa 
: , . Alas o hs tado , para s o r / c r O nuaatla i-cr>elida algumas vezes. I»or-

co.iqiroiliisso, pode , e m v e r - (pie, o etock, se realmente esse 
visível era o causador da baixa 

— • ' . . . ..piyp, l],'i. 11 • >, • • v 
folgaria 

esperar s e m e l h a n t e s a l d o ? O 
1 ile aver iguar a renda l iquida, 

- x . contas , to rnará iucfficaz ou 
1 morta css.i c lausula. O s y n d i -

. cceitou-a po r complacênc ia : 
. eu, de cer to , q u e devia auxi-
" governo a color i r a ru inosa 

: acçío. Mas, a inda que não se 
rem o u age i t em as contas , o go-

i)r«jiiu 5 ' i ' t ' ^ oc\... '.jr 
1'J á'Slplf^rt-titrff.T#: iltrt 1 mirtT^-jKtnr a J t t n . 
^ira ? fvsta noticia dc torna-via^em 6 
prova duma extraordinaria inépcia do , cap.ircn 
tal activo c abolhudo corresjioudentc. i Dois 

Mas,t.ido pode dar-se. O epie, porém 
não conipreheiirio, por.pte as aelio- ali 

do» preços do café, nem dcsap,.ai-eclu ; s m , U n l e „ . c contradii torias, são a> 1 d inhe i ro , seu . . 
(,'uintes phrases desse famoso tele^rain. , Cont l o f»l to receio t!í qu 

'Io ;,-
• cont ra 

tura : a 

das ás ol .ra. do gênero dramatico c i 
segunda as do gênero lyrico. 

I-.iree.e ipio >'• occaslão azada para. r. 
f re fe i tuf t i oi-^a-ii^ar t s * seriiço òe 
exame por <pn- drvciil pa.^ar t.xl 1- as 

' peças destinailas ao tlieatro, ante^ de 
serem representadas. 

Não de hoje que reclamo o ..visto* 
para as obras thcntrac-; mas pareco.j.1 
que a Prefei tura não póíle actuahnetj 
tomar melhor resolução do que iuc 
bir d<-s»e encargo aquelle in^tittittf 
arte, tanto mais que elle j!i foi 10 en-
contro da Prefeitura*para es-e tini. 

No tocante A moralidade rias jieças a 
representar, o raso urgente. 

Nota-se 110 tlieatro unia rer ta tendên-
cia, por parte rios e m p r e - a r i . , p a r a 
levnr íi .-cena do l!ie.itrÇ considerado 
M-rlo r«'.;a- dc í y - a i i d a ^ f q t » ora são 
comcd:.is fesccnninas, ora ob rena- r -
vistas, pouco se importando coai a pre-

j sença de fainlli 1.-.. 
! • Ninguém pede que sc moralisc o «111-• 
1 »:.-haU, " chamado caté-coucerto, o 
tlieatro livre, (.iuc Si.r P l ia r í >e d isp i I'i:i; sANDO AlfEVS 
diante do-- «eus e-.pectadore-, ou q ic - o <1 iua,'3iiuii • agueo!.i, a 
outra qualquer actrU provocante diga 10 ., muito aperfolyoiuliu. 
o» çúh:iIcIh d',1 Jhtlga pouco importa : -O A . l'. ul j . 
porque, atinai, taes palcos não passam 
mesmo de ante-cainanis rio. alcoices , 
Mas enganar o publico propinaudo-lhe t . l i a m a m o s a atteiiç:! t ü 
o veneno ria torpesa sensual cm tliea- res pjr . l o aUfluitcio iu -e t t > l.a 
tro que se diz serio, alio t á ! A . j 0 coilllietCllie sobre o II li' 
isso t que o porie." publico, «Pre*-l . ta- ç . ( ' h , „ | ( 
do no caso per mente pela Prefeitura, . . . . , , 
deve pôr energlcos embargos. Mict^ . j j j e tenUo _ pel.i*. ; 

Qual o meio pratico '! B' o .vi-to ; p.ta^üioi-C pii: >•' •. 

escândalo* , Ta ^ — ^ 1 
nliia portugueza levou (\ «cena uma re- qUC UlC Ulo .1 l lone Lui 1.UU-. .. . '- t 

c to . 

bispo de S. Paulo , t endo 
J dr. Ji>rge l ibiriç i pai , 
•:er • ceremoni. is que 
hoje, na C itltcdr.il, ei • 
• - i l i do1 pre lado d. |os_- 1!. 
Ilarros. , S JO de '-. ! j 

ite ilrs. P a u l o Dourroul 
ga e \ ' i e i r a de ( ir a!! 

,1, 

com a compra 11a importância dc quin-
ze milhões e-.terlinos, c mesmo que ries-
appíirccessc, alii estava prc.-les a che-
gai* a nova safra que, mesmo pequena, 
iria outra vez fazer surgir o temeroso 
n!wk. Era, pois, uum circulo vicioso 
que o governo paulista se ia mover. 

Ot. interessados deixaram agir livre-
mente o governo, que entrou 110 iner-

rece^era .1 po rcen t agem. | c a ( j o sem concorrentes • o 11 
I-. ;:'io é preciso m o s t r a r mu i t a ar-

.1 para concluir q-ie não haverá 
ihiraitlc ') pru 1 'Io rtriniitla-

>" /-' -. O con t ra to é c lar íss imo a 
v peito. As par tes es t ipu laram 

. a .elida l iquida seria de t e rmi -
' ..<l(/ioia dr <l"'hf.ithn da remiu 

, "'- 'ri d', trafego os encargos J o s 
J .uar iosn, na o r d e m que ficou 

<• M.tbclecida. 1 ' r imciro, terá dedmida 
quota para os p a g a m e n t o s ao Dres-

' 1 1'ank, por conta de 3 .800 .000 Ii-
I .ts; depois , srrá dr lmida a quota 
p.íL*.i o p a g a m e n t o dos juros d o ca. 

sua 
sem embaraços 

fanfarrouada. Náo quizeram 
VÍr os amigos ursos do sr. Jorge Ti 
biriçá que tudo aquillo era fo.^o de 
palha, e que, pedir dinheiro empres-
tado u praso curto c juros altos, 
para manU r durante alguns mezes uns 
preços fictícios, era a inaior rias aven 
turas financeiras dum Kstario. 

Arranjado com dif iculdade o | n i e an tc l .on tem á noite c»ie tcle^ram-
roncos, es.se ditiliciro linh.t naturalnien- m a c n ] n l i I o p r o i , r i a do palácio do go 
1c d e se c o a r para dentro das boUas J v c r i l o # c e l l e „ a o q l l t e a U e r a r a r e d ; i c . 

"... (huião i»oi' l<'iMÍiia<lax (IR actuacs 
c0iil)ifü8 d" café e declarando que o Ks-
tado conservará por tempo indefinido o 
cafe adquirido ate agora por sua conta 
c. o que fiiltti amante adquirir, estando 
resolvido a não dispor de seu stoelc.. .» 

Or«», st* o governo deu por f:nninadas 
as actuaes compras, como vae futura-
mente atbjuirir mais c.tfé ? Si 
rá inlcfinidiiHienl • o s u como pre- ' 1 t ) o - - o S disporá dfts 
tende a*t'/ui6>r'a!-o com ftequif.iç"»es futu- • • • * 
ras ? Decidiílamente, é o caso do pão | ^^^ • 
que se fresco não 6 quente, e be «• Stock 110 Rio dc J a c ro C S.lílt 
quente não «• f r e s c o . . . | „ „ e\*rr;tl»fíC* . . . 

vista despejadamente porno^r-iplúca. 
Koí jus tmient r nessa occasião que re-

clamei da Prefei tura c da JVlicia a uni 
tempo a vigência da medida referente 

dc j ao «visto». 
! A IVefeitnr.t ouviu-me 
| ou i 1 me ? yua l ! 

A companhia lusitana continuou a r e -
prev.entar a sa '^ada revjsta, requintati-

* !do ainda mais o cffeito das cruas 
* 7 í !»cc as. 

I .IU hC^undo logtir, cbllocaillOs cm 1 o r a é bem d * ver que se liouvesHo 
f r e n t e .í-, í a l l j c io f i s g romessas do lima, dua» ou tre» j»- 10a» incumbida» 
g o v e r n o o arguiiuuitft i inplacavcl examinar t a e , pachuclindas. estou 
I , ~ 1 , i-rrto que as rrf -rida sceua> inrpilna-

uos l lg.msri ios. ; das d-mimoral i r iade teriam sido c m -
S e g u n d o os caldÜot; i ; . . l is f avora ; cellada-,. 

d idas adoptadas cil^coíram para 
d in i n u i ç t o do C O T Í A U P I O . 

.1 ÜCC-K.t eo-lJ 
u l t imo , ,t d, 
'•". professor 

I, '!*s. 

D t enen t e Art i.ii de (n ido ; . , u -
t im. tn icnte p r o m o v i d o a c- e po : >, 
apresentou se Itontc: i ao c o n i m n i d . , . 

s:*. secre tar io da [usti^.i e 

a Prefeitura «•*».! riis- j n.' veis aos nossos illtt e f les corno pro-1 Ainda bem qu, 
couwrva- duetores , o p . r i odu c w i m e r c i a l dc P « t a a retnediar o rnai, « g u n d o c»tou a juüa i l te de orUCils 

. . ! . . . ,» i 1 / i ^ • mforniad", acreilando a nomearão da»; 
. . 1 duas ctninissuc.s destinadas a dar pare- j 

t idades d c catc, CJP nml .òcs dc sac cer nobre as peç.i«s forem enviad is ; O i ri!)tllial dc Jli 
» ao t:on;»rrvaí- rio, an t t - de serem po->- J c c a ; n . i r . l s reunidas , 

- • tas em scen-i. . 1 • • 1 i 
V 11 ,te modo. acredito nnc o, i osso tlfea- l u ' J C li(*. l , M 1 m ; 

de .e 

so do Ritufln tlr. S. P'lulo: mandarem 

insondaveis dos judeus, que estavam ç f l 0 p ! i r i l n i o s l l sc< .ptibilisar o sr. JorK 

viu na dura contingência (1,. andar 
mendi^aurio emprratimoa, não para su 
tentar o fritií de café, mas para pagar 

l'iial e m p r e g a d o pelo governo nos ; ( ) i j : r , „ <jos ,.,„,,,-cumos anteriores, 
m e l h o r a m e n t o s c pro longamento ' , J.i j Kueal icrado, sem cre.Iito, apertado 
estrada; depois , w?/-<> »/».- /ntida a : pchw credores, o governo viu-se obri-

»luota para o p a g a m e n t o dos juros L ' a d o 4 " u i m a , l o r a a v «" - « 0 0 , , 0 » a 

trau.sacção ria liypotheea ria Sorocabana 

acoroçoando a ruinosissima operaçSo. i T i l , i r i ç í i q l t e ( 0 verdadeiro c ú n i c o . . . 
K assim aconteceu que o governo »e | c o r r c . p o n r t c l U e t ) e Bnixellas. 

Está desvendado o mvstrrio, e se o 
lotado, para compensar a minha esper-
tesa, ni.• qni/er mandar a preta dos pas-
teis não lhe levarei a mal a lembran-
ç a . . . telegraphica. 

» do Kio . 
» e s t r a n g e i r a 

C a t e do g o v e r n o . 

• t o i-to t , aquelle que (• fi .quentado subst i tu i r o p i e . 
S por f imilias, não será invadido por e.-.- : d e T o l e d o , eill 
| ' s t enxurrada de revistas pornographi-, 1 

as tão ao sabor de cev.o publico com- J 

ale-n'. . 

íll se-i^ao 
procede. 

stp> pars 
Xav.e . 

posto de ll«8'S e de sucios amantes da 
/ gandaia. ulloro IJor.iv it a cnr.t l 

3 i 
J o ã o C r c H j i n , 

mãos cahira inepta-

) tiros 
do capital reconhecido dos arrendata-1 , , 

1 para arranjar alg.tinas centenas de mi-
nos ; depois, será d. buida a q u i t a ! íiiaresdc libras alim dc tapar a t.occa aos 
li .cessaria para const i tu i r os fundo^ judeus em cuja. 
a que se refere o decre to n. i j 17. \ mente, 
ce 7 dc n o v e m b r o dc mi! i » . - , ' j i>epois 
centos c seis, art . 20. Mas, 
r - -"* deducçòcs i imumcravcis , 
resta p.*.ra part i lhar f Pois 11a qiutn 
tia que sobrar é que o 

livre <le--ae pe&ariello, o go-1 
P ,de rcsjiirar c, faltando a to-

se as e-.tradns 

pie 
t» 25 [ ! 

I ni p.ii/cs novos, 
dc ferro . rceni a sua futicçSo eco. 
11 .'t.-i.c.t, lacilit.indo, c o m o t ranspor-
l k i r r ro , a c ircul içâo das riquezas, 
1 1 d iminutos , re la t ivamente , os ju-

it.tl empregado . Mas po. 
f u n c f á o eco-

tiomica. Ainda assim, asseveramos, 
»em receio de errar , q u e a Sorocaba-

cnin as iltas tarifas que obteve, 
jamais o saldo de 2 ; o jo , 

que o l-.st. do espera receber, secun-
do os apologistas oftici.ies. Seria j 
mais sério c leal que o g o v e r n o i i 3 0 | 
incluísse 11.1 cscriptura essa o b r i g a d o . 
Mie s.ibe m u i t o bem que da renda 
liquid 1 MibstraIlidas as quant ias para 
<> pagamen to do Dresden Ban!:. 
para o pagamento dc juros ao go-
verno, para o pag . imen 'o de juros 
aos arrendatar ios , para a const i tu i , 
r i o d » f u n d o dc 

n o v e - | 

'1snlo-, o^ seus coinpr.juiis-oft^oleunemcnte 
^tie tomados para com a desgraça-la e iu-

gcaua tavoira. p-.dou fóra e, alegre e con-
tente, crcuii alma nova e começou a 
trautear, num ar dc grande tr.iça, a 
conhecida caução popular: 

bui-tr eiul'01'u c 111 ãeirtint 
apontando para a lavoira, que, do longe, 
lhe acenava com as prom-.-ssas feitas 
duma ira de prosperidade e riqueza. 

Ti os preços do café começaram já 

J i í . 

Tenlio a repfístar um desfalque e. 
desta feita, na Sociedade Nacional d ' A -
^ricultura. 

Não se trata de uma novidade, poia, 
j ei»* certo tempo para c«1, o drsfalquç fi-

gura 110 rói dos factoK veri/irados, como 
diria o diário da s pataratas oHiciaes e 
o ffi ciosas. 

O que deveras surpreltende <5 ter clie-

r 1 

i n o dará 

NOTAS & NOTICIAS 
l ' o r senteus*.i 

Cas t ro , juiz fedei. i l , foi cond-*innad" • j , ' , , . , ^ . . ,., Cero-.teir 
h o u t e m , a t rcs annos de pr isão, o r é o . „','.. '„',' j .-• ,. 
An tôn io P o r t o , accusado d e p a s s a - , ICS j , 
gen i de m o e d a tals.i nesta capital. I 

F i s nhi u m a cifra vc rdade i ra ineu- l 
te e s m a g a d o r a : 3 ; mi lhões de C N I S -

tcncia para o c o n s i - r o de mi-
lhões, isto é, u m ixce-.so jus t amen- j 
te egual .10 c o n s u n d . — . 

l*jitretat»(o, rct iRin os 7 m i l h õ e s i l l t o r n u a KoHria, do Kio, q u e 
q u e e - U o em_ poder d o g o v e r n o c j b r c v c s e r d a p r c ^ n t a d o um p r o j e c t o , Assumirá h o j e o co .m., udo da 

<cesso rcspei- ; 1 0 Congre s so au to r i s ando o g o v e r - ' 5 . c o m p a n h i a d a gua rda c .ca, es a-
sut l ic icntc j n o ; l n C g O C j a r d i r e c t a m c n t e o c m - ' cionad.i no Ura/ , o sr. capitão A, 

mi lhões es te r l i - ' t h u r de Paula Fer re i ra , que , de . ido 
d o i m p o s t o d e .i sua p r o m o ç ã o , de ivou o ca ivo 

a inda assim licar.i o 
tave1 dc 10 milhões 

.. , j | nu a isi.i 1 eiues 
para imped i r a a l u de preços , coii io p r c s t i m o de c inco 
est.t acontecendo d;sdc mais de dez j 1 0 s c o n , a K l l r a n t i a annos , q u a n d o esse excesso era 
fer ior a 1 > milhíVs e n í o havia 

, n * I expor tação d o café c do p r o p r i o ca-1 a j u d a n t e d c o r d e n s d o sr.dr. J o r 

ameaça í m m i u c u t c dos 7 ni i lhõe-
qtte a inda m e s m o que n J o se jam 
otFerccidos, sâo m e c a d o r i a existen-
t e para ser vendida alinal . 

Heleva ainda ponderar q u e os 
gado a vez A So-lednde ri'Agricultura, | nossos cálculos s3o .'X i ogc rada iucn te 
da pobre agricultura qu", aos» rastros, \ benignos , pois, f.üo inc lu imos nel-

íevanta acoií, .1 mingua dr1 Ics as safras da fíahia, Ceará c 

' ' f é c m xfork, po r conta do Convc- biriç.i 
>! uio, f icando esse m e s m o 8'o<k s o b ' 

a responsabi l idade dos banquei ros 
pres tamis tas . 

En tenda sc i s t o ! . . . 
* 

O T r i b u n a l d e |.:stiça iní 
I l ioje ,cm sessão j l e camaras reutud 
| .10 sr. secre ta r io da Justiça su 

i rmar 1 
1, 

eae aqui _ 
recursos. Fsp i r i to San to c a*ccitamos, para a acçòcs dc 2 0 0 S 0 0 0 , cor responderá a 

Mas o facto f real, vn ifíron-ne: o »r. j safra a expor ta r pelo p o r t o de San-1 1 acç3o para i j das actuaes c se 
I.dgardo Ferreira de Carvalho, que ha! tos , o n u m e r o de .-j mi lhões , q u e r j o dadas c o m o boni l icaç jo .tos ac-
dois annos era o thesoireiro da Hoeie- deve ser excedido, • po rquan to a co- cionistas, c a b e n d o ainda a cada u m a 
dade, nenhuma respoosabiliihide deixou | Ilícita dc 1907-0K ser.i accrescida, dellas a fracçSo dc 13*5333. - — 1 — — - —— ——>——••• .j •• - 1 1 . . . naturalmente, a baixar, c com essabai- 1 descoberto emquanto i>ern.anecet. no COlli as e n o r m e s sopras da dc I 9 0 6 - I 4* 

x a a c r i s e a g g r a v a - . e e ninguém sal« I l 1 i t o c i i rK°* | ° 7 ; q u e u J o logra r t tn SCr t r a n s p o r - j K | | , | r M a i r t n i ç o cura consti-
onde isto tudo vae parar . Sendo, po r ím, substituído c tendo de1 tadas pelas Cstr.ld.ts dc t e r ro , gra- ; paçõe», tosses, asthma, bronrhltr agu-

Ora , alii estíi o bellissimo final da de-! p r ^ t a r conta», não pôde occultar o | Ças ás providencia 
sastrosa administração do sr. Jorge Ti- j f " ' 0 ' <1« i* a n d o a c a i l < l a na ratoeira. | t ica pelo gove rno , 
biriçá, coroada pela provável apotheose | cofre» sociaes nolfreram o romhn' , 
.la subida A prcsidencia do sr. Albn- 6 e 37:400*000, a fóra o ri»'e, que ainda i Fxis i i t ldo, pois, m i lhões d c 
querque l.in», o rollaborarior dessa obra ; o â o í o i " r i f i t a*o . 
nefasta e sem precedentes. 

pedido d c p e r m u t a fei to pef 
O augn i en to d o capital J e J . 0 0 0 ' A n t o n i o A u g u s t o R o j r i g u c - de V j, 

contos da C o m p a n h i a Paul i s ta , c m ; iacs,juiz d c d i re i to dc C b a t u b a e An -1 
' t o n i o C â n d i d o Xav ie r dc Almeida e • )'" 

Sousa , juiz dc d i re i to de Xiriric.t. 

' postas c m pra- d a e chronica, faz apetite, tira os ca* 
' ' tarrhos. K 'encont rado em todas a» casa=. 

* 
O sr. secre ta r io d o In ter ior con 1 

cedeu, po r ac to de h o u t e m , as sc 
gu iu t e s l icenças : 

d c sessenta dias, a I .conida' . de j 
T o l e d o R a m o s , inspectoi c -co l . t r . 

d c cgua l t e m p o , a d. I smen ia d e . 
Moura , p rofessora da 2' escola d e ; 
L c n ç o c s ; 

ITm coinmeiitario ri' A Tribuna, de 
Santos : 

n Km 28 de Agosto d ' 1006, em frente 
aoj*alacio pre-idencial de Aracajii ,cahiao 
deputadosergipanoFausto Card.JW, vara 
do pelas balas de soldados do exercito na 
cional. A i.iorte não o colheu na luta, 
mas traiçoeiramente, quando já fstavm 
fiado o aiovimettto m o i n g o n a r l o , <|>< 

f .x i s tmao , pois , ; } m i lhões d c O sr. p r e f e i t o munic ipa l foi a u - ) d e noven ta dias , a d . M i n a \ ' i e ; 
. saccas n o pe r íodo (c 1907-08, n 3 o ! • ? r l w . d o a despender pela verba | r a da Silva Brisola, professora da 

A apostar em como o sr. Kdgardo: é p , m i v c | C O nccbe i que o gove rno , S w r ' ' ' M e 0 b r* í>> d a l e i d o orça- „ c t , l a m i x t a j 0 b a i r ro de A lamba 
«1,irá limpo de culpa,, depoi. da en- c , , (* , - . , q u c 0 l ) 0 p C | o s e m p r é s t i m o s a m e n t o v igente , a quant ia dc r>-, e m I t a p c t i n i n a a , c m p r o r o g a -

cu r tos prasos c P e U d e p e s a s dos ; * ' : o ? M . » * . | c o m o n ive l amen to da ' ^ o ; 

respectivos serviços, possa, apenas ™ 3 1 h e ® d
I

o r o > a m p a i o , en t r e a rua J c sessenta di as, a Oct .v . io P u p o 
mi lhões , d o n inar os mcrca - j ^ a I e n t c c 0 » r R ° «os P i - Nogue i r a , a j u d a n t e dc director da 

trevista que vae ter com a Po l i c i a . . . 
l / n n r e i i c e . 

Dizia-se h o n t e m , em rodas finan- dos , que d i spõem d ^ r r a n d e s r ecursos 
ceiras, que o svndica to a m e r i c a n o ; mone tá r io s e rcrJo ls suas o rdens 
que a r r endou a Sorocabana vae com-1 27 mi lhões dc »accas para sttppri-
pr.tr a .S?o P,t,i>n Uaihrwj, d e v e n d o i r e m g rada t t vamen te 1 consumo , 
essa operação u l t i m a r se, o m a i s t a r - l Ainda contra a enganadora affir-
dar , c m sei. mezes . 1 mat iva do g o v e r n o influirá o f ac to 

N a d a exis te , eu t r e t an to , d e p o s i t i - j d e , e m J u n h o d e 1908, e s ta r 

uhe i ros . Bi 
oguei ra , a j u d a n t e 
ibliothcc.1 Publ ica 

Apos4o, me--, lei*, r, • -le ira 
A bôa autoridade de It.i| ir i. 
K, poi», que a terra s , (g.,,!:i qn. ira 
A mim, -o ti, a ninguém mai-. admira. 
Uma ».-r ila, í co ,.1 corri.,.i ira 

>uc contra o soinno mu a vez conspira 
. , f , l i - 1 1- . 1 K o moço quer dqrtnii a noite inteii-a 
lotheca Publ ica d o k s t a d o ; ; Jiem que o v i o t i o t . -eu- ouvido, fira. 

e dc seis mezes , a Jo3o L a n d i m , | c t . • , , . r " " j " ' " * " ' ' , J j r i a Kalem de jogo. falem rie f.-ltlço 
So l ic i t amos a a t t e n ç i o dos l e i t o - p rofessor da escola dc Chapada M a e h o r c a , ^ fl,rt.t b r i . r . ,s .-m cortino. res para as publ icações que , e m ou-

t ro local, e s t a m p a m o s , sob os t i tu-
los Cata Bf.thotem, Calçado Rocha, 

sendo 4 Ltmdm, Al/aimtarim do Povo, 
i u f b l l W M * 9mm 9mU, Alfmata-

Grande, e m Itapctininga. 

P a r a appl icaçJo da tarifa move i 
n a s es t radas d e f e r r o de concessão 
estadual, observadas as disposições 

Tudo qu-: traz o eupir.to abalado I 
IMO «im • p^le v r bci.i tolerado : 
Não tira o som no, como o tira a fina 
Voa adobada d-, um cantor de esquina \ 

T o l e n t l n o -



—Li Karioi», c m sen n u m e r o de 
hoje, f a i grande» elogios á iniciat iva 
que t omou o Jírasil de p romover a 

•rioso S a n t o An tôn io , n K . i 
a o segu in te p rog rau im. ' : 
d ia i * dc liniiio. á» 6 c m . 

tino cm t rens d« 

o .Nunes o 
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Academia de Coiiiincreio." 
ção tia Camara Municipal 
icoiitestaveimente, muito a 
eleva no conceito de .-etia 

3 
horas <1.L tarde, é de 50 coutos, cusliin-
do o bilhete a bagatela de -IÍ000. <>s 
follüardos agentes sr«. Júlio Antunes 
d'Abreu & U., na forma do louvável 
costume, vão vender hoje esse gordo 
wçiuio, jn uv.it^uu mais' uma vc . ip 

Cavalcant i . Esses objcctos r e c o n h e -
cidos s í o : o anuel , as vestes cpisco-
paes e tinia deutadt i ra obui rada a 

ie vèm,desta turma, o inle- oiro. 
i delegados pelo desenvolvi-j 

terra, bem digna de um ' r n b c m i U m c em 1." grau, ci 
Ito superior de ensino como 1 1 , 1 . O I N P U C O M J.;IÍx |,- Mastruço. ' 
ile ser eivado. 
te, poríui, sr. reilaetor, sem I V 
imprensa, lalveí não \ ej.i- A loteria federal, ipie se extr.i • .13 

;nii.i de Coniniercio oiga-
.-, moldes a -pio devem obe-
.•cimcnt.pâ do ai.t\1eni, pos-
• docente, coiupos-to de com-
possam ültestar, cmii o sa-

Ulc c o ».(». • 
•eudimento. 
e Santos i!, som duvida, a 
llrasil, cm opiiíen.-i.i C O I I I -

í por esse íacto, merece-
uos-o empenho para que 
ii .idc a Acad-mia dcCoin-
i um núcleo do alilhuilos o 
mbora respeitáveis, (pie. na 
os encargos, proctiiMiu, •• mi 
e de concursos onde p'>s-
ar o seu saber, nina e.iilei-
e-nu l l .graute iuob-ervan. 
u-i-i pro.-.Mtiunia.- em esta-
coii-.eiu-re 
!Yil.u'V •. (|U ' itioivis, c j!u 

OI Í IM ! pi-nna. verberar, com 
ue o a- ampla iusp.ia, o 
i-ir-uas indispensáveis á es-
tros, j . ra ensinos que de-
s competencia c menos po-

f 
população oatá apa-puniçÂo do íiol do a rmazém n, 1, (I t io l iranco, 

accusad» oni artigos publ icados n o vorada 
/•Mudo d V. 1'iinlo ]iclo dr. Viotor E m Manan|*«prest f t t i i ' s0 recursos 
t lodinho, tobre a opigrapho Viagem para as v ic t lmB da enchente . 
ao Praia. O general a h r q u e s 1'orto cn inmu- l 

S A N T O » , ;»> I nieou-so com ai(Jljefa (Io Es tado Mui .r ; 
Na Cantara Municipal estiveram do Exercito, pérlicipamlo quo o í-.rt» 

reunido.- diversos vereadores, tratan- S. J o a q u i m -jMjkfsu deba ixo ii'a_,na. ' |j i r 
• Io do funceionainet i to da Academia Hoguirão p a K a «oim inuipl oin o 
do Commereiò, lia pouco orçada. governador dofltit-iilo, o i.<••.,) Mm-

. . . - - - .at-H 

— O tonti/t* execut ivo do pa r t i do j 
socialista enviou um voto du u|>|ilau-1 
«o aos grevistas da Ent rada de Fer ro 
Orando Oeste Argent ino , luigltrando-
lltes lirovo trilim|iho. ) subordinado ti essa epigrapli» escre" 

S A I S T I \ < i < >, , ( i j vtf conceitua-lo iiegueiaum no Jornal ilu 
Kaliveetl esta ma: lià, o veilio mi- //r<«««7 de ani- ! • a e 

-?/' r, 

0 C P W V E H i B 0 £ T f l B B A T E ' 

E a S o r ü c a l w n a 

dr . 

j, i>i sao pro»'*4»Mtrs 
KccumMtcndaai 
visita 
aute.s <lii hora < 

bòa estro'la. 
f aos iutorcssa«loi uma 
^eucia autes c m tito 
j «orleio. 

i t e . cu|_a iuimoiliada com 

ü vapor na í inna l Cint-ca, qi:c bre-
v e m e n t e zarpará do por to de Sa i.o ., 
coiiiiu.-.ii.i malas post. es p.ir.t Puta-
na ;iiá e Anton ina . 

t ) s impressos ser.io rceebklos no 
t l o r r í o 1 ieral ;iié .0 10 itora- da 
110'tc d o d.a 1 c m rc'!Ís!:KÍOs ai . 'as 
6 por.is da u r d e dc am:ui! i l . 

•V 
O eleitorado do .Santo A m a r o 

eonvoead.i para u m a reunião rjua s< 
eííecliiiir.i a m a n h ã , ulint de ner 
vida a f u n d a ç ã o do par t ido republi-
cano munic ipa l . 

Até agora, porént, n a d a ficou de-
cidido n rospuit". 

—Consta «me haverá, brevemente , 
a lgumas inoililieaçõos nos emprega-
tios da ( ' amara Municipal , saindo 
uns , en t rando novos o t rocando ou-
tros os lugares. 

l i l O , 
À' Caixa de Conver.-ão foram re-

, (pies 1'orto, o 
alguns nuxiliati-9, 

t . - f 

lajor M 

colhido:; hojo l V n i J J : ; ' ü retirados 

—O dr. David Campitita 
Io Miiller do 
:r. nn, nessa 
•Itiarpiim, e-i-

l í i o , 
| O dr. Aliou 

tuloglaniioa 
I do Maranhão, ' 
; .silliação Qtí jf 
i n-juello l'.si 
i cias. 

P01111 a recebeu u m 
toia^ão Coiuioeici .1 
iloiiilo t|Uoixas da 

em r |tiü se- acha 
•! jioilii.il1> ) roviden-

Sou o enccnbei ro ('oitri 
Campos iio avaliar o 1 
m p i i i l , sito a rua 
(puna 
será I 
bliea. 

— lOiti 
novo ira 

la rua (iulvão 
ado n-ivamcnto 

—O coinnií 
do CXOÍ-t:i. 

encarro- u m 1 -aitl. 
As c >mpa<l 

pcriiir.Mi iii, iii 
- l ' - i i ai.|uj 

pro.,1- •:•» rei -va 

11(0 do .'_. 
Miii-.ir.i 

balulhã-) 
:vi.'inenbi 

üiicno, ipio 
a hasta pu-

inaugurao .; 

# 
Ht:o inoi rrou earde 
; ara ivcMier al^onern 
1 1 . .11 i -1.1.. . 1 i 1 . !... 

fai 
2l a 

Ifído 
tóo a 

Arl i iur Vi lia Ceai , veterano da 
• iii-rra do 1'auilieo, o f i i i l r a á d o pel > 

{1101110 do íimrral D/piuièiite, 
I . M O r s T JI V Í I > Í v < > . . { i 
1 1'aroco • 111 r> não tem f i indamonto o 
j boa Io ipin circulou do proteudur o sr. 

Willenian, presidcnU) d a Republica, 
visitar o ido ile J a n e i r o brevemente . 

1 . 0 r s s í j í ! ,t • 
H' cspcrtida IIOJÍ! e ia r - . R L : mou tb A 

e n j u a d r a uipone.ia. 
i t ronave quo h o n t u m par 
•ir, t en tando la ' r a tr.i 
I du Maiicba, ' 
ronaut in .'.'i Z' . 

• 1! vos p «r 

, i J. i ouvi:.", O lie 'I-

(tn qill 11 o (-'.. i'r p 
o eolloe.ir.ini, r.-:Iii'ii 
nal --o iiireiiilaiiii ' • 

i oi u;n ii- ..!•> r .' .1 
1I0 vista p-l- s esp' r̂  
curas, n.to !;,u> 

bali .-:,liiu afinal 
theal :I etu oue 

* ;i apothco' 
1 riu : oiva-ab.iiia 

ti ap , ii -ii-e, ,eu-
• :or -. q;,.r.: íis e i-

m.-io nem (.'.-"iL" tle 

1U 
- ia 

nu 110 l ua ' . 
Csutlfleld o 

.111 barco ilo 

di 1 porto. 
.,,.1 —Km paeiio do ho je foram 

as-ignaJ(,.: o• seguiníe- decre tos : re-
formai.du, i.-oinpub IÍianii.nle, o coro-
nel Sebastião Mandei:.-!; nomeando o 

ftimn prort tra d 
brir a origeifi>^|(|(4 grilou de sr» n o 
ouvidos 

I f r . lCugi-nio l .ucarra N.áva I.» esori-
/ „ , Ip tu ra r ió da Delepaeia Kiseal: b a c h a - h , a r f « ' « p o n t e j * » » 

' <1'-. r i toodoro I tayeux contra | . e l A m i i b a l ] r i , n r il;l 1'onseca, sub- l"1 '1»»1 , u > 

qui-nt los-o exped ido n . andado de ; , s l i t u l „ , i ; l „ -áo da ! aeuldade " n ® ' . l t o " l ' ! 1 0 4 ^ » 
prisão, já entregou e m jui/.o os autos l | e j,;,.,.;-,,. a j , r i n j f t „ , ü , o a 1 ( h , 

contos, para a Kxpnsieio Agrícola do 
i l«.i0>,o do liij coni is paiu auxi l io ao > í I C » , ^ 

dircc. ào tiiamclral-

! —O 
; dl! I.Oli 
' d . , - a , c 

j f.e.iko i" 
í |ic < a. 
| » ! A K 7 r^, 
| O s r . ( 
i • luimiR1 

! reila^tor > >» 
tor ^xoriMclo Co 

, *% i-ll -lui:«icj com 
acadêmicas . 

< ' o c : i A<» ;• i 
C'011 • .1 que o czar «\icoluu í: i'« I>re-

vcinento u m a visita «os reia da í)i-
nnrmucn, i c r inancccndo a lguns d ias 

1 se jicrcebrr distinct.iincnl< 
l^oiia (jsio catavam < »n -srri 
| açoitavam atrasa clo.s I>:i 
, <;•. o nioviuicüto o ei' ' it » 

l i.l jr,: nal, <j 1 1 ) K '.t tl i 
ti ctis leitores a tfgura de M 
|t: o ancrid.Mnciiío i »i f " 
' •.••. i;-"•••.l;;,s tio ]».j;.'icio '' 
tio, phcuomeiio.i sísiwí 
irj i alguns -a.•;•»!nri-i-i. . . h'< 
dcütct} 4íffcitO 1 • > at-
ei * para doutro j» '»•••» c 
íl >> i,l .• < ros < T I ( *-— j.l S..!. 

]>L ! S')tia-
r> , (|!IC SC 
, dlrigin-

MutJiias Vallada-j vv.ni» n 
ver, "y-ituc <|ii<* consistia ir» 
0111 desatar u lenço fjac • r.M 
t!o ua cabeça o íuy.ci' I IUÍVCI* 

de vagar ; nr-.-a ot eu-ião • 
Matbla* »cr«-uiitar .1 I rin 11 
se tiiilia !ev.i<: - .i!;íimia 
( J U C O FLEPI N : . T.Í 

I Icrniinin, cont" l.iin'" : 
tl«»r CanJia : que ( 

f II. tio | «: - O 
Ado!}»!. . »••••• ' .1 

:1c san^lio, <:l»atii'í, ,t 
r.il! .-lâo \> l 
• 11 r : quo n . o 
o aqiielle ia-

lj. 1 t «t 111 •>> 
I Jti.io 

illto f( Ithl" 
acurio, d 
o -a 1. 

11 a r- 1 > 
itiraiut • 

o 
,1. nao i 

Vfalladuo, d« 
í|l|>» n íli jKjCJl 
i - '.i . <1,i. I 
i»ria viuva. < 
111 • iic ' «'a ! 

• que y 
.1 ü a l o 

>ao, 
ScJ r c í ana do Intc- da ac<;ào d< con t ra fac rao de m.irca 

•M'Ç;1.) do-. ívoucrcntcs , de iabr ica unlro 1'iorro J)uc!ieu o V c 
uaturnli >.u':1o dos stibdi- dova Curadell i Figli, 4U0 es tavam 
H u g o Scppc c Achilíes em sou poder. 

| 0 IIM.-Üiu «Iiipuaia^ 
h! K-itu ' a u - i » ' 
|L> Xllt ires IKl polto* 

t . I , , 
.Musou (loinniercial. 

I Í I O . | • 
K' csperailo an tanhã , nesta capital, 

<) vr. secretario do Interior pc 
«iiii i Ca111.ua Municipal dc itapira 

, . . . ,• , , ( Jj cs ii lit-iu (iniaiin 1, iic-iii c:I 'tini, 
j L n t r a hoje om vigor nas l inhas do | o j , ; jU ; l l , , .1 B X . l n i „ i s t r o 

( ompai ih ia I ' a u ü - t . » rodueçao . o . b l . . , , i l e i l . 0 l l 0 ,>.,,.,•, , . , , l l 0 v i , | 0 
' preen das iiiissauens <• dos trotei do . . „ . „ „ ,„ i„ , . , . . „ 

prei.t. da s pnssaiions <• tios f re tes d o \ , ' v o m l o , , ! | i r e , c l l l a r i l 0 l a d i n a 
café nenelieiado. em cas tpunna , ccro- „ • ( • „ ' „ • . ' 

ijuc pK.videiici.is.sc nu sentido de sc-1 ju ou o co e outras mercadorias. 
cm rcmcttidos .íquella secretaria os 

.'-tatutns relativos ás escolas dc Na- j ,,;„t4 s e t l d o p r c p a r a d a i l l a casa 
,>.cll) c do bairro do Jaidtlll, da- Moeda, uniamravura paia a impre 

i]U<*llo nionidpio . 'de noia» <lo 'iliesuhu, ,1» valor ,tc õ-ií. 

da 

•10' esperado etu princípios tle Ju-
n h o o novo arbi tro peruano. 

— Na o rdem do dia da soasão da 
Cantara de se^un la feira p róx ima fi-
gurarão os ornamentos «!•»•» minis tc i ios 

< ) sr. dr . ( i i is tavo d e ( indn 
i.t; :•» d o Inter ior , solicitou do sr 
iit nis t ro da hazeuda isenção dc di-
rc tos para J ivcrsos ar t igos euconi-
i er,dados na lú i ropa e des t inados 
.i I 'ucctor i" . do Serviço S.uiitario. 

j „ A KMVMr» , c m vel'"° a , : f l i l í i c ' 0 ,11: da (iuorra, « das Kelaeües Kxteriores » s - r x a - '^J l ' a t 
li baiana e a-, armas ,1a Ke.mbl.ca, ' , k ) j - A - , - o e , avão da» rftt.na 

l i , SCCI C- , lado direito o i e^utio tle um navio e > tirande do c " 11 1»"'^"i"» «Mllpo 
I. do sl- do csipierdo o lie um. locomotiva. N„ W<-« o»l...lllUl..ao -o l .O t . ianue do 

., . . . . . . . . . ,...,, t) sr. ministro da 
\ a p r is I. \ N / . - s a o VMl.l.J-w par I !•-!!- eliviou aviso í s !e«a 
\ M i . AU.KNS Ai' l l . l ld , á r ia Direi-, Kun.pa, alim 

C&tpie.uv, V .. >- llllt b .V. u m u i k , , , , . . . . | . 
aaverso tem o desenho ilo um trcctio ! '-U'' 
de mar e entrada da Ualiia d- (iua.ia-1- Ktse parecer será eortlbiitulo 
bara, alíni dc outros ornaios mais. ' srF. Medeiros e AIbtliuterfjUC, 

Ks-e tralia!lie será submetllilo á ap- h.-tr e uonsuibeiro Maciel, 
pr-iV.ie.1o du br, ministro da Fazenda. í { { i o , { i 

i 1 ! Senado: 
claç.Vs i:.\teriores 1 l ' j m parecera in trinta e d u i i 

pe'o-
Kseo-

1 te. n.ta.íM da ÇathcJra l ti 
l i l O . d ... 
A pt.lieia nttçjti 

íçetW^Kt 
todas *s noites e:n diversos ' 

pontos ( 'esta |v*«ii,:i. 
QtiaiidpL u , ibnrca .ào se d i r i j o I 

novos gritos que j 

no eastello da r a inha Alexandra . 
íobresahado os au | ! I s x 4 V " 

» mariliiu.a. 1 " " ' " " i a i l i l " ,« P'; 
I f i o I e i Itecoint-çaiam, com aclivii .eil", to-

' « Idos os tr.ibulhos om Sant iago dei 
' ) í-r. alntlMRo Alexandrin > d " ] iv:tei i. 

•Mençar d i s p a r i b duzentos v o i t en ta : . ' . u i i n o p u l M , , n 
operários ext rWltn terar ios do Arsa- j Circulou limitem aipii a noticia d c 
nal de M i r in tn | Rondo possível tpio so f r e m amot inado as t tupas r ju" 
a m a n h ã dispenie outros tantos. taxem a f.uaini,"io do I !:ub. 

—O dr. .MICUJJ Calmou visitou hoje : O» revoltosos up iderarani- íe d a cs 
o palácio (Modpx >, ex i imiuando o s j t a e í i o tcle^rapliica, al i in de trans-

mi t t i r ao sultão q u e i x a s contra 03 
matia t ra tos <juo recobeiu dos com 
mandan tes . 

-Sn»uiram forcas p a r a dcbel lar a 
rebellião. 

I ' . V t f J Z . t i 
O minis t ro d a i Colônias expc liu 

u m decreto reirolnnitmlnndo o tra-
baibo tios indii;oiKn -Io Colido 1-ran-
CP/. 

A iro ipt arti- tiea <liri|{ida pelo 

lUustrloso».. -
•1 foi Ost.l 
a rendoia. . . 
os MM, Ma-

•adicato arreu-
L I > cuiil.A,cia-
os dr. . Jor^e 

i-tirau. 

Ias (! . . 
da ,, -.: 
qucrit'1. 

<)• tr. 

preparat ivos qtU sc estr-j rnzondo 110 
menino, pau»/ -" ' r i t a de d: .lribnii,'iio 1 
de prêmio» » Apodtnyei do certa-1 

iitnii de H. n renli-ar-SB 110 dia 
i de .Junho próximo. 

coiiimiasão d 1 
as tle a»«iston 

ta tio nuneio, 
l inheiro Maehalo. A n l o i u A / . e n - . b ) , 
IClísiariu ISarbMl o Olympto Cer-
ipieíra r declarou acolhi r com a ma 

i x i m a t viu pat Itil a a s . 'Oc i : iy , i romet - j oolebru au òr Coquelin e m b a r c a h o j e ] 
itar uo Congrc . . . 

1 '..ttliiuiar.nu lionteai. 11:1 e-fivi 1 de S. 
•dro, as ceretuonias 1'uncbres pr-.Lada--

I|11C 

, • omparecer: 
do llrusii na doic.-;, 

mesma. taeiii-
1 -m a • (ir. Domingos Xiolu-y es 
de p ider dar e.itsil il,'-eiupciilio .í 
missão dc ijtic foi encarregado p-

j -Na hora do expedienle . o sr. 
" l l a d ã o foi 1:0 neado sub.-:.tutu ilo M'. rnui- : , 1 

1 m a n o ue <10: vca na Cuiunii • 10 ile 

I tentlo soii 
i xilio para a c ín ipra do 
onde a m e s m a ft injcione. 

I l í l o . 
Vai-! Roveriiu vae pi- lir no 

11111 au 
u m prédio 

sena- • 

verno, alim de ti iar ri-, n]>plic. 
elcctro-Uii.'!'apic:ia e do- agente , p 
cos a iiioli "ias o a'\o-as 1 iiient -.<--

MACHIXAS At 'KK 
1 cneliciar ealó~.l i ,b A.-.i 
«>e l ' l i , I I i 1— KuaPhviú. t -A 

1 !.'. t 

eui sr^llliia 110 n l:,-" , tu-
a admiiiistraeão da iruiauda-

e São Pedro c mai.s i.'uiàos ve-
11 os despojo.s do saudeso t.ispo, rc-
n-i j- e dc lirjra 1111 Ia,'a. e a-.sini 

t ela a llnite ati5 á Ia-a d 1 Iras. 
-• pata a t 'atheilra!. 

íí"jc-, ás o h,jras, rcat:-..'.--' s-ilciiiii 
:ical pelo rcvino. sr . d. Iiaart, f,eo-

< . fazeiul.i u eloí;!.! fundir.- u ur.i-
- c.eio levmo. niiai.scnlirir dr. I''rau-

de 1 'aula Ki..ti-i/^ue.-. vicatrio líeral. 
:iilao cxccutaita a inis-a ilu ab-

• 1 í\j-i pela o.clicsUa, (,iii' .,er.i re-
: ,i pelo maestro coniuietuiatior t i o n u s , • • - v _ 

( ,.,,iiin. p a r a o " L o n i i í i c r e í o dcHitiT 1 'a i l lo 
.'\fMÜs o-sas solcunidatlcH. a urna com . 

. - rcslos mortac» ile tl. .Ii.'sc tle Ilarros i 
depositada 11a crypta da Catiic-' 

^'-' 7 da maiibã, lopo ap-'i, a Iras-i 
.11..Í-1 siiieunc ila. urna a irmandade 

Santíssimo Sacramento, da qual o j 
icrando extineto era provedor linao- , 
io e protector perpetuo, fará celebrar | 

sua capclia unia missa de corpo 
isente, com assistência das irmãos rc-
ii.'os ile S U Í I S opas e in-i^nia-. 
» sr. presidente do l-lstad-, lar-se-á 

1 sentar cui todoa us aelys fnuunrcs. 

S u n j f i i n«i|><'ciuJ 
"" a d i 

l i b r a s Publicas. 
1.' I, 'ntrando cm disetts-ào o 1 arecer 

?obr- as eloiy-ics do Alagoas, Talou o 
r. Itiirata liií-.-iru. 

(--. 1 \ 1. começou lendo a noticia, 
publicada por u m jornal dc Alad as, 
. ibre a .'innlaetio do uni novo blóio, 

' clielia-io pelo -r. I arlos l 'eixoto, para 
! guerrear u ncncral 1'inhciru Machado, 
com ipient u ura dor .-o declara abso-

j l i l tamentn Solidário, e b ! .nin ai u seu 
| discurso al ando o pa e a r defen-
d i d o pelos r.-. I ' i i F e r r e i r a , Manoel 
IItuirie e Aranj-> 1 •• 

l''icoti encerrada a di-
1 r a m «di • la.< a- vu': e 

nui i tc io . 
—Camara : 
1-ui reconhecido o <r. 

telho. 

<' >n :i'e3so 
a abertura dc um crcdit > de l .5un | 
( «mto?, j»ara pagamento de diversas j 
despedes tViíaá.jjíla Ivl r . i 
Central , no amro <le W ' 

O aimiraule Alex n i ' ' : o do 

para a America üo MU. 
IXtndo n c t l u a da pa r t ida , assegu-

ra o J'i</"to ter Coquelm fleclurado 
«jue íani neata viagem dcspeiiida 
•s plat» a-i sul*aniericímas. 

A ()•:>(< Cixjuciin repre.-nnlar.i n o 
Kio uo ,Janeiro c em Aires 

I tina ilu. di: 
I Sim, por «Mf», o 1'tiiiv'd 
sendo objccto de intl: .is 

. Corre cm buas iodas que 
i clronzie c i.^alffiibar, d > s 
dalario da Soro abana, 

í rei 11 sobre ne&ocivs com 
! Tibiíi 
; com h 
i*o?U'. ai.). . . cm vez da S troc 

Convênio para o sytidicalo 
llior no foeio ! 

'uteccdia, porem, que o Convênio ti* 
nlin hociod... já havia muita yente na 
cu.ni ! 

Thcodor WiiJc e pessoal adrede não 
«•dariam ]»• !<.,-, autos, A nn^canica do 
Convênio estava estudada o dava ainda 
b<ms e muito bons resultados. 

Macl<en?:ie c Kalfcubar, se quisessem, 
que t o m a r e m o negocio da St rccabana, 
e, iaso nicsuio, s :m grande demora. 

A S. Paulo Waiisv^v era i>retendciite 
ú Sorocabana, apressando o negocio 

j com insistentes tclcgrannnas de Lon-
dres, fazendo dc couta <|ue . tratava 
dc leilão de prendas cm fe->ta de di-. i-
tio: «*, aportugue/ando, cm l in^uar^m 
t- !e:,'r.!j»liica, através do oceano, o 

j dou-Jbes u m a ! . . . dou-!livs dt1 :s ! - , 
: dou-l!ies três !. . . c c!oi:-'!ies q u a u f !. 
inquietava os do combinado negocio. 

A' o/Verta da (jiiarla o personagem. , 
clicfe moveu-se, bem com o j; •) oa i- , ,-idhe-i 

da c ' iiuian- * 

lho-, pr-
I ra próxima, ao me 

Ira" autorilad 

ma io de culpa prov 
I . vil r que populares 8C : * • 
j uo local, da forma por que hon'»-: 

cedcra..1, 1 ara!band >-sc com u t-
inlia depoente «• com >•••* - * t i»111 -

I prejudicando assim a boa . ; • 
inquérito, a que sc devo pro< • l 
o mesmo rigor qu-- j-c ob«erv«t • 
rum c.u c«»so> ideiiti ^ •• 

ECOS DOS MOHISIPíuJ 
fS CUKKt; .l-ll.M 

ttxct<»t;:«i o:: 
Uli PAPRt, CO iIM' ' 
l-ri( ' . :c\u\ ' , , I:, i i 
rcíu vkui \ : 'f I..M 
l'A IIO CCÍHI.^Cu: 

>-'.1,1 t l l - l 
-. em líata d -

Alencar ivcebou cuniainni a-.a.a 
q u e uni indivíduo de noino Ai: et'i-| 
cano ilesco' r i u u m a dro^-i <jue, om 
pregada do niiílura com cin^.n, jiro-
d i u um dc-oiiVfAvinientu th- calor s1 

períor ao produtido pelo ca:",ào. 
l - ' ( ) ! < I A l , I i / , A . t i 
<l comtnaiidaQlo do ti," b.i(-dlií 

de in fan ta r ia o teda n »>f'i" 
vi- i laram lioie n pro^ident- do l-ista-

. d-i, hendo recobidm com (o Ia a cor 
i- b). • dialiUade. 

d t í de i / 
tooui brindes, 

i — X u m de-asirc ipie ,-c deu no 
Oliveira lio- prolongamento da hs t rada de 1 erio 

i de 1'aturité, lic.iram f - r ides grave 

I 'erro I peva- a inda não repri .̂  .ii 
' ta capital , como Mn.c. Sua* 

U '/>••, M'1/niHc i mi I.Í i 
l).i -d d- CIIKI. 

j . t > ? > o m ; s . 51 
Na pio . .mia s e m a n a deve rão che-

gar a i ' b a l a m os c r u / . d o r e s j i | mo-
/.0i Awl•••'>• t e Í.V/i/iv'. 

A bordo veiu o pr incipo l o -iiimi, 
e m cu ja honra so pioparaii t grande-i 
fc.-tejos. 

blnilnl ~ -Na 1'atuara dos Cainmun. i 
l / , . . 9 c . u n p ! d l 

•;ao ante.i que 
tfvhem cota o 

latim rinanii, p r im 
o sr. 

•iro mi 

r ' ) â l trocad^f a min» 

S A N T O » , 
o sr. inspector 

Ame 

lCxtrâe-sc boje a loteria federal de 
0 conto» por 4S0ou. 
A conhecida Casa Lol<rh:a dos srs. 

ancio Kodrij^ues do-» Santos Sc C. 
:,.]>*'e aiiida de pequeno saldo de In-
icies, entre os quaes sc acha o umiie-

'i- siffnado pela caprichosa deu-a Tor-
1 .1 para a sorte dos ciu.oenta paco-

i chou h« 
I 

aceita t a arbitro > 
Pimenta c Serra, 

! parte da fazenda: 
i Freire: :>im; 5769, 
j Silva & Comp : oiçr,-se o sr. 

verifique o sr. Maciel; 5000 
Martins »V Comp.: 

c d" iKr a os 
para serviram 
.rtHó5, Aina/on; 
Antônio Carlos 

J!r Uo e 
Américo 

i 2) secyão; S'J02, A. 

| a a hora d • expodienlo (* «r. ( ira. | men te o in^k-z John M.vllea e o co 
jciaiu) Neves tratou da iiqiiida.,ãu do 11" nel Francisco Jyo. 
I con tas d<> J-^tad'» do Espi r i to Santo í ! 5 r < L r / M « . , { i 

Pra-ü. ^ | ' " 
pediu a inclusão,! 

um'.: na ordem do dia, du projecto d a n d o , para ^:irantir os f j t i ros do novo em 

i 
d 'Alfândega despy- C0D1 0 l»an 

seguinte.* requerimentos : j O ar, .João Nciva 
M.vrtins 

A hi tendeucia Municipal recolheu I patrões, 
ao L w h n Itunk a quan t ia precisai ( « r é v i ta?, i r r i tad 

prat icar desat inos. 
r s o po-to de 

l , o p ; vautai^ei 1.-', 
i Ócl ' 

da ! 

soe vão; 5,' 05, 
; Santos: des-
a iufor.nação; 

Não «5 preciso dizer mais, para que ! 
.•prensem os pretendentes ao Violo. | 
''<#14 f.otericii 1'unecioua ;í praça Au- 1 

mio Prado n, 5, uo vistoso pulaeote I 
íaitinico. 

Alvares Penteado: á 1' 
! Conimissão de Defesa d 

paelic de accc-rdo com 
| 5S35, Carrared & Comp.: fi 1 
; 5o')2, íCstradii tle Ferro Sorocabana: 
i dêm parecer o . .-rs. Pimenta c Mendes, 
1 c quanto á ultima parte da iuf a ma ; >» 
ío sr. Carneiro; 4210, \ . A. de Cuidas 
j Filho: prosiga o despacho tle accurdo 
i com o parecer; 5160, J . P . Machado: 
| responda a Aifencia; 5720 João Hricco-

la tS: Comp.: como pedem; 588o, José 
Ucnto de Sousa: á 2! secrão:5'.H)M, Mel-

nlleic-, além dc out ras ! prest imo. corr«^pondentos ao primei-
ao.-; i iiferineiiv^ «pie conta-« ro soineHtro do corrente anuo. 

reiu inai,« dc vinte nnno^ de serviyo. • —Consta que « governador do Es-
l''«>ram votados ih |»rii,jccto4 abr indo | t ado pre tende olflequiar orf iciaimon 

o crcdito do o d ispondo to a divisão dc contra a l m i r a n t e 
(|Uc o sr. dr. ATrons » l ' enna e n t r e em Hue t Uacellar, qae rejjre;H:i dos Es-
a c o ô r d o i o m o» Kslados p ira a organi- t ados Fnidus , i i^u^t i rando, a '22 de 
sa«;jto do nurviç.» de estatística. : J u n h o , a villa operaria, n inanr°ni 

i j u a u d o e- tava e m ili-i'.:ussão o pro-! da l e t r a d a de i e r r o líra^am.a, em 

dita. 
— Fechemos a. tran 

Oi cabo^rammas nos 
i- two.. , de L/ondrcs! . . . 

íntole nraii.-sado. 
Fcit-.ic <ivi-o ordeuatiça-» 

ies de oii) >t-, que aunuucia 
ch-.-;-uv:-e á port-i de palacio. 
sulinh.i ao Iu<' • da <le espera 

• .sr. 'J^ibiriçá c«.i«ti'ina repim 
j perna cruzada quando attende 
c a ami-^its quo n;'íu muito o 

I uaut, /. , '•>)!•.. • n trau.-ri''<;ão. 
Maeken/.sc e Faliçubar corr"ram ao 

b ! • .rapho atmuuciando ao •» io i,ruata.s 
u : Pariz c Nova \'oric. bem como ao-, 
do Kio do Janeiro, o M I C C C < - S O da pe:-

• tança de tão bello bolo, dc tão belli-.-
simo ne^i-cio ! . . . 

i'iiu s i tua i dc rcffosijo o e ••.iptorio 
'central da /./;/</ ilhr.ninou, di \/ii»uindo 
I>el i Pau!ic 'a it luz desse uiagnl t ic j cm-

j | ío i^ imçnto ! 
4 rrttuiliã. l"çm^ite a "'T.iffhi- cniban-
I dciroti e os jornaes tamljem'. 

la ! As repurliyõt's publlc.-ieryucrntn,ni-iis 
i;tiis- i tarde» o pavilhão nai ioual. 

que a^nilica... interro; 
riosos que pensavam b^ar-
deirament») á alienação da 
por 60 e muitos auuos ?,.. 

A noticia do arranjo t'a 
va motivo a <p;c á re.po.t.i 
luv ida, 

ii essa duvida era que o 
O minis t ro d Agr icul tura m a n d o u f-h/ff U i l " tinham os;:a;íua-

•íunrnecer n.s l inhas do cs t radns de í 1 cas-ira, e ni quanto 
ferro por fo r . a s d o exerci to, af im do ! v e . u <1a K r : i n d e emprega fou 
evitar a t ten tados ma i s graves . 

S A N T I A Í i O , « i 
O presidente Mont t con t i nua a con- K tava tudo arrat i j ido c o r 

íeronciar com o-! chefes polí t icos (io accentnava-se nas di->poadai do 
culos du cmpre.sa... boiute e... 

I .o i f. :•-;a <ic 
do dc um j>ar,.',c. 
não tu ai s eticon. 

Nov a . adh -
patrõc , ai t .:ai 
pajr.t.mcit 

«>uvn 
po.ii.v •' .1 

ni.-ti », de smen t iu a not ic ia 
eulott sobre a renunc ia do 
íJi«»u« M u a ^ o n a l d . ; _ 

i n A i i í i i s , t i 
rintá-.^caggruvandoa s i t u a r ã o cr. 

pela fjróvc dos inachinist . is e í 
tas das ostra d as d e ferro. 

O p.ccôrdo, <]iie h o n t e m pireei.*t 
fácil, apresenta d i f l i cu ldades insu-
peráveis, dean te d a in t ran i^encia dos 

quafl'!'» 
Abr.".i, 
aaiiffo 
rio. 

Abrei 
ivheir.t Kou iaid< 

I -L 

CouiC'-am a i 

J pelas ruas da 
extraordinário : 

idade, ccmi 
corriam qu 

•.ec;ao: i j ecto do .o*. ! raucisco líernar lino," so«' Mari tuba. 
's bre protecção a lavoira, fa lou o sr .! J H ) l í r o A ! / K ( i H K , . i i 

Jamcrf Darcy, l embrando que d^sdo! A l-Mcraco, em seu n u m e r o de 
P.K'.; tmu «ido agitada no Pa r l amen to l «arant seicm in f tmdad .s os . p r o x l m o 
a ques tão do credito agrícola. ' b o a t o s e s p a l h a d a sobre a exonera- j b u l u | y -Syvo ton 

lteíoriu-se aos antigos projccto* dos coron.amlanles dos dois cor- ( —í>cp »i.s do acuradas iuvcstiKaeões í 1 4 

srs. Henr ique lior^es e David Cam- da bri o, Ia policial, o sobre a s i Jt | ) f J | i c j a verificou une no rui» )' dc.! !1;i 

íiMnr Mi. i 1 . . i l»-i 

l>arlamonto, atim d e t en ta r a inda um 
acCirdo quo pe rmi t i a a organi-a<;ào i 
• Io novo minis tér io . 

P A Ü S Z . .»• 
Foi ad iada para o dia 21 de J u l h o 

a revisão do processo Lo- ] 

pis ta , sendo que esto u l t imo j á estava ' s .ympathias do general Salvador Pi. a ^ i v i ^ t a s falsiíicailorcs q u o lançou 

fou ! 
Viva Mackeuzie !... 
Viva Fui .'ubar !.,. 

neste duo dc vivorio 
>íueni nie.-mo .-e lembrou 
á ilata «pie r lembrava o 
vura. m.litar doi nos>os 

mjio-, 1 
ava 

butld 

1 • • 11 dc > du 
•t •. vle fe-.-

JS autoino-
)>n 

ciithusiasmo 
rclum-

• o ,ijo 
i vchi-
Juii 

I poj;uiat"i ai.-
i ria , onde ; c 

iua do R< t• ! 
1 <•'a ca a do «' ". 
. duzindo o mev 
; quintac-. cons 
: {;;u* ate á rua 
l l»iuv.«> dc p 

n m ^ ' 
nu 

valor e 
os soldad< 
nlnyuciu 

jue. or, jornac-, no nietio 
rarani eominenioratulo a da 

— Viva . 
bra- i »!• 

C'« tuíuzido í delega . 
:cd!iido ao xadrez, te 
;do as .suas deciaicr 
IVo iiupierito aberto. 
OU i i"Ui» t. tCliMUlh-
A anua í.ât» 1' -

> pr»» . uppondo -

lo iV Co ta: l ! sec;ão: SOU, Museu | 
*** j Paulista: id'Mii; 501 s a 20, ^forao^ Hnr-

C o q u c l n c h c , cura etu dois dias • chard «V Comp,: idem; 5815, Kcparti-
J.lixir Mastruço. ! ção de A^tias c l-ÍNKf,tto> do K st ado de 

{ São Paulo: ao sr. Carnoin 58'J3, R. 
" ' M. Sclimiót: á 1.' >ccvâo; odVO, Santa 

•> director ^cral dos Correios, uti- j C asa de Misericórdia»1e Sanb>s: declate o 
ndo-sc doa orterecimentos ^cntilmcu- j armazém; 585o, Societ^ Financiérc: au 

tr feito.H pelo sr. Üisck, director dos ; s r t Anloui«> Amíiisto para atteuder. 
i.» rrcios da Allenianha, acaba de cia- j 
« oinmendar dez balanças automaticas do j •» 1 

t>po usado nat|uellc pai/, para a pevi- j ° sr. iuspector d'Alfândega aut 
ié *' m da corresponde IH ia. Jso.i hoje as seguintes re.slítuiy<"»e> d j 

K^vas balanças serão c.ollocadaH n is r e i t s pajros a maior: 
' I.)e 07?77ó, aos Irmãos Poyares, e 
J 8s000 a Carraresi <$c Coinj), 
í H A N T O H , í i 

4* Por edi taes cVAlfandega dcstn"cida-
bordo do paquete l.a<U,-io, >ahido «íe, vão ser in t imados os occupantes 
hontem do porto d liucnós-Aire-, de terrenos de mar inha da bania do I r< 

ia para Corumbá o engenheiro Can- j Santos, a registar n a m o m a Alfau» pftwahfjha, de 

discu-são no Sciiadr» u^ora o que, nlieiro á candidatara do dr . Fe rnan-
portanto, a ( ' amara c u i n j r n o «eu : Abott á p r e s e n c i a do Es tado , 
deu dever. | —Devo real isarse no dia 27 de 

i r ,, . » , . _ i >r tin.i v i n i w r i 
O sr. l-r;iiiei-?co ll.:rit.iivliiií) roápon- J u l h o | iroxtino v u n r o n oli.-ir i-. ; lUiti-iiiilit«ri-ta3. 

_ i !.. ...1. . .... . • i ' ,1.. . l.ii iibtifil tini r-k 'í ii iiiLiti«mi., I 

om circul;i.;iio tntif <ln« d-! |it.itri de 
diversos valore-, ÜLjiiraiii n l^u i t i indi- j 
vi-Utos conlii-eidoa por su.ta opiniõea ' 

l io»,.', tle < > uiio—24 it : Miliu...-

p.1 
— I' 

Nc-ti-
li i, In 
lairi ' -

ilou, tliziinilo t |uc o seu r e q u e r i m e n t o i «luiiutiwlo fotlurul pelo t'>." il istrielo, 
correspondia no a|>|ic-Ilo leito n a utoit I mi vaga de ixada pelo sr. Viotorino 
n:itr'<nt t[tie o dr. Alinit-io 1'enii.l :ipre- Monteiro, q u e f«i eleito penador. 
k in tou ao Congrego. j l ' O H T » t A l v K O K K • 

U I O , • i í ) Diário ilo llio Grande noticiou 
O sr. ministro da Marinha vao de- i "l"" ° advogado Artltur Soares seguiu 

pura Cachoeira, depois tl" 

0 CülfJIE OA RUA MSüíüHii 

• •o t*r<rtif 
e i >lee,ai i » 
n em, ;i u )i 
11 < j va|»oi* 

.l.llt,: 

I , I H 1 . I C ) A . | i 
f . ntagestade t-l-ici d. Carlos tevo 

ont lunins t ica recepeão em Villa Vi-
<;osa. 

A Camara Municipal «lo Porto 
reuniu-se al im de pedir a el-rei tl. 

«ranilo iji 
tra7.iaiit -
it' i-.-C o 

j nierti. 
, <>> tm.-,ir 

liuiitcm, na ics Seiii i i iT<» sr. i npiirrlivudi 
• ai'Ki> tio t i i i í i iana-j i>or alU-iu.i 

/c» n. 11-, o Miiiimario ile culpa <lõ pro-1 ru, IJIH ; ir:. 

Iiiicioti-fn* 
Aliiieei.-i Curilia, 

, ! ' , t e rmina r quo ; c iaafloptado o r e s imen l " l r : ' Cachoi.r . i , ilepom tl" haver ao-1 t \ i r los o re-tal»elccimonto ila Consti-
í de ui to horas de t rabalho c m todas duzido, dushonr t lo e a b a n d o n a d o | tu i ' :io. 

. i Iv • em ipio Tiir 111 iti-.l;ilIatliiH i s 
,.!--ftor-'^ ar.lij-iiatiri,- it« scltu-, j;i cn-

:aiiK-n laiío^ e-ii itcrlim. 

ile 

,i.uni, prunidente >la - I>ijui.itilit::i Multo | dega os seus tilnlon de íureirus J a 
- Dreiljcing Coiupaii.v , c.iiitlu/lnilo | tn ião . 

"i'i i.irios para are, ir as dra-a» c ma- j. icãn> comprehendido-! t a m b é m os 
ilai|iiiula empresa, j • • . . . ,-...m-1-

1 rove \ no--a capital vae ter cm 
; ii novo e moderno th fa t ro . 

O empresár io sr. Pnseltrial Sepreto 
trnballia para a aei|tiisieão d c tnn 
íi " iio na rua Uóa \ ' i s ta , dest inad i 
r. < --o tini. 

occupantes das ant igas ma i inhas d c 
j la cidade, desdo o Vnlongo até o» 

Oiteirinhos e ac ima das acircniüht* 
provenientes das obras do porto. 

— E n t r o u hoje i.o-te porto, proce* 
dente do Itio de Janei ro , o vapor na-
cional Jii.lnslrial, com v.nioa fceneros, 
consignado a l todolpho M. G u i n i a - j 
riies. 

, , . . Sitltiu o vapor i tal iano Einihí, com 
Segunda-feira p róx ima o I r t b u n a l ' | , a r a (.i nova, 

de Juatii,-a julgara « /,í»fcr.»-<--##y»-'s im- h a ^ T O H i « 
|";ti«ilo pi-lo dr. .lulio Crestes c m fa-í , , ' , ' , . „ . 
v-ir , 'e \ f a i i a tserva de Deus, a tanta ' . fieRU0 ™annl.a para ant , a n m « c 
-lf p j ra ji"i i jogar contra a «Asnociaçao Athletica» 

ces-,0 a ipic r.--p.,iiilem \ ' ir ;ili 
c 1'i'anci.c.i f.irtii.i, Ucniii-ciad h como 
uiitorv» d" crime da rua Marnuli.i-, 
tle tpie foi \ictim:i o infirliz ti^gnciaiile 

as officiiun dependentes do seu mi- u m a moç t . ' —A Asiopiaeão Commere ia l não J"i i ,u Aduipiio 1-Vnrira. 
Historio. Ah autoridades tomaram providen acceitou a re fo rma das pau tas . ; «•'>»'" r^-erva-i.., iie.-»e predio 

I D O . cias para a ptiniyiio d o er imo. I t l / I V N O S M i < r x <l ;<« t i a - u i o - , .«a jii.-,tiça a „ai a «|c j a n t a f 
' ' , . ; „ ' , „ , , , ! , - . „ , , . „ I M I - I " " . , 'C-m as .•ommodid.-al-, prccUa», c duas 
En t r a r am lioje nes te porto os m>- c o m o a l m . k i i , , j i : ( on t inua a grevo nas c - I r a d a - de saias con t i s t as para as te.-tnxentei? r 

guintos vapores : .1 raa.tmn, d e Mosso-: As noticias publicadas pelos j' rnnca ferro. para as autoridades incumbida* do . u m . 
Ihiifeal, «.Io Nova ' Yuri;; Uali'ia o 1 enriucas sobre a Exposição do p io ' Eracassaram as tentat ivas e n t a b o - ! " ' an . . . 

anto- e ' i , è , „ , «Io ] ; u e . duetos rio'grnnilenees realisada 110lindas para t u a aocordo e n t r e o- gre ' ' ' ' dando-se «t<-
nos Aires. líio c transeriptas pola F f h r a r á v lo ' , vistas o na empresas . ! 

Sahi ra tn : Hrl ihnr , para o UJ«> ram rcoebldaa eotn grande nprei;o pe ' 1 M O N T U V I D Í X » , (I 
d a 1'rata oLhia, [ a ra 1Jnonos Ai - ' ' o s eominerciantca o iudustr iaes dosta Foi cre ido nesta capital n corpo 
re-. : praça. de inspectores snnitarios. 

! — O t raba lho do .cargase descargas t , t 
tem sido muito«onsideravel , augn te i f a commisff lo eapeci;.] d a Cftmara 
l a u d o excessivamente a renda d 'Al -1 dtw Doputudos approvou o projecto 
fandega, iiue atáng» todo o luez ao , (Jornet, convidando o g o v r n o a or-1 , , c " ' M ' " ,"" ' K c h m ' Ç a s da Silva 
triplo da arrecadação antig.i. 1 ganisar u m a Exposição Cniversa l . ' • '5""»e.ado. comparei ram «com. 

— N o munic íp io Jú l io de Caslilhos | K O A l . V . n 
< fo ram ali-ladtw l l ! l eleitores n pu ' Parte a m a n h a pa ra a Amer i ca do 

•ani 

: i t 
4'abral tralK!tidi*-«ns f..r:iiu 

iiioiia. afim d, p • 
t.t e direitos em tl t 
nietieidriad.-is, qiu-, 

j s. rãu vendidas cm 
para , pr.i ,0 It ^ il. . 

fmit -Kiri js, 
te um tripui.i 
11, lim curi 1 

VPhtc. 

l.-.t.i 

\ Si lide 
: irias. 

da 
+ 

Mnllier-i 

' d o Kio «Ic Janeiro , u m Iram do «Club 

cura colicas 

\ o dia 7 dc J u n h o p r ó x i m o r ca -
l i " j r se-i , 11a purocliia dc Santa Ephi-
pcnia , :t festa do Sag rado Coração 
d c | c s m . 

• 
Rt ali sou- se h o n t e m , 110 palacio 

cpi icopal , c m presença do c i r n o . sr. 
il. D u a r t e í .enpoldo c altas a u t o r i -
J.níc ccdcsiast icas d o l is tado, o reco-
n h e c i m e n t o d o cadavcr dc d. José, .1 

, Ath 'et ico Internscional de j^an tos? . 
—Contini ia a passar mui to bem o 

sr. dr . Vicente de Carvalho, ha pou-
co t e m p o operado . 

—Exhib iu-sc hon tem no «Theat ro 
G u a r a n y » , c a u s a n d o grande successo, 
o celebre barv tono portuguez d. Fran-
cisco Cout inho, (pio hojo segue p a r a 
o l l io d e Janei ro . 

—O dr. Almeida Carret f , que h a 
«liaa se acha nesta cidade, segue h o j e 
para a E u r o p a no vapor inglez Can-
ui»'/. 

H A M T O I » , ] l 
O sr. dr . E u b a n k da Camara , en-

;enheiro fi.ic.il do governo j u n t o á 

K I O , | i 
Conieçarutii hoje 03 preparat ivos 

do palacio «Monroe» para a boluiwi-
dndo da distribuição tle prêmios aos 

| cone urre nica ;i exposição de h. I ,ui/ . 
! Haverá utn concerto de cincocnta 
| professores, sob a regoneia do maes-

tro Francisco Mragn. 
A ilhltiiiiiaçâo do odilicio terá a 

força do duzeseis mi l velas o no 
pavimento térreo será a r m a d o u m 
bn/ÍH cotn oitenta mesa- . 

A cereiiionia será presidi/Ia pelo dr . 
Af íouso r e m i a , e a entregit dos prê-
mios será feita pelo dr . Mi ' ' 
m o n . 

11111 acto publico, acur-
ou -1 casa indicada iiiiiiuiieros curio-

sos ávidos tle conhecer 0-1 denunciado» 
e 1 t r a m i t e » (to Mimniario. 

Ao nui - b.i checaram a casa do »r. 
«tardia o d i . liodoy Sobrinho, jui/ de 
direito da M v ira criminal, o ilr. Adal-
berto (larci.i da l.uz, primeiro -iromo-

o escrivão «lo 

Anarchia policial 

. . . . . . i í . ( .mu mi l.iu.iv«. m u. .1 genlietro liacal do governo 1 
wsta dos objcctos a clle per tcnccn- C o m p a n h i a 1 tocas, enviou hoje u m 
K M SM® foram en t regues p i l o sr. | officio r ^ a e l l a companh ia , ped indo • 

blicanos contra ipiatro fedcrnlistas. Sul, bord 

pantiados du- N C I I S advojíad.IS drs. Al-
fr«dr» 1'ujol. Carneiro d» l lar ro i . M., r . 
tim Francisco e Valdoniiro Silveira, to-

H .b a rp ipraphe n . • <h 
creve /l ,\olieitt. tle l u ; '-..n-

- l ia i|tiBai doii mexe . 1 
' t e espancado, no bairro da ' , . 

biirhio desta cirt.ul , „ 
I Kelippe Santiago. 

A poliria não pror.df 11 m 
I vietinia, como lhe cm ipri i,.i . 
«xame de c-.-rpo .!.- rtvilcto e m 
110- instaurou iuqiu iito .1 r. p 

t t inro dia-, ui.u, ,.,..., ,, 
barbara agffressão, 1! ipi-
cidade teve conlircimcu'.',, VvT: 

E X T B R I O B 

cer Mantiapfo. I ' r , rrien to. -, 
Vapor r», <Ma, o mand» o as.-K.-nto «jtte llli-s foi debrèiia.! , , o r d «^r i iuuação l. ^al , ao . 

professor ( «liilherme l err i , famoso | do jk-íh juiz. ; verico do iureiiz, dcci .rar.-itn , „ 
Historiador, q u e vao fazer coufcrcn- ; Comcfarani eulã-j o- trabalhos, s e n d o , < I e , l ' r e n ' aut-.,^i 
cias e m llucnoa Airoa. ouviu» a 1. Usternimlia Manoel <Jar-!«'•'• ' H I « . I P I , . V i . n . s n . M 

—Huicidou se, por mot ivos ignora- i c l i l , , a S i l v a - proprietário da /.,,;„ ,l0.r„-1 " K M « » « » M M Í U 11 M I » - . A » ; « . . . N ., 

doa, o barão Eatanis lau Abatucc i , K'-"' ' l " c ' ' '«"n.-ilida.h-, «u lei, f t z » P®»""'»-
alcaide do Han Pot i to » «Iwse. em resumo. «. seguinte: —Teria etta. por ventura. « i-

3 í Í Í K N O V \ l í i I » , . i " " «'«' » Fevereiro do correu- ; 0 K.c" ( , e v e r ' 
" , c ai-tio. í s S horas da tarde. n ia i . o l l I _ A * » " »« -petaa «--a •• 

ouvida a l.' testeuimiha Manoel l i a r - , ' ' ' ' l l " « ' r , : n » n » n . : 

L I M A , | l 
Chega ram hojo a esta capi tal os 

' re-stos mortacs do arcebispo monse- , 
menos, fui nho r Tobar, cuj.m funeraca se deverão :,,„,, M i a „ - „ - , 1 . . . . . , „» . , „ „ ,;.„„„,„ 

V " . 1 . re-ilisir n a íiroxima s«.(nin(l»-f..irr. 1 M Í 3 S " C S « , i ! c n> qtte cala ailgmett- Herniinio Ferreira 
An tes de começar a eeremont.i , o . r e a " , : l r ,1114 I " ' * i m a aeguinU ieira, tamlo consideravelmente 

general .Souaa A g t í i a r , p r e f e i t o d e s t a ' i " " . será considerado dia do l a t o ' - l o c ü " . B ' u - " " i m e m e 
capital , e presidente tia e o m n i i s s ã o , n f t , , , o n a ' -

brasileira na Exposição de S. I.uiz,) 

Noticias procedentes do terri torio 

B U K N O I » A I R K H , .11 
receberá uma manifcatação promovi- ! í ) Intendente Alvear offerceeu h o j e 
da pelos industriaca, 11a qual t omarão u m banque te ao architecto üuitv. ird, 
par te diversa- associações. I quo parto por estea dias para a Eu-

Ao general Sousa Aguiar vae ser ropa. 
offerecido o seu retrato a oleo, qne —Os jo rnaes .de hoje trazem noti-
sern collocado no salão de hon r a d o , cia d e varias aggress- .es prat icadas Cordoba, 
pavi lhão. pelo» grévistas tia Estrada de " — 

O concerto ro«liaar'se á depois , ao-, Grande Oeste Argc 
gu indo se-Ibe u m grande la i lo . passageiros 
_ .—Chegatn aqui noticias d e grandes ~ 
inundações occorridas n o E s t a d o do 
Amazonas, principalmente »o alto 

a corrente 
emigrator ia para o Ürasil o Paraguai- . 

Oa emigrantes dirigem-se d c pre 
fercncia para Matto (Irusso. 

— O sr. l!ix|iin d a Costa, min i s t ro 
portngucz nesta capital , a d i o u sua 
viagem para Eiaix-a. 

mai» ou . . 
chamado p-l., t r l« r bone por ^ ' l" c- «peranto» ser 

«la eus» 11. 211 ,ia 
pedindo-lhe «pi • man-rua Maratih..,,, |ieiiiuoo-ine «pi 

«las-e uni medico de mia confianra 
..«lucila ca-.i. onde E ava MU irmão 
J o i o Adolpho Fr Ire ira IIIS Ultimas; 

«pie cm serruida o depoente pel ,'tele-
plioaie coiiiintiiiiciHi-s.- c m o dr. Ma-
thias Valtadão, a «jtiem Ir.iusmittiu 

• —- re ,p .r 
pela acçac enérgica e pr-impi;. <'a p. 
cia a re»f<ito «l> aeto em ipn>:üo, ,.: 
«io o neeeuorio in«;nerilo, a i. 1 d 
apuf.ula a ri-ij>.n-.ibit.d.iilç d. 
«lo barbar» espancamento, t ,n . i, 
da morte do dcsrt:t..-n n- -

mut-Tii ,11,th ..isiM.a .. • - - <apcil.i nari ici . lar ci-> s r . 
— F o r i u i notificado» ante- l ,ontem ^ ^ ^ ' S ' ^ ^ * ' ' 

1 ovos cas«j3 do peste bubôn ica em «pie «. depnente t amtam tomando' um " ' 2 " 
— titbnry «Rjnhl para aijueila ca ... onde " " c " r i c n t c ' t ra-l tu 

da 
E n t r e 03 

gtiarneeem a margem 
tem l i av i to tiroteios. 

ea.içun airecia en t re os p o 
es t rada líocife e Cadiz, conga i s t amlo 

. I ̂  J < * u A ^ p l w Ferreira ^n* 
t tsocite e l u-itz, conquistar 

oe mercados do Metliterra 
. , . em companhia Co depeêãte, ealvea ' ' o ra s da tarde , sv râo iiiidaú..» a -

n<> V-arto em qne «e achava • cadáver I cancs f r e / e n a s q u e t e r m i n a r ã o 
• l i — d i a da fes ta . 
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« M f r c t i W j P a i t l i 

n d n p o m m a r r l o «• a l o w 
n t r w N N W ) d o p o r o 
» em 17 de janeiro tlc 189.1 

i j i c t i r -ch i f i "OLYMPH U M 
V O K O I T I O I N A » A R U A D 1 0 

S. B l i N T » N . ° 85-B 
I o c o r r e i o , f ' - - T M c p l i o n c , 62!-

'KITO- 1)13 AI?Si(ISATl!HAS 
Imle : 
. . 3 5 9 0 0 0 | B . m . » t i . . 1 5 * 0 0 0 
> interior : 
. . 3 0 9 0 0 0 | • » m « . t r » . 1 0 9 0 0 0 
i !'tlinii({(Min: 

. S 0 9 0 0 0 I S . m . . t l . 3 3 » 0 0 0 

icios o outra» publicnçflea a t é li 
. noite. 

ironia H ( M l u - t * i r u 

Mil l i s VÍNÍIIIIOB—NO p r é d i o li. 2 0 , na rdo P u g l l w l , cu jo p razer cons i i t e 
1 I . . . ! , . . ! , , d i a r i a m e n t e CU1 t . m a r o seu ,,,7,q„c. 

lia r u a A r o u c h e r e s i d e u m a sc i i l i tna A l l t c . , l o n l c l l l ( i ^ o n a r d o fes te jou mal» 
e i losa , d o e n t i a , d e n o m e An i t a d a „„ , U I 1 M 0 d c viiJa. e fes te jou a valer, ch-
C o n c e i ç í o A b r e u , t e n d o por v i s i n h o s ourr i iplchaudo umas bebidas alcoolicas 
u m b a r b e i r o i t a l i a n o e u m v c r d u r c i - dc sua predileção. 

u a i u i . i i u u . i i i . u i u « F icou , como c ia de p r o v i r , uun ia Uiren 
ro q u e a nilo o r n a m t r a n q u i n a u o m o m i m c u t a l 

e eili ve/. de se uccomnio-
i n t e r i o r d e seu lar . ' d a r , armou-se de u m a faca , t en tando 

A q u e i x o s a e s t e v e I t o n l e m n e s t a j aggrci l l r o» seus vlslnltos, ipie rasparam 
r c d a c c â o e r e f e r i u - n o s i iue c i t . i f a r t a " S o pequeno susto. 
, . , . 1 . . . . ,1, ; Uin dos viuiuhob i l ir igm-sc ao posto 

d e p e d i r p r o v i d e n c i a s a o t e l c b t c u t . - ( d e s i o Cae tano e deu queixa do fac to 
l e g a d o l i t i d g c R a m o s , q u e a b s o l u t a - . a o s r . Nogueira de L i m a , 2." sub-dele-
m e i t t e ni lo a a t t c i l de . A c r e d i t a m o s gado daquct la clrcuiuscrlpção, 

ro de SS, J o a í F r a g a , Francisco <1c 
P a u l a Leite , Jus t ino F re i t a s , genera l 
Oliveira Salgado. 

N a llMiutrie fyortimiaii, o» » r s . : «11-
les, J li li tis Klein, C. O f f m n n i i . S. Cop, 
Dam Hoclii l . a u f , C a p . W. Slrc lkcr . 

Theatros e Salões 
H í i n C A n u a — R e a l i s a - s e lioje, nc.s-

te tl ieatro, a recita cm beiielicio do s r 

S e c i * e t u i ' l n » I * A » Ç I - I C M U U Í - I I 

Solic i taram-se os seguin tes créditos : 

de 7:S7Stii')0, a Munil lo ü o i n c í , para 
pagamento do pessoal do Tranuvay da 
Can ta re i r a : 

de 4:')9(i$.V"0, a I.iliz Mi-soil, pa ra pa-
g a m e n t o do pessoal do Pos to X.ootechnl-

classe dn repar t lçSo gera l dos Te leg ra -
pltou J o ã o Fe rnandes de Oliveira. 

—O dr, juiz da 2." va ra julgou | iot 
sentença a classificação de credito» ua 

. — ; falleticia de Nicolau C.onzalez. 
Ao sr . minis t ro do 1'azenda enviou-1 n d r . juiz da 1" vara n . r „ t i .. t e . 

se a ind icação do nome .Io sr. Manoel I g ravo interposto por Augti- lo Totle A 
Atliauasio da Fonseca , feiia pelo c o l l e - | r . ,1., -,.„(ença proferida na fatleiici» 
clor federal de P a r a h v b a n . t , pa ra cscri- ,],. (; , . t„|i , , | | r . , . , a * , ,,„., ,|, ; v „ , 
vão daquel la coMeetoria. 

n i s i n f o m v m V s d l i e c h m a n t e : l Kssa autor idade dirigiu-se Iniuiediata-1 Adr iano CoutiuIio (coutr, i-re«ra) coiu a 
n a s m t o r m a ç o e s Ua i i L i a m a n a . I „ . „ „ , „ n „ , ( . f f o , . , u o „ a nrisão do e n g r a ç a d a comedia cm actos Cculral 
a po l i c i a d o s r . W . d e S o u s a n í o 
fo i c r e a d a n e m ó m a n t i d a p a r a a t -
t e n d e r q u e i x a s d e g e n t e se r i a . 

! mente ao local e cf fectuou a prisão do 
bêbado , que deu en t r ada no xadrez. 

l ^ u r t o — Q u e p o l i c i a l — O co-
nhecido g a t u n o Roque t lu i iuarües aclia-

• ( i m m u p s i i i i l n \ r u a V l l - s c n i ' l l ' " u l ° u , ' i c ,"> " " v r , u l a < l n n i a 

«11» I l l l lllllll e s m i i o U J M a I V O S A m i , t a ü S | , ,uando, com o 11H-S-
C l i a v a t i t e s a d i a - s e n e c e s s i t a n d o tic m o i t l l l l i t u > a u entrou o vaqueiro dc no-
u r g e n t e s e i u a d i a v e i s m e l h o r a m e n -
t o s . E m t o d a a s u a c x t e n s J o ha bu-
r a c o s q u e d i l l i c u l t a m a p a s s a g e m d e 
v e h i c u l o s , c o n s t i t u i n d o u m p e r i g o 
p a r a o s t r a n s e u n t e s i n c a u t o s . 

li" d c e s p e r a r q u e a P r e f e i t u r a 
l a n c e a s sua s v i s t a s p a r a essa via 
p u b l i c a , d e s d e q u e j;i f o r a m o r ç a d o s 
o s n e c e s s á r i o s m e l h o r a m e n t o s , s e -
g u n d o e s t a m o s i n f o r m a d o s . 

üflS t RECLAMAÇÕES 
• n r i a . j u d i c i a l !'•' c o m m u n i 
u te com que . c m g e r a l , o s 

ie paz da capi ta l d e s p a c h a m 
despropos i tos l h e s r e q u e r e m , 
na de u m a dessas f a c i l i d a d e s 
t em, o sr. |o.1o M a r q u e s , q u e 
i violência de u m a p e n h o r a , 

ida por do is o l l i c iaes d e j u s -
ciist.f q u e v e n c e r a m n u m a 

i que aque l l e s e n h o r m o v e 
o juiz J c d i r e i t o d a i . ' v a r a . 

ibs tante sc ivu i c u s t a s d o jui-
; rei to, a p e n h o r a f o i r e q u e -

nte o ju ízo de paz da C o n -
qt:e a d e l e r i u e o r d e n o u , 

I IÍ . IS , i n c o m p e t e n t e , 
s t a m b é m q u e o> o l l i c i a e s I penca de fo rmosas l a r a n j a s hai t ianas , 

p e d i r a m a p e n h o r a p e l a eoliiidas na cl iarar» de sua p ropr i edade . ; 
, 1 . ,, , ' i : , I —A exitta. s ra . d . Alda Penteado , c l o i . s o o o , i a o o b s t a n t e tc- ,, . , , • ' . ' co lecr ionadora do.-> mais ra ios speciiueii-

De Campinas 
(•V <lc Maio ik 1H07). 

NOTICIAS D1VÜBSAS 

me Manoel Rodrigues Milão, 
Roque, a&.sim que o viu, convidou-o a 

beber, compiomettcuilo-.->c a paga r a 
despesa e mais 2<H) réis que 11.e devia. 

O outro negou-se a rccubcr o uickel 
c, u m a vez entendid, , começaram íi 
pa i r a r como bons parceiros de a r re l ia . 

Roque, passado t empo , tentou nova-
mente faz.er com que o uitúiio recebesse 
os 200 r í i s , e, com uiui ta presteza c ha-
bilidade, abufuti Vic o ic"o;;Io e uma ror- • 
rente de pi a ta . 

Manoel, saliiudo da venda, jü a cami-
nlio de casa, deu por fai ta do reldgio, 
e voltando á.s prc.-.-a, á lahcrua , pioe -
rou o ga tuno . N ã i ' i u a i - o cuconlrotl ali. 
Hoque havia de.-appareeido sem ip 

e n g r a ç a d a 
A'/ci:'in l.imitaiã, representada pela 
pr imei ra vez aifctta capi ta l . Tcrmii iar / i 
o espcctacuío com a de.sopiiante rome-
illa em um acto A mini c « KI/Ita. 

P o i y < i i e m n i i » - A tnii/<e Vitnle 
deu-uos* lionteiu, nesse t l ieatro, II muli-
toei' (li vcitlli, que o nosso publico ü»n-
to aprecia . 

<> espeetaculo f»i dado cm licucHcio 
do dist ineto autor Giulio K a n i , que na 
opereta desempenhou a contento do pu-
blico o papel de liarnue AV/'«. 

O tenor f lordiga deu um cxcellente 
Ailnnio , o que mostii i que esse ar t is ta , 
depois que se eurou da sita g r a v e en-
fermidade. criou nova vida. Na ,'n/sa 

j l/o IUII.I iuo' O s r . E-ordig.1 sobresahiu lau-
to «pie o publico o fez bisar , visto-
r iando o, por Hm, com uma ruidosa 
*alva i ; i a 1 m a » . „ 

o sr. Gr.ieitirt foi muito apreria-
1 da no pa|iel dc Amiivrlli, upre-

•eniando uni t.vpo original de pro|es»or. 
Nao itotive assiste»»'" i|UC não s 
boas «ar^ . i i i i a ias , com a» pilhérias pro-
vinientes ,'Í sua cegilcir.i. 

Simples neut-•• oucailta lor.i a sra. 

vendeit'0 pudesse dizer o caminho que 
Realisott-se h o u t e m , n o salão nobre (1o ' tuluar.t . 

Chih Cawpiufiro, o concer to do v io l in i s ta ' A vict ima. de indagação cm indaR..-
brasi le iro F ranc i sco Chiaflitclli . O a j i - ! Çã". soube onde costumava parar o ga-
plaudido a r t i s t a foi auxil iado pela sua I c M ,a 's q»c depre.-.sa seguiu |>ara J 
eximi, esposa, s ra , d. Or iu inda C h i a f l i - ! , o c a l indicado. 
tcili , p ian i s ta e o s r . J ú l i o Bicudo, ha 1 chegado M i n o Koque, obrigait-
ritono. A coticorrcucia foi bôa. | do-o, a muque. a . o n f e - s a r o f u r t e , 

— No t n o , ! r ; u k r do Rasar da Chiiin. o N a occu.siã > em q u e Manoel efleetua-
sr . Antôn io Gonçalves Torre.-.expõe uma : va a prisão do g a t u n o aciuliu José i .o- de »uas noite- i ju..e-. i a m i 

pes Yil lnverde ipte o a judou a lia," maa» hltco a feste.tou | » i d tve isas 
bcn^a ladas uo mclro. 

Um praça de serviço nas immedia-
ções do local i»rendeti os t res desordei-
ros, condu/.iudo-os a., po-to policial do , rc>pectiv. - p iii-i», 
Braz , á p resença do sr . Antôn io Au- j Coro . atinai ' 

co Cen t ra l ; 
de 1301500, u Clncinato de Sousa e . , , , ...„.., i . ,i„ ,„. i t onccderam-se t r in ta dia-, d'- lieetK Cas t ro , para pagamen to de despesas com . 1 ,, . .... i , , l eon vencimentos , ao patr . io i as l a u c M s concerto-, no» apparc lhos e na iana l i sa- ' 1 

ção de gaz nos ediliclos publ ico , | ! <J A l f â n d e g a de San to I ueodoneo de 
dc 750$000, a Maull lo Gomes, p a r a j konsa l a ro . para t r a t a r de miu >aude. 

pagaiucnto do.-, operários empregado- na 
i iuhu do Canibucy, do Tranuvay 
Cantare i ra . I a s petições de Tcrenzo Amada! , f abr i - I ria BÜurroul,"j"tiz" d,i 

• cante de I eb idas de T a u b a t é , aliin de eivei e i-oniuit-n -il 
i n f o r m a r a respeito d a , al legações do 

( j a i O sr . delegado fiscal renietteu ao rol-
{ lector federal dc São J<»-é d o , Campos 

nomear os r-eorrenb para -..viidieiM 
ria in^sina massa. 

RealUam-sc boje a- se:;tiinti!s ali* 
dieucias : 

Ao meio dia, do dr. 1'rbauo Mareou, 
des de Moura, juiz da .'* vara criminal, 
do, feito-, da fazenda , da prjvedoria e 
'tus execuções crimiiiae-. 

hora da tarde, do dr. :.U-
\ ara ' ' rniiut. 

Requet Imentos de.paeltado-. : 
De Boyl .Tano» — «Dirija-.-e i Secre-

tar ia dii Fazenrtri ; 
dc l i eu lz Coac l iman- - Volte o propo-

nen te opporl u n;. men te» . 

1 ' i i l > l l i t a l i l e J u s f i ç a 
Coinnmii icon-se: 
Ao sr . secretario do Iilt rfor, que foi 

atitoi i ,ada a verba de S;70n? para obras 
no prédio n. 142 da Avenida Paulista ; 

uo mesmo, que foram dadas a , provi-
dencias para i i if tallaçáo de pr ivadas uo 
quar t e l do 2." batalhão ; 

ao s r . secretario da Jus t i ça e Segu-
rança Publ ica , que es tão cont ra tadas j N 2.2o4. Ribei rão Hotiit 
com o *r. Geiir.atto F e h r a - obras d ? ' Antonio Cardoso e ou t ros , 
reparação da cadeia dc S . Carlos. | maz Alves . 

P e l o s T r i b u u i i e s 

, | l l i » > l " o i l i - | ; i l 
Sob a prcsidencia do dr. W 

de Oueirnz, juiz -ub-t tuto 
de rivão o capitão Xavier, 
-e hotitem a ses ,ão para iul^.iin-nlo 

| Kortun.do Koflrigties, a r ,.rt., rie pas-

n, e iu 
ei vi .dl 

n atisou* 
de 

Diülribitiião itr afiou < m . / <!•• 
t m 

CAKTOHIO 1>0 ItSCKtvXO r.H, M 

R^ruríon-criiara 

, • - t — . , ' 
w • ! sagein de notas fal as em 'i .itnhahii 

! nii.niclpio t!e Ca-a ilraue;,, . n i t o v ® 
. j como advogado o dr. José Aranha, 

j ' a ato, 'ttbiraiu ao respeiti i L» j i i i i ^ 
par« pronunciar a sentença. 

. O i n i /o e 
Ao sr. Tho-

H e i ' i ' i ' l : n i a d í i l ' ' i i z e n i l a 
A e.-,ta Secretaria f.,ram solicitado, 

os seguintes p:igament'is : 
De lb. . 5-0 (1. a Cbristian Miipenvch; 

de .»7:(-.*7S2H4, i", Cottip.mbi.i dr- Gaz d -
S. Paulo; de 1504SOUO, a Jorupiim Jo- , : 

de Moraes llarro,: <le 12 *1600, a ' ' i o : l ' j„^é" .Maluco 
ft C.: de <",07ÍK,H, a ( .irlo, Brownc; d - ; 
frs. lã-Sl.s-50, a Antunes ilos Santos .V 

Ki - |C . ; de 011*217, a l lanavigo Angiist d • 
f i s . 4-200-00, a Antuuc- dos Santo , >v 

N. 2.20 . Capital—O juízo e Constau-
| t ino l 'no-o. Ao sr. Cunha Canto. 
; N'. 2.2',0. I apitai—Rarhid Hoeater e 

As - i , Abdallah, Ao sr. Almeida <• Sil-

íit'ini no pip-1 dc V/ivib »»a Mirln., . . . . , , , 
! 1 • l o d o s o s h e l U . s | < - : - : frs. «•222-SO, ii So.-tediid Anoni-

tue di Navigaeion I rau-atlantica de 

i specitucu 
o n u a p e n a s :i c tuani ia u e X 2 S , . , l c , . i i c l t ; , , H a montra do Um Azul «*• 
. con ta p o r el les le i ta c assi- poz um l indo exempla r da c ,pecie (//i-

/ihi/llaü, f lores de um vago colorido ro-
' xo c forma del icadíss ima que têm .»ldo 
jus t . •mente a d m i r a d a , pelos apreciado-
res 

poi, cantou a primor 
tr-eltos nni,lcaes de .na parte. 

A sra. t.ahoz tunibein estava mtnia 
que » pn-
veze, cm 

esjM,ut;.ueas e calorosas pabua,. 
Silvam, M.ittioli, , Cutucri e 

outro, niauliv. ram-,e di.,cietameute no-, 

Barcelona: 
sandro. 

VS^sSOS, ,1 Ardiiini Ale — 

P i c l i - i i u r a M i i i i i i - i | ) . i l 
Rcnietlcram--• á Direciona de Obra^. 

para dar parecer, a- propo , tas apresen-
tadas pelo ,r . .to-é Vitrnne, pala a coiis-

App, V t r ; , ;i,i • 
N, S e r t ã o - i o h o — \ Ju,t iça e 

Ao sr. Cunha Canto. 
An/raro 

N. 4 7o. Santa Rila do Paraíso—J. 
Augusto Leite c Carlos Fernandes Pa-
ranitos. Ao ,r . í uli i Caut ,. 

Al']irUui tir/t 
S. 5,102. Ribeirão Preto—Arthur Fur-

tado dc A. Cavalcanti »• l 'r . ,nri . ,o i , . 
de Morae-, Ao ,r. Camilo Saraiva, 

Enil'iir;J0lt 
N. 4.''OS. Santos—João Aiiiun.-, d o . 

Santos e d. Auna Alves de <'asiro <• 
triicção do Hospital Vetc iuar io Mnnici- seu , filhos. Ao r. Jn,-en.il Malhoir 

L O T E R I A S 
K>. i - o da l.oti ria da < 1 F e d e r á 

ext ta l i ida iloiltem : 
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:2- . : t . . . 

701 
047'' 

21:77 
2".!70 

;vtr.i d e s e j a r q u e o s j u i ze s d e 
. » mais i - s c rupu losos e n à o 
.•.:. os c ida . lüos a v i o l ê n c i a , , 
.;s p d a o .u iauc ia , e q u e n ã o 
•cm das suas a t t r ibu i \ "òes . 

i ipi i c s f o i i i r — ( i 

Montem, não obs tan te a ciuiva, r e a - , dc s e r snbnu t ido a corpo de delicto. 

c f j u s • ' Poz termo o, espcclaculo o lorello | pai , e pelo .,r. Joaquim Fer re i ra , pa ra 
O Mtb-delegado da 5) delegacia, de- ' comico-muslcal Mie,ia r Po-n lá, cm o ca lçamento da rua Ma, ia Paula, en l i . 

pois d - onvll-os, ntan.iou a p r e s e n t a r Ro- que tomaram purte a sra . Cuuici l e o , a rua Geir-I.ru e avenida Br igadei ro 
que G u i m a r ã e s na Pol ic ia Cent ra l , a f im ' srs . Gravina , 1'arri e Mattioli. Antônio, 

lisaram-sc as festividades religiosas do 
inez ile Maria na egreja de S . Benedi-
to c dc C o r u " " - 1 ' 1 " " 1 lOalrln tlc 
SruiH r—>r.. 

— Mojc. na eg re j a de Roc inha , foi rc-
i.eua sr. S a m u e l P o r t o , cl:- 1 sacia missa de 30." dia ; o - alma da cx-
<) lirliiile, e i l t ivsí iui a o s r . t i u c , i 4 K n ^ r a r l a Kosa Matlieu. 
i . ! - Interior li.ii.«as e b e m \ do banque te político dc s dc J n - . 
ntad.ls r e p r e s e n t a ç õ e s c o n t r a nho proxinio, requereti licença ao pre-

i d o u n i p o e s c o l a r c.Ma- idcnle da Canta ra , p a r a a C o m p a n h i a ' 
. e ,i p r o i o v . i r a d o 2.° .111-1 M o»- ' . v a n» l evan ta r postes c estender ti.-. | 

. 'olmo l íaquel l 

Manoe l Rodr igues o Jo.,é I .opes Vil-
laverde f o r a m recolhidos ao xadrez do 
pohto. 

Roque apresen tava uma l ige i ra con-
tusão no lado direito do rosto c diver-
sas escoriações nas co , t a s . 

Abi estíi como procede a pol ic ia : re-
oinmUsão dc o ruameu laçáo n a s colhendo ao xadrez não só o g a t u n o , 

" mas t ambém a v i c t i m a . . . 
Jvstnpcndo ! . . . 

A concorrência foi bastante regular. 
— Hoje, repete-se II riagg'0 delia sjioia-

M o i i l i n H m i o e — Continiiâ es-e 
t l ieatro em f ranco si icrevsj . A n d i l:on-
teni eorr.ai muito an imado o espcctacu-
eo, tendo alcançado m u i t a , pa lmas 7i7-
. mnl> e seu ravallo, Ceeile .te Haay . 
t oppelia. as i nco Violetas, a bai lar ina 
I .ozauita e a i autora Isabel l l e rka , 

— Hoje, variado espeetaculo. 

K.cli*»» ' r h c . i t r u - Boa concorreu-i 

D c t e n u i n a r a m - - e os s egu in t e , paga-
meulos : 

De 54:37"S11.9, ao d r . F ranc i sco de ; rio Jacob in i . Ao -r . T l t omaz Alve-

CA K , OUtO rio t.,CHI\ Ã.l l-ON-.l1.. .S 
/,'-• crime» 

N . 2.2<>7. Bragança—<' .uizoe Carlos ; 
t . a fa l cc . Ao si". Caiiip s Pe re i ra . 

N . 2.2'i.S. n r a g a i i « ; a - - n inizo e K o -

,"4 " 
' . ' ST ' 

1712 

2<" : 

U71 

I '••11 : t ) 
50*0 '0 

5 lylllO 

l.ictos oraves 
d, 

l l C H m - i l c m Ante honteiti , pela 
. , , a i im de ill imiinar a clectricidadc o tlica- i 10 hcuvis da noite, m u i , ou mcuos, no '-'ia nes-e lieatro. Paule t te , I,ilv Kober 

e s i a u e i e c i - | l r u s Car io , . ' b a i r r o da i . apa , o indivíduo José For - tson. Mariito Flores, S . -o lu - - , D a v i l . j " . ' ' *' 

Paula Kamos de Azevedo, pelas obrai 
de cons t ru reão do *i'heatrci Munici-
pal, executadas admin is t ra t ivamente , cm 
Abril ultimo; 

de 2:Stio*uni> , | r . Ca r io , de C .tn-
pos, t i ic-oiiviro ,1o Con.-ervaterio Dra-
mát ico e Mti-.i>"il, d - sulr .et içào corres-
pondente a e-t '1 

de l:2Oi'500'i, W-nera •! t ' rdeni T e r -
•eira d . 

ilo 
;po. 

-lismii, 
q u e , Cil] j —Conli iuia a g reve d o , pedreiros e ' re ira , um t a n t o aleoolisado, promovia 
| ' M t i c ; l ' j -servente.». Ante- l ioutem, quando um • desordem e m um botequim daquclle 

. i .irio ila Companhia I.idjfcrwood , c bai t ro . munido dc trn ^ ru-so caeele. 

,ie-. 
.: I . 

:didas re; rcsent.tçòes o s.-. . 
!' >rh> de:i'; ucia í v á u , t r . . tos : 

applicados aos a l u m n o s , e 
i l i d a s a,-, nu.-
i' d :rec: . .ra c: 

. . . e cola p a i r a i l a r , du-
' .i de traki l l ios n o « r i : 

i l"ii;;a serie de la l ta , j 

' i iportam na v io lação d o 
' í i tcr i f . ' dos G r u p o s Ksco- í 

;.\>rreni nas penas d o Cio ' 
, li i.tr d o l ins i i io . 
representação disse o s r . í 

>"to ; 

:'. ieo, foi aggredi i lo 
. o l l k i u a - fia crisa. 

a tomou coiilt 

diri- ia para o 
pcl' > c \ -opera r io da-
João Ribeiro. A p 
c imento do facto. 

T e m estado e n f e r m o , gua rdando o 
!• i to. .. e-posii do ,1*. ,lo»é i:o \ ' a i le . , r a . 
u. iMaeidina i i raz tio \ alie. 

- C o n t i n u a provocando commctil;,rio» 
o v lia ' o,. <ia)thi':' IHhíiiÍh"! o f /•''•, -

A m a n h ã , ás H horas , haverá uti i 
no l i o , p i t a i de Morphel leos . 

Carisef da C a 
d e h o | e q u e o ! ; t i ipo e» 

Io,'.'- u e i v o u d e o b s e r - ' 
, 'or c o m p l e t o , o Ke.y in icn 

S. 1'HIUÍU.'. - M i n g o a n l c a 5. 

1 z ' I \".isco F e r n a n d , .s t outint, 
dos G r u p o s l . s c o l a r e , , 1 noii tcado donatár io da cap i iau ;. d 

• . • . foi (f ,, 

» 6 
Y.s-

c niuiui iulo o b s c r \ : i r pclf 
-- J i d c 2<S d c N o v e m b r o 

ira t o r n a r - s e u m es t abe -
tcálcio pela f a n t a s i a c 

I ]»ii itu S.iiitu. 

ila Kua ü i i v c t o r a . 
um ^In-fc !)CÍC ele . 1 -a: > 

. t em m a n i f e s t a d o a iu tc i i -
\ j)i'c-»c'itar c o n t r a a a n a r -

;ura d a i j u c l l e e s t a b e l e c i -
. m e d r o s a m e n t e , r e c u a , c<> 
;.»resença d e u m e s p a n t a l h o , 

:i \ s \ i»i<( > i i c (: w) Qt i. i 
• \ í»\, POH \Í.T( !' )|.ITK C»S, 
\ D I : M A Í I ; ! ) ( > , 

• M i m , a o procv:rar a >o;i 
«.ie c a s a l l i e i r o s ÜUC c u u i . e 

> q u a n i o cii os l a c to s ;,r.i • 
v tC:• Í d a d o al i , e m d e t n -

• > e n s i n o , o u v i - l h e s p a l a v r a s 
i ' . . .idade, c juan to .i^ p r o 

• juc pudessem ser tomada-, 
•iliv.ir aquel le i^rupo, 
!•!:' •( í. \ \ i \i) \ IM« VI I ( ( \f) de 

•í a directora. -
d e n a r r a r l ac tos e a p r e s e n -

rnl de t e s t e m u n l i a s c i n t o r 

A N:NIVI;K.sahios 
I*u,y.eni aiuio.s : 
o nicuiiiu l*!'jria!n>, filii I dn A I U Í I 

i#«.» (t«»nçalvc da-. Dore.s. 
— A cxma . srn, d. Marir« .-M . M» l 

chert, espora do dr. Ad'.»l|»l.u dc Ayui ir 
Mclchert. 

— A menina Paltnvra, tillia tio .-i . 
Amadeu Kodrij^ucs dc Mello, JiCej^cianU-
tiesta praça. 

—A menina Cccilia, í U l i a d o d r . «»ct.i-
vio NT^iutc.s. 

— D. K!i-a (iiain\»ni I«acei*(la, e.spo^a 
do .sr. Agenor ile T.accrda. 

í). Julicta C'i"ta Carvalho Soares, 
tio dr. Júlio Soare- Caiuliy. 

o menino Alfredo, lilho do sr. Al-
fredo «la Si lva Ferreira. 

• o >r. Joaqu im Antonio Martins da 
Silva. 

j»:\ • Ksõi-s 
Suai' Ahtin—Kspectacnlo da L-.-nipa-

iiIIÍ.l Francisco ti'"» Santo*. 
lJoff/tfi((i)ha U iifit/io th'lia nj> >s<i, 
Mhttlin- Itoiif/'' M«peetacuto variado. 
iUkn-TIm 1v(j~~ ItJcm. 

Xo melhor da íe.*.la, i ,uando Ferre i ra 
enlhu&iaMiiatlo gal ava a excellejiriu do 
•M*II a l ec t im. apparecen um -oldado * o 
int imou a eoiitrr-»c ( dando-lhe \ u . de 
p r i são . 

José Fe r re i r a , não es tando pelos au-
to», resis t i r e, b rand indo o « acete, 
grediu o mantenedor tia ordem. A C I M I Í -

ram entra» praças e a i nsto dc . ia rna-
ram o valente, condiizindo-o p a r a ojm --
tu poüei.il daquclle bai r ro . 

Fe r re i ra , h int-.m removido para o po -
to de San ta l iph i^cu ia , piv-tt.-.t tianr.i 

1 provi o n a , .,cndu po.̂ lv» cm liberdad 

de d i i \ i ' o tia 5! vara er.í remetti<. " 
» Ilojc. pcn» » i". Cartlon» I1 r.iuco, sii 1 

I del«\i;ado «'••* » • JII Keí,.*.>. • imjuer i to 
; «|ii< procedeu e«»nti,i. i^^opoldo t i f f a l lo 

de A.-» umpçâo. accu^atl-i tlr u-r icri-1'• 
icvciiit-uic i --.ti Aive.j Mar»pie-s, em 1 • 
do nicz próximo findo. 

/«e>'|to.do aciia-ne ineur.so tm« j •• 
nn-> do .. . o i di- C "dte:«i PCIIMI. 

— <» SV. . s- i;U-'ll'<l J illllu, 2 Mlb-de!"- i 
^aiío i .i J t in iiMiserijiç'11 . fará lioje 
mpoiiitiii'.1 di.;•..'.»• jn ia. 

Ma(i.i i í . i . o U iuatno-» ao» leitore», 
oara mio oi ;u«iicar .i ncçüo tia polir i. 

— i .oic > Isiioi.i <• l^it,lido l''rau h -
• and»" iiioradi i ,i nui i<.mi;el l ' c , -
t a n a . » ' O : . I Í ; I niuifiò"-. p . .R E ^ L I I V M R O O 

o f.-stal ei- eimeii toi .loerto-» «ie; o > «la 
h : a lvk üh: u.il, 

; —<) ga tuno e v iea.i tnulo Kod'i-
1 ri tlc» Vld.U'0 .W" • >tf'l. pl i- >-atlo peio .s." 
, tlcle^ad-•, i <i po^io 1. • ti.m e m liberda-

de. por liavcr ei inpi ido a ]»« na tie 22 
tüas e l j j a - |»r, ,.m, 

Ao>'>ittii, a^^itjiiou t e r m o tle bem viv r 
p a i a tomar ofcup.i«;úo honc>ta den t io 
tio p i a - o de 1- dias. 

— l 'o i rt niettido pelo dr. l'olycar;.<> 
ViotU, Ò." >ub.del«'Kado da 5) üclCRdCid, 

! ao »r. secre tar io tia Ju - t i ça e S e ^ m a i 
ça !*nblic;i, o imjnurtto -obr - o a-.salto 
e roubo d» tpie i<>i v.el ui.i Catl i . i r .ua 
l \ ie» de Aiiii.-ida. iiforailora ú Aveni»1 • 
In tendem. ia , J4'». 

—Ao secretar io d a Ju»tiça c Se 
^furança Publ ica «<M\'IO icineitido.s pelo 
tlr , Knéas Fe r raz , 

Antia f.mio'. Í<JMC, Parise:t<» r Merccde-
,\1 vares foram muito fcslejada-* pelo pu 
blieo. 

A luta romana despertou e^ualmcnt. 
a attenç.to Í 

— Hoie, a iraliente fuiic^ão. 

< ' o i i c c r l o—Keali.-ta e hr/.-f ;ís * 
hora-i «l.i iioiie, o concerto or.,.ininado j 
p'.r F. r .dti.n, «pie •>-rá auxiliado pc'." 
tjuintetto /Úi7. ! 

\ 'ão t«'in<».-» ,í vista, o prt'vfrainn:a» ma-
roustri ijttc «.-st-í orj^aui-ado ti" modo 
agradar. 

•1 do prédio 
funceioini n 
; correi-

Carmo, -»elo ab.^n 
l.irg-o d.i Sé, onde 

dive -a- reparti; . intinieip 
potulente a - ;:ic/: 

ti- 1:OOOSOOO, ao tenente l.ui/. íioti-
alves, ajutlanie ti? ord«. ns tio conunan-

do da I'orça Policial, j el"-< roucertos 
execu* j»o!.i iiatida tlc nni»iea uo 
Jardim du I.u . durante este me/: 

th- • mî  Oi», !•;. Mídltrr l ., pelo 
forneeiimmto de tu id-ira á l^scola tie 
Pomoloyi i , tjn Abril ultimo e Maio. 

I » A tu t 
F r a m . 

Wi 11 ja m 
Ca:nn • 

parte*» «i 
IVancl-c 

l f . i \ i m m d o t l c M a e c t l o V , , 
,-i'iv. - . i<^hontJui e»ae di»tincto p'a ds'a 
]>urtui;uez, que pretrndiS dar a 11 cio j 

.' • "• lu • :.»: rto. I « o-.ll'-'. -.'Io í 
> Ir. . caM.iiif!) um álbum dc aut«; ra-j 

• i ' é uma verdadeira preciositía i 

Acham->e á >1' .po-ição •Ia.-
s*^uiut?s alvar.í « de !: • ura 
Iv^onardo e lOrnesto Samlrutié, para 
abertura tie poi4i-> uo dia 2 de Junho, 

H hora-, d i noite, depois da- ho-
i''mil,.Hi.Miiai o l raueiico i lofla, 

ira uma quitanda. 

N . 2.203, Franca—• Fratn i -codf As 
Peieira e outro c Duarte í. .nreiro 
Comp. Ao &r. Campo-» Per--ira. 

1'fjrfJ'h üi'n (, . ,V 
N. 3.078. Avar<: —1>. Auna 

ral Fite-, e Feli.ibino «'.t > Iva 
Ao sr. Tlioniaa Alves. 

X. 3.077. Capital Joai ph 
Mee e Jost5 .'•'eliciano. Ao r 
Pereira. 

Ávv • ' 

X. t.^77. Santa Rita «lo Para'-o 
Joaquim Augusto I.eitc Pinto e Am!: i 
de Irmão A < . Ao . Almeida e S l i. 

ApprHnr*'* r<t >,:H 
X. 5.101. '1 aubat -Domitig •. Valen-

te de Amorim e Joaquim A. Teixeira 
Portella. Ao sr. Igna <• Arruda. 

X. 5 . 1 0 C a p i t a l — A n t o n i • Pias Ctu 
rea. «• a Faxentla do I: "ido. A.. ^ . Ai 
Ku-to J>eli;.ido-

/• >.Un>/uk 
X. 4. HO0. í. api-,i! A ,n- . Min •. • •. e 

Alexandre »V ( . A" ->T . I \ .A eira !•*! .i II>( a . 
X. 3.315. Capital—* A Cauiara Mtini-

741 a , o 
12S11 a 12-20 
$1711 a 1720 

2- o i a 2s'»o0 
701 a 800 
12<4ia1 a 12"0i» 

1701 a • 1 >0 

ém 4-i. 
'1'udos ot 

ém 2r. 
T - b - ra:: 

al dos -»ti 
• mo. 

: • > m 
2"$oi)» 
20$000 
2->*o ) • 

l ioon 
4*s > »'» 

em >7 

em 7 

A:. l;iic» 1.- Ali 
i 
' * 

.'! • I • SÃO 

1.4,.» •' 

I l|>.l 
v"K.' S 

:t;i i:,ij>it.il t: 
S|.,>rt, Au 

.1 1 ••. ,p;ttll:i:i I >.-'.-:-
,i'. A111- TI',,. IVi - in 

I' tr.-tii'• 'ifi'.írtniniiií-iit.. o jirn^r*: : 
tu i tu--rto q » i. sr. kiiyimiriito i'.--
M.i,. ,lo ['-in i»,na r. atinai*. 

I)e * oi icí t tu 1 ' f l lügrínl , nóbfe con*-1 
tn icçSo; Secre ta r ia d a Agricul tura , t<ulz 

j Hoterliiu, Jo- ' - F.-.tei-e», JOMI Pure l t» , 
Antonio f ,a Vl ta , Matteo Define, M a r i a 1 
I. iriiso, I,. n u iroz & ( ' . , r r a n c i x c o . 
Vecliloue. Scgtinilo Mot ta , S t e f a n o r*c-
I«*CI, " l i v i o lie Siiri . ira Cm-.lc» e A n - ' 

' I ' i . í . i i l i i i l l i o i i r . v 
rrCMileute, «Ir. .Tos-' Min',: r„. .. 

|ir>.tuolor ptiMiro. dr. A.l.»U.*-r'• - 'i.t 
iv-̂  rivâ'., sr. Ramos il,- ( ii • .-i;... 

lllici.V.VI lll.jf. ,ís l i l i , , . . , , , 
a »f*ta . c i s ã o periódica do jnrv n u 
rente anuo. 

1 ») ' . 

14H71 
37 J 

. i 1 2 ' í : 

1 ... 
'/ • ' I 

1 1 lo31'2 

1 2 > 00 
00*00 

• onio 
M.J 

lie Sou -a ]?ci;. •/a, pediudo appro- « N I I na 
Ao T h e v . i r para os 

pra«o; Xi-
•íea 

T C K F 
aiope^ do liontem deixaram pre-

ver ch<*ijaila- jn< itti lia reunião tlc ama i 
nbâ tio Joek«'v Club P..uli^tano. 

\ iimi- u,al.»pur muito liem o endi.dn.i ' 
do | i itfo qti .• le/. o» 1.500 pt lt> 1 

meio da i a a em 115 -iC^uu J« »>. i-1" ' 
• nu a raia juvatli^-iina como »e adia. 1 

i rpi>v la/ erer, que se não tie-- irr.ir •»;: 
riüer outra qualquer U i-Cbama oer.i o 
Miir rdor . 

i'anibem ;fa!opou 1K-UI O >yin;iai hie.. 
luta ii'/, que • "i lb» 11J. tia» mes I 
eoildi^i-e'». 

Outro» que trabalharam, ma-que tiâo 
pudeino» «*ab»«r o t< uipo foram Hocearit». 
Pi imaveia , PolUr, Argélia, AU ti AU-
•41*'*. A talá. Ciuavúiia. *rcnè c outro*. 

para uma qiutan 

Medeiros, pe 

••»• i V I I I U , , O . de legado, os au 
A*> •» horas da u n n h â , na eg re j a do t 0 á f c ™\Ú U i* V n '1!!c i«»^r rc ram Gio 

Kosario, por a lma cie d . F r a u o . e a i l , r - ^ J to re ,^Joaqu im de P a i v a . P e d r c 
. t a n u i d r o r t o t e r m i n o u bar.i de Campos, 

n a b e r t u r a dc un i i n q u c i 

O e.«ip-faii.,0.-0 //««ofii'i-t e-.t.i li^ciui 
ut^nte K"nh'lo di» mu do» quarli •», par. -
cendo não »er coUa d- grand»* cai-
dado. 

V..eào dr» planta 
d'-vidos fin ; 

*!'• Carlos Ivi^ler, 
' «a:: a, pedim'o 

" f i e ina d ^rratlitlr 
pc-lindo lieetu 

• S i m ; 
de Joa » Ja« .nllto dr 

dindo pras »— Defcriti » 
<le Antonio Aüino , pedindo icleva-

meuto mui a - Sim, eou^truimlo o>-
j a -,ei"s no pra.io d" 00 dias ; 

de Alexandre H ub iml, pediud 
.— Concedo o pra.-o tie '»o dias 
de A u-ro <»ui-eppe, ]>eti'.ud 

aietito d-* tuult t f 
da» informa^ ' -. P 
íufraeti r •; 

de Ki/.kallah Jor^e, pediud 
m rito da multa. Iml« f. riiln 
meio dia «• não á 1 hora que 5 

, . MO - dia* feriados 
tie Man-ur Xicolati Kutne, petliudo 

: ulcvameiito da multa. Mantenho a 
malta, que foi le^alt:i'*nte imjKista ». 

Pel > juiz da 2' . ara t-
ta tie .-cutem;a .i Fram.-»" 
Moreira, uo ; <«<.i t:v-. ii* p< 

ira uma m o v e a Auto;.: , Trixe:rã , 
a in: 

»' li 

K"-a Kinardi, , , a r a l i a v o r 

Samji 
M ario i 
tc Juni 

I> .. : 
20^" a 

t : • * 4 r*» 
Finne 

tiutucn « 

idefe 

>:005Í"00, -ablo em dcoit. : 
ção referida. 

Pelo ine-uio ju i /ó fi -
ta tlc adiudi o;.'i no> a r i 
tario du.s beti- 'de Alb s 
Intua, a fav- r tia inv^Mitarian 
ria tio Carmo Sertor: . K* 

— JJo Tribuna! dc J 
a cartorio tio 1. ofli ão 
ção deceudiaria ;• io•. itia • 

tie So iua contra. Ar-. 
Silveira e que para aii tinha 
cm recurso tie a g r a v o , 

—Jo-ié Dli.l- ti" A - .1- P.i' 
termo no-» re*»pe«!ivo-» ar!"- , d-
penhora con-tau»« «!a e \ec i «;•' 
t-.-nça que o me-mo mo t .': 
nio 'iVtxeira I.eit'- Juii o;'. 

—U juiz. da. 2.' \ara ma mio;: 
bia.sem jnita o Tribunal th -
^ruu de rectir-.o iute. p. -t por 

na Directoria j Ktmiano, o-» auto-, de arre :•» . 

,a--e 

pra-1 

releva-1 
« vista j l,ijrie 
«Ira 

i r . 
eham 

O C A M S S I O 

' 'ir, 

!' ts,tt :ttl VO 11(1 g r u p o CsCt»l:t r 
Jnsé , 

•vcrct.i:;.» ilo I n t e r i o r , a o 
-.'.:"•>, j i f i i i i ic t tcn p r o v i d e n -

Ç e U i s v t t a ^ 
< í n l í i \ t - i e i i c i i n l i n i l i t . o >lr 

Ascanio < i n n i e r a , 3," delcifad 
I il II .viíil-

A e-belta net» .Ie I.c Santiv, 
talvez não tome parte ua corri.l. •! 

Mamiiiedini, Xetiro Hanzotti, Antônio amanliã, em virtude <le achar-* * i 
Gabrielíe, .Vleuuintlro Kos^i, Ilciijaiiiin t ida . * 

i Barfjcitiui, Cataido Kranri.»co e Cvrilio 
| Cecilio. 

— A italiana Iijnez e ,'ta filha Cecília. 
uiorailor.li á rua Viicoude ile 1'arualty-
l).i 11. parece ,|tie uãu »vui|»atlii»a- aniio*, nor Iveuüul Kspoir, itupfir-

| vam coto a iiortiiffueza Coii-tantina de tatlo <U Ki-puUlic.i Ai-^tntiua, p<-lo c„ 
1'aria. pois liontem. á tardiiilia, por mo- nlie. ido dedicado li„,,.itnt paulista 

iKífre.lirani a |>otirc mulher. »i. Francisco da t uiilia Hiieno. 

Ai Itaiu-He aptiruvada; 
.ie « ' m !••-. plantas apre- ,-ontcudeni M. »K-

i .•;« . .-rs. (Ir. 1'lorcs'au . Spiz- x i r „ Kodrik-iie , v o rec ' 
. i• ri. <u:ihi-riii • Katlisam, Saveri» dr tJ ;„j . i . ,t, , 
Marco, Sentindo Motta, /o- , ' Joaquim ' l t o „ n a pcua dc -J IO 
K-rreira, Aiit. uio Kidelis, Júlio Mi,-lie- correr, ioiial .. V . > I M > . H I V | 

li. (ialiri»! I 'ri»co. I rani-is, .. t arU.s ; s i l v i . 
Sant.-.s. Lttcio Antonio e Antonio At- * " 
vares l .eite Penteado 

J « • „ . „ « „ , . . , I, , , . II.•vem Compare r ua me . ina repar-
' ' ' S » , , t o ' - " ••«v-llo Ifo,-,,,». üaiiio. | „..-,.,. , , „ , , o - t a r e U m e n l . ^ . >r- 1-V-

wftiii.il r» K a m i r itii«/-if_ ,.4 . . . . .. 
bce 1 ri/z.o, r. ni: ho í»alveti e Pedro 
Cerri. 

«i1 

Mií-to 
m 

.Mil 
ira »V t 'unha 
orn nte. 
aiminal coiith 

i ia prm i,, 
Aiit.nii , ita A ' > T. 

m» 1. >:i 
I- iiialiueute, ch l ; » r à hoje, ás 4 li,.+as 
So da tarde, á e<tUy£t» 'Ia J4ut, viu -

pviia .!«-niu.t 
Ki - • 1» 

'rcadcMi 
il.l ru.t 

. = o r r U d e ^ r i a t T O " " " " »««redir . .n, a po„rJ Imilher. iV ^ ã n c b c í da V i n l a £ « I o. ' 

: '.a;s'M Ua U v - : re i ra . .cil « r i v à » , ilirliriii-He lioulem 1 , ,. , . >-*••• talvez n a o tome loi,". pa t te n 
,1 v . p u t r i J , í ao meio-d ia , d m o t t a do t f t d a M a u - ^ ^ Z T Z u ^ ? 1 1 _ 

;ll.t 
"•>. - 5 C 

: SC f:1/Cin I 

l'..t 
UC 

!t.t li, 
ter 

manli- l c 
c \ ; u t t i > s 
' p o m i o 
-!.t v ih i -

VIDA SOCIAL 
\ m trai ( i u r - c l , i U V • ' , - v A " U ! '!" t l d ; i v c r , u ' Jo&» A n i -

mo (IO Kosario. vulgo Jrxlo I.ica• .pu-
ali f ó r a i nconlrado a n t e honicni j„ o , 
racliador de lenha F ranc i sco Mello. 

Depois de qua t ro horas de pcuo-.i via- j 
K' u»,por caminhos lamacentos, .pie foram 
olM-i-ado-, a fazer o d r . .-.." delegado ' 1 „,,.,,.. ,„ , ,. w , . . . , F S 
v i i , companhe i ro» , chegaram .... l oca l , ; i l A j i s r a » 
tu .p:c .s.- e n c n l r a v a o corpo, indicado hoje pa ra o Kio, onde se dcttio-
por 1'raucisco Mello. r,.rá um inez em goso «le fer ias , o d r . 

P roced ida a devida dcs infecção o , r . . J a g u a r i b e , i l lus t rado cl i i i i ro 
'Ir, Xav i e r d.- Barros procedeu' ao c \ . . - ' e I'° Ins t i tu to Jagua r ibe , .IOM-

u l o l ( ( ,, , , , , n i e> ver i f i cando ter sido o infelir. d c - ' t a 

, , : ' ' • ' i •'•> u ,»»- „ K „ t c victimado iior u m a lieniorrhairia 
" . Kc t i ro o c . p a n h o l cvr.-l,ral. 

' 'M, i jue sc ,-icli.i sof- O d r . Ascanio Cer. j t iera , a j / . s o 
l ici kiaiic", mctlMCs exame, providenciou no sentido de ser 

-•ii/ Üc.i.1 ser i n t e r n a J t » n o ". c i l ' i a c . r r e m o v , M » I ' a n i o necrotério 
. , 1 , 0 <'o A r a j a , em cu jo cemitério * i r í i.iliu-

' ' i n j u e r i , 11.1 p r i m e i r a m.ido. 

Consta que hrev.-meute apparecerá 

J u i i l u f o m i i i c i c i a l 
Ztettthi rnt ','/ .t/(í,.. ./, 1'iltt 

P res iden te , si-, Ju. .» l andido Mar t ins . 
Secre tar io , dr . J . A. de Andrade . 
Deputados , -,r.s. Pere i ra I.itna, C,.n-

lillMliiniiliiili 
'"! rccolliiil 

. i" l'.nii 

i lidade o /,(,-/'. 
l . s ta folha será dir igida por um co-

I uliecido Hjtorlhiati o t.-rá. o nome de O 
i • luel.•///. 

REPARTICÜSSPÜBLICAS 

- 'indo tnformarani a sua imi-
• M" em tanto, ainda se c o n -

Til.iiio nutn calaboiço i le 
•i.i' i i i ' i ien.ões, pr ivado d a nc-

'' riene, tão reclamada p e l o 
ado. 1 

V ; - Su i i s j , c h e f e da S c -

A autor idade policiai, seu escrivão c 
o medico legis ta regressa ram pela esta- domero Poli, illustre confrade da im-
j i u de Osasco, onde tomaram o com- I , r e n s a espanhola, um dos redactores, s i m 
Iioio da Sororal.ana, que chegou í ca- < l a r r v ' , u V.t Mtratrio, de Barce lona . - - ' 
p.tal ás (• 1.2 horas da tarde. —Seguiu p a r a o interior, o »r. J o ã o 

o encontro do cadáver deu -,e quando '-"urenço Kodrig.te-, i n s p e t o r ge ra l ile 
Francisco Mello co r t ava lenha nas mat- ensino jaiMico, 
ta» da Mutinga. 

, nesta capi tal u m a folha sport iva, que i e> , ' í ' j" gas tos , llipiiotito d i Silva e J o ã . 
t ra ta rá de todos os »,i„rU, com éstiecla- - ' " " a o . 
•• - • r x r i . i i n v i , . 

lt'-i(H/riineittos • 
l ie Ar thu r Veriu-ck ,v t alda 

praça; Noinano i rmão »v ( .. da tie San* 
to»; A. Nobreza »,v C.. da de t-.staeãode 
Uruinado. n; ira o arch i , a metito il.1 seiis 
distrato.s sociais—Ar, hiv. ni-sp. 

P e C a m a r g o .v Seiuui. ' t A. V -rite.-k 
.V P e r r u u d , desta praça; K .uiano .v Ir 
mãos, da de Santos, para u a rchiva-
meflto de »ciis contra tos sociaes—Archi-
vem-se. 

I»e Jos.5 D. l.uc.1, desta praçn: Kotna-
no I rmão C'., da d,- Santos ; Miguel 
Anlicino, da de Ri,, da» Ped ra s , p a r a o 

lirinas comincrc iae i --
Hegistem-se. 

j Ue José De I .uca, desta praça, para 
; o registo da marca— i „,a, o* Ahar.» ,h 

rt-a 
Ipa a 
ramla , 

M c c i c l n r i i i <l.i I n t e r i o r 
- U c mudança , s , g , , e hoje para Bro- I L y m n l i m i c o u . s e l 0 secretario da Fa-

Z " A 1 " " ' l " " r ' l l l í : Pmhe.ro que al. Z f m l a b f l l n c c , ( ) n a m e n t o d a a .„,,.1H 
? oe advocacia, d o e , , o I a r l c , a r i „ Basto . , , de 
I elo iw : 'ur.io seguiu honteni para o S a n * t ü s e , t c v e t„, | W 1 . i V O r m o t i v J rte 

Km de J a n e i r o o dr . l lvppol i to de A r a u - , , . , ;„ . , . „ , . ; ' s, ,,,. _ 
io 1 , secretar io da I l a ç ã o do l i ra- ° " " ^ ^ ^ * ' — 
•il na hfepul.lica dc I r n g n a y . 

Parte hoje para Santos o sr. Bal- Reqiierimcnlo» despachados ! 
De Aillierbal dc Paula 1'errcifa 

— .s.i m e s m a 
vagahun. l , A. 
í . ' va ra . 

— Inicioii-s- : • ir in n » < 
6." officiÇ o siiiiiinario d- . 
responde João Korte de M 
cttr.so nas pena-, do . artL; 2>.7 '• -,.s 
COinhJnado com <••> a r t - . Z72 ^ n . 
2 e 5 d., l od. IVnal . 

— I» »lr. juiz da t! va ra mandou .ir-
chivar o inquei ito p.,i: a!..i"., . u-
t ra Pau l» l . , . p . s e l.uciiid.i T.-iaad 
incursos nas' pena^ do .ir-.. •'' d., i ... 

1 d igo. 
— li'oi t a m p e m arehr. .oi • por , -m , 

' d o jifiz da vara r» p r o . - s . . in ,,.r , 
lesta eont ra Alirali.i. l. -ite, i n n . . nas 
San- penas d o a r t igo 2>i7. 

— Foi de s igna . 1., ., ,1. i 4 or. , . h 
11 hor.iS da ittauh.',, iu• <:..1 . ,i i 
oftirH', pa ra r, :.n^-ir a ,:•-'. fie..,., [ 
rc'(ut«ri.la p. r A-i. Seal.r . . . ' 
do de c r ime dc deli... ini-Mit . 

—O dr. juiz da 1." v a r a li .iiioiogou . , ' 
accordo celebrado e i. qii.,i pvlo nc 
gociante P e d r o llran. .... 

—Foi houtein p .st», ,-iit lio.-rd.i.Ie, ' i • 
to ter p res tado hança d e t i n i l i . a peran-
te o jtiiz da 2* vara c r imina i Kr.iiieiie,. 
Borine, acctisado d" have r . i !•. grave-
mente a José e Kutino P i r -. 

—O ilr. juiz da 1! va ra eivei j u lgou , 
não provados os embargos o p » v ! o , na 

I n l m o i r « > 

I ra 
I., 
t ' n r 
II . 

j., i '. , ' c ~ O dr. Ascanio Orqttera abriu ínntie-' co.vsr»*cro 
eompro ine t t cu - sc a rito, tendo ouvido já o» depoimentos d. Keali-on-si 

' e n i u ç a o iio 
•e ante-hontem na Cathe-

de Ignez Izoleta de Faria,João Alves de 
Almeida e Mar ia Jos4 Marcondes - , Jus -
t i f ico . , 

d r P e d r i n a Galvâo, Alice de Aflonse-
ca . Dolore» Peixoto, F lo ren t ina Damas-
co e Arist ides Jo r JSo — ..Inscrevam-»* .; 

de Maria dc Cerquei ra l.eite — Jun te 

seeeito '|ue adoptou para os cigarros de ! acção deceiul iaria que o d r . Kran.-i-
sua fabricação —Kcgiste-se. de Castro J ú n i o r move con t r a a i ;n 

De Manoel t.areia .la Si lva , para se- ' panhia dc Lo te r ias ilo r.s-.ad •, con.Uni-
rem transferidas á firmatiarcia, Nogueira 1 "ando a ré nas custas do j . r • • > . 
& as marcas registailas pela firma A ré, não se conform ando com essa 
Pinto Guedes A t ' . , i n j o a c e r v o foi trans-1 sentença, appcllou da m e s m a para • 
ferido a esta firma—Deferido. Tribunal de Jus t iça . 

ZUovim.nto ito eaiaUio . a t 
I - A N ( O - , , . I . I 

JitK.l I • 
s i v n i , 

B.l r-rlo. I* il 
L'onti r. 1 l", 
Mtu.. : , 

-1 • ro-, 
p 
LI 

15 ii 

Da Companh ia Central de Armazéns — " d r . juiz d a ' 2' m p r o i n e g m m r m «c -
a l i e n a d o p a r a o Francisco Mello e de Aatõíiío Sai i t -An- dral, ás 11 horas da manhã, na capei- ' ce r tu t io^dô ' t h e ^ i ^ r o ^ d o ' ' ^ ' ' ! . ^ J",sí i , ; eraes . para o archivanirnto da tarifa auto» de execução de s-.-nt 

«.- v â o passaII enteado de J o i o I<iea, qne alfirmoti . la do S S Sacramento, o enlace niatri- ' p r o r ã r 0 allegado-s para cafés baixos que fi. ou fixada em . briel de Moraes move tc ', ni:is Os d ias se v â o p a s s a n n a ' i'" le : j<Jo ' , e João I. iea, q m affirnvm , < ' o S S Sacramento, o enl 
r.liiiisco 1 'u io l i i l Vte I . x . n -««rer o infeliz de ataque» de loucura, monial do sr. Alfredo Mar* 

a , ', , João f . ica,quandoaccommettido do mal, com d. Alda Lagarta*. 
n o I lu imUo e f r i o fugia de casa e embrenhava-»e no m a t - : O acto religio-o foi celebrado pelo 

" do posto policial. to, explicando-se assim o encontro do r e v d m o . conego Manfredo I .eite. 

v a r a eivei, 
--n.;., que 1 « I 

^ M » p ^ — a p w i 

« m i e da h u m a n i d a d e p e d i m o s c»< Javer pelo k n b a d o r F ranc i sco , 
Í u f d ' Z ^ ' j . ? ^ l « a l T i t o < — A ' n a 

Mario Guas t in i d c A j . t l Borges de Moraes - .«Justi-
fico ; 

| de T e r e i a f .Unne l i i — «ReguIarUe o 

I » r í « Cfaaraa ». 9, W W 

uortMKüírt MS Norr*rt 
Acham-»* hospedado» i 
V* H,tei 4i rr,^ t*t*< o»»n,:H. A t t f 

Sello da p r o c u r a f i o - ; 

80 réis j»or sacca jior mez — Deferido. 

O c l e i c n c i a F i « e a l 

c m brie! de Moraes move con t r a Manoel 
j Alves de Almeida e sua mulher , pro. 
j feriu s en tença ju lgando subsis tente a 
| j ienhora fei ta, não provados os embar -

n . ! g"s de terceiro» cppost.t» j. r Antonio 
de Aktde* Nõcuei ra _ „ „ ' V*'?''* , " * P « ( ' j r «'"AI-1 Francisco Vieira de A n d r a d e , provados 

e p ^ a l i a í . ; ^ ' Q u e i r a «> «Vj ^ n t o s o . titulo- da» pe,,. em parte os artigos do, preferentes ' . a -
d T E r i e i ú I M U » _ . . v t , , ^ _ í l d \ e <il l '« do falle- j briel de Moraes, Aiign.t ine Sarr.-z, e 

• l lVaát iT? **** * " i < , 0 „ ! ! l r e r : , í ' h , , í ' d e 1 An ton io ! n ã o prova . lo . os artigr. do Referente 
' 1 * P < m 1 " e do i n t p t c t v dc J ! ; d r . B««to Bara t a ftibeirQ. J 

r,.mf-r.» 1. r< t t 
Miui.'to, r.,' 

s . lM 
Pi rsrln. 15 S! .'. 
I or. - t I 1 
rompr» I r.«, 15 l ' l I. 

V a l o r * * 
r^rím l.. nt.nl B-s ' 

ka limtes : ,, 
-,» ».-,... i. r • !>•'•'.' I . r.-.ti-' 
i ' » ' i-
S ai!.,, rlen, .1.'..; s ^"l. 
7 .l ,n. l't. .' -I*" 
t„ .l i:,. :.i-t». i-l . « »"l-
-,. .||i«. i-l Mim f 

M!» 

í! 



C 0 M M E 1 K 1 0 D E S Ã O P A U L O — g a l > l m « 7 o , 1 r l c . T u n l i o rto 1 0 0 7 

1 

50 tUtu*, Moin, !«l«-m. a «01. 
<15 «litm?, i»ii n., i<lcm, u 801. 
õ d|tn«, iiloni, i'Tciu, a 301 
122 «Itins, talem; i«lciu, troi-i», 000. 
78 «lit:.s, jil«'in, l<lnn, a 300. 
200 ilitns-, M i n i , M u n . u OüO. 
SÍ2 noções «):• Companhia M«»jjyAna, troou, 201 
78 dltn-, iMoiti, Mom, a l".M. 

íiüu uiuis, idciu, iilfi». a L'04. 
•'0 nc<;.'cs Uo Unuco União de S. Paulo, a 

to. 
103 letras «lo Itiuiro União, a 70. 
CO ditos, itlfin, i«leiu, a 7o. 
13 dita^, idem, idorn, u 7o. 
35 neçftcs da ( •impanhia .Mirlliornmcuiov, n 110. 
41 letras <1«> Itiun-o «U> Credito Renl a lü. 

lei ms da Ctummi «le Pão (.'mios, a 91. 
IO «üias, itleui, idoiu, n 01. 
1*10 letras da «'amava do Santo», n 08. 
<o un .. da Companhia Paulistn, 801. 

U L T I M A S o r r e m s 
Funda pnUieoê Venâ* Comp, 

Apólices i!o Kstndo da 5.» 1:000$ 
A|>o1íccb kvi'HC'8 dc ô 0[0 — t|00$ 
üniprestiino da Estado da 8* — 4Jõ5!p 

Letrai da Cantara de S. Paute' 

102$ 

!<3$ 
t'5$ 

H 
h 

í 

k \ 

i 

n 
f f 
i ) 

f t 

! 
l i 

f t 

' t 

I 

d.* J-:iiH»rp«tlmo i-x-jurua 
cmiTPstimo 

?.. cuiprcstimu 
lúcin (ao .li»») 
letra» .1» r, <le Fnntis Ia. 

•mlrrt»o) 
I.leiu (! • Iflcui eui!s*io)c« 

juios 
!0m .In C. P.simA» ex-Juros 
Mm Itirm (2 » aulMão) 
Jilcni Mora tle ( '-a Jtri.ne. 
lAcrn idrm du C. do S. Car-

io. com 10 
trtr.vi d. C. dú CiunptnM 
Mela de «'nmpiliM .Io '-i>i>$ 
l.rtrna <ln ('. do R Cru* 

<1M rplmcirM 
lúrli. d. l.ir.nra .lo W j 

ClâlO 
Idr-m d» Cnuuir. ti» Jun-

«ll.hy 
Idcm da Caiiit rn Municipal 

<lo Ai.tnn 
Idcm d. Cnuinr* do Ilibei-

zfto l*K'tü «• -'j" "H 
Idcm, . to dlm — 
Item d . Câmara íe lUbel-

rtoihiho. ~ 
Idoiu, idcm, d» Gmnnrs d* 

Itâtlb* — 
Meia da Cainr.ra dc S IVtlio — 
Idí jn «In ('Hmiirn de .-ftlilit Hlül — 

ACtflts DE BANCOS 
foinwerclo o Itiduhirl. 3 ' t* 
Idem. Idcm, a B' dlns — 
Credito Rcw, ciuteir» liJTO' 

thtenri. — 
j.inn, n <*< 
rnlio doH. l'.ulo 
3.1em * 80 tlln 
fomtn. Ilalo-liií*lMíii» 
llnliiiurt dei Hniid.e 
íiidurliinl Aiiiimrtns» 

Í7Í 
Ul!$ 

Mf 
m i 

no« 
«ss 

14o¥ 

— C0$ 

fOt 

- t t í 
— 45t 
— soç 

SJ<I> 

Km lmt>n«tii .In n(r>, ren*leu H2 lí̂ l frnneot 
I-I . •I.ll.l •!.• l .>' • UMtl"ll Mil .••! to . 

rtt.i ti'-linram-!!0 4 071 kace.-a o ciultiu-ettrnm.iíe, 
n.v . 

A .\ll:ni'li'('H iviide'1 liuje 111 .1'l: 11̂ , 
oiu i>ai'«'l, r.'.)'.ilit̂ T-ii: e.n nlro, a- .1»..'!;> etn 
einr-r.iiiit, II t-.ii ehltuiinlUii.-, H 
iin|M>-to de t*'lear.it>ho. 1 7 l c j (,::llu ile veilfl, 
'.*()< i! etu IleenvH*. —; líulni. . 

l'm eumil dutu do litm-J liASind., r e . i l c i . . . 

M m i l f o M t o H <Ic i i i i i»or l i>v«* '« 
Couclurfio .In caifcu «lo vapor inglez 

Ciiuniniiil. csporaJo liojc. 
l .c Newport : 
W lusailRO ; SI, 4K volumes lilbus de 

ferro; W losango ; MC 12 volume i ili-
versos ; W losango, 30.000 kilos t-arvão; 
\V losango ; I<N 7 volumes chapas tle 
ferro, a Wilson Sons c comp. Ivimite.l; 
2.4Ó9, triângulo ; KW 500 volumes cha-
pas de zinco, a Companhia Mccauica e 
Importadora dc S. Paulo ; IDT Santos, 
250 ditos idcm ; MU 2S0 ditos idcm, a 
Maurício Jllaclc ; ARM 100 ditos idein : 
I>JS 10(1 ditos idem ; JT.e.T 10Ü ditos 
idem, á ordem. 

XOTA—A carga de Swatisea i.1 foi 
Iirblica.ia em nessa edição 'dc 10 do 
corrente. 

A V I 3 0 S O O H í C r ^ E E S R C I A E S 

2Ü, BOCAYUVÀ, 29 
"Owtiv* 

p n r á AO^A i n r n i a 
do 1 K U L E Z n o m o z p . 1. 

I\of<wve% MEi: 20, UOCIAYUVA, 20 

O di'. JnmY)»iro Co«ta 
l^poeinlista nus ino!estí.H dos .dl.n^ onvidns. 

H» .üiinia - n. ri/., <•»>»» i"».«M pratim i. l «»« 
r,oJ Hei 1:ia. Vi.-niitt, 1'mi/. «• t.oi.die.-, da «•« n 
Mdti.4 de 1 n 4 du tarde, no n. ' ' 
romnicu ;. . i:-'-idenela, 10, alam-d-i IJ. rao d. 
Pii-Hr•leabr. ,r«-l. ;.0oi»«', VIM-

Dr. Eduardo <!• Mag-alhüa» 
l'í-l».<c!:ilÍKla cm mol«'st!a- do e«tom«K«», 
»•» <• nervosa»», d,» iüi)»u!ta^ •I"'; 1- ; 
d" N..\i»n»'»M. lí». — Mt»!< nlias da peln* e 
a "M idt:i••• í.-s H Iiom" da manli!', a 

MiM>lhi'iro Nebiiiis, '10. Ti l»'pi»one, PM. 

pul-
ii rua 
mor-

ri i a 

Dr. Victor Oodiuho 

W crtúoo 
2?1$ 

M » tx.l 

15..* n o t 
1 (•:.$ 
luoji f s 

— lnüf 
H-Ü 

ívat 
isa$ 

— 
— 11. .S 

Õ0$ 
123$ 
100Ç 

110$ 

127-3 

40$ 

105$ 

004". 
lr-Of 

10? 

ACf;ÕES DB COMPANHIA* 
WoRynn» 
3dem, idcm, a 80 dias 
Idem, a 80 din«», vont. ven 1. 
fAOlUta. 
Idcm, idem, n 80 dia?, 
IlelhorRmeiitofl S. l'aul«i 
Idem, m 30 dius 
Antaretica 
3i. dc F, <le Arf.rn<|tinri 
liidnmiid de Paui-j 
Vidraria Santa Marli a 
Tclephonica 
União HportiTft 
Iilac llnidy 
JHauliíta de Elccfr!eid.vl« 
Wccanica 
E. de Ferro do Honrada 
K. do Feiro ltatiben.se 
Paulista doHckujo i, e. 40*f 
Aim. tSoracs dc 8. Paulo 0 f. — 
flegistadova tio lautos — 
Conipaniiia Central «le Arma-

"C.ic OorrtCf, <-l 10'l. 100$ 
3*a)ii'iea do (.'imenlo Italo-Ilra» 

Kíle.ira, int — 
Moinho Santiüta e]90 'i- — 
Tecelnjícm dc íoda «— 
tí. Commen-ial ltalo-Hra«HIft-

«liO | 
DENKM UHK3 

Tclcplinnion 
(Corto Paulista 
C. Fab. Paulintnnii 
Jimprcpa A«uai u i:xq;. do Kl-

teir&o Preto 
Industrial «le P. Paulo 
Ülterinal de Caldas ex-juroj 

LElUA.S nVPOTHECARIA?! 
Janco dc Crcdílo lU-al um 

liquidação 37$ 
Idem a 80 dias — 
llanco U. de ti. Panlô  72$ 
idem, idem, sodhi ; — 

riiAí A no COMMEBCIO 
EstA como inspoctor «lo mcü do Abril, 

Jos«S Maviii A1v« h !•'• rreira Júnior. 

K . 1 ° . S o r n c a b í i i i í i 
MuviMKNio i>k (i;niiAi:s 

T)c-pae)ifl«los «!«' *•«»'» Paulo, na K-.iavão .-o' 
Cnbana, para o interior : 

Milho, si\«<'ftsj . . . . 0 
Feijão » . . . . 21 
Arroz. . . . . 7! 

Despachados «lo interior para S. Paulo : 
Milho suecas . . . . f>8>< 
Feiião > . . . » 17 
AMO/. • . . . o 

O C A P H * 
1JKRCADO DR SANTOS. »M Hl 

Tomaraui-so coniiechlaa as vendas do .r)'J.6r,5 
BAeeas. 

Bus'?, 3!pr,00 para o tvpo 4. 
Mercado, Urine. 
Kutradns hoje, •>.'» :í3H Kanrns; desde J\ do moz, 

osn.-jjr,; de-d.' 1 . de Juile», H.B-S5.060; Stü«'k, 
8.847.040; medii, 8'».10I». 

— Fm egutd data «io anuo passado: 
Knttadas i>«»«ta data, sn«-«'ae; desde 1\ 

do nv'., I70.«;4:i, «losdo P. dc Julho, «J.QfO 
Ktoek, 400.02G; vendas, —; base, in miual. 

CAFF/ BAT.nHAPO— Foram baldeadas honteni, 
rom destino « *-*5tiL eida«le, 00.fõ7 saccas, ftetelu. 
29.523 na Paulista; 4.5'.»i ua Soroeiibana; — 
em CJampo l.impo; — no liraz e Õ.712 no Pary 
c H. Paulo. 

PAUTA K̂M AN AL: — * «f«- bom, 40o réi-. 
Taxa ofileinl pina a cobrança dc 3 íruneos t>or 

tiwea; 
iobre lVriz, 03!V 

C o i i i | i u n l i l < i l l c f f i s l a i l o r i i 
«Io M a n Com 

As vendn« ile cnf«; a t«- rmo, registadas hontem 
Cm Ponto", foram de 10.000 saecas, a saber . 

Na bnsc do lypo n. 4, 10 000 sa<v 
Cotações do fechamento : — Junho, 8$476 a 

a$5!m,.lu!bo, :if «'i a Uf.M'5; Acosto, 3f5li". a 3$3:0 
t-Mioo, ft.fiVO a 3».25. 
Na base «Io lypo v.. 7, fi.iccn'-. 
<.'uta«;ôe8 «Io fc«'hamcnto — Junho, •J$.1 

2Ç5ÕO; Juili", 2f:»ií) n 2Í.'»60, Afosto, Jf óOO a 
Setembro, a •.|550. 

MFRCAPO no liio T)i: JANP.TRO - Entradas 
lu iM saeeas. Kmbarcada-', 1 110. 

Mercado, i .-so. 
- Vap«'i«- entrados : 
Jío Non ; :-ordIcr PrCiU ínili e lían^eot. 
Do Sul í «ialici;'.. 

Ü P O I T I I I I O M c x t r i i i i g e i m n 
FeehaTiuMito do dia ;;o. 

Jlavre ;—ii..:ili« i-m-IO, a I]! do aim. 
.int» ., :i. nu . setembro, 33 1 fJ. 
Vendai 4-2.' 00. 

2!amb;:rir<' : jmdt« rado. 
Julho, 2̂  l|i c Setembr.), CS 3[(. 
Vendas: 1h.O«,o. 

Ne»v York f> lin-lo. 

Carga do vapor fraueez Eyftihit en-
trado em 31 do corrente. 

Dc fhienos Aires : 
r,elrciro 500 kcv. farinlia dc tri{Ço, a 

Rappa c comp. ; hetreiro 1.000 ditas 
idem, a Favilla Lombardi e comp. ; 
r.ctreiru 350 ditas idem, a Kgisto llett '; 
Imperial 250 ditas idcm, ;i A. Frc^oli 
e comp. ; Iyctrciro, 250 ditas idem, a 
L-*alclii Gianini c comp. ; LMC 875 siv. 
trigo em f^rão, á orJem ; J A fi fardos 
coiroü, a J. Aqullia ; KK 2 ditos idcm, 
a Fernando Kezende ; SM 5 fardos j»a-
llia. 1 c. diversos, a II. Pupo dc Mo-
raes ; CF dei C 550 scs. diversos, á or-
dem ; spn 97 fardos palha, .«Siplí^^cavií-
P u g i j ^ í r ' . r , « a Cunha liuciio' Xctto : spn 1 

dito idem, a Jcronymo Mani : Crema 
570 scs. far inha, Kaudadc, .?00 ditas 
idem ; Roma, 25o ditas idem : I.ctreiro 
4K» ditas idem ; Colfat 500 ditas idcm, 
á ordem. 

Kx| ior (n i lo iM>i» 
í.iria dos exportadores «pie pagaram direitos 

hontem, na líeeebed«>ria de Pemiti 
F. .lohn.-ton A c. 

Os «'i-íinof, frs. 
Itard, Itand A C. 

<m« soios, fr.y. 
Naumatiu Oepj» it C. 

Os nuMiius frs. 
<;o<ioir-'«lo ia rouscea A' ('. 

ijh mecmos, frs. 
bocietc I inaii. ii re 

A mesma, frs. 
II. Filia A c. 

Os mesmo-.-, fr*-. 
Zorre.nuer, Ihdow A. C. 

«>s mesmos, fr--. 

Mol'"lias «los pulmões; i-ora«;ao «; 
«lii'̂ ti\«>, cirurgia urrai: Fyphilis »-
da nt He. Cun -ultorio, rua .-'. He »t«», ^ 
as 8 hoias. K.» attendo no e-criptorio. 

appa relho 
uU<-> <; >• • 

5-A, das -

Dr. Xr.vUr da Sil ' .« ra 
(linh a m. .li«-a. r.n^uliorh» ma - H-n?«» 

«Ias " as :i horas da t«r«l«'. lh-«-id«Mn-ia. rua A» 
dor Mo. no n. 0. -l-ai-yo Pav-an-hi I• i«-pl»one 
n 8 1 1 . 

B r . Bernardo da MaffalUflM 
Fx-inteino por eoneuri»»» d.i primeira cadeirâ 

dt iUnira me«tiea da l-acnM.nlo do P.io, Resi-
deneiii, ma «los Ouayana».e.s, 131. Coiuuuori»* 
jmi dcf- Hento. 42. -Teicphoncl"2i) 

Dr. B U C H O da Miranda 
MfleMias dos alhv*, mnfrloa, tirtr': e. qarqanln. 

espo^sdl.-ta «Io P.iriz «: Vh-nua, inemloo «i.t A«m-
demin «I" Medicina, «Ihvip.ilo do 
ta Moura ma-d. Ct»ii>yll«,V:< F««un«ics M, I ibordad«>. 

0$ bichinhos 
IToutcm, polo llio, deu a conlcna 557 

por -ísto Paulo, 0o-. 

VA j i a h o j j : 
P a l p i t e s * 4l;« l ^ n ^ r a c i . i 
I o di ao porco o ao macaco 
\ At) inup.mmimo h/to 
í.J^o no joyo fo8!?o»ii taco 
L mo dcaaciu inspiração. 

10:0^ $('•') J 
:i 15: t 

17 487?; To 
10'707$00o 

1 ' .7 0 
io (v.y.ijo.vj 

I s:t:i 
l»94:i*-. O 

12.75u 
II 700 

S 0»7|i'sS 

Dr. Koiicrto íromes Calclaa 
Fspeeiali-ta «lu m«,dv.-tlas «le rriiiuças-. Consul-

tc lio rua «Ia Qi.itanda ii. I, cobrado. (.'on-ultHi 
dc '2 as 4 horas da tarde. ltoshlc;;«-ia, rua Major 
guedinho n. 5 i< «oi«.ohu;ão) 1'clephoue 108. 

Prado I.ima . 
«>-•' mesm«H. 

1!.- odor Wdle A C. 
«)s meMiios, íi". 

Kiím I;. A C. 
Os mesmos, frs. 

1U.ib -a A C. 
Os mesmos, fr.s. 

l'i:i«lo, I '!:av»"i k C. 
o- nn.-Moov, frs. 

N» • ick .t c 
Os me«moJ, frs. 

Mli Maitinelli 
»' Trommel A »'. 
Miirberi*. Monosi ,v t. 
J)(o.iinjr"*f Pinto 

A lio ,ii.-l 
« nraiinc 

o m •Miw, fr«. 
tu- Icilad" Halo-Amcii Ana 
i>h ei>.«.-a 

12.00'» 
it.eò.i 4 • t:'f 11 <; 

2 4M.'r0>. i 
:;.o('o 

1.242foou 
i :.oo » 
i í.v; 

(..<•000 
vit.eo 
8>7M 
nfooó 

A I O V I I I I P I I I O d o P o r t o «lo 
H a i A t o » 

l*nira«)av : 
Ida Jil: 
lie P.nc.ios Air.-? eOio '» «lias .?c i 

á, do 2108 tom buli 
• iirnado a l lli, M. 

;>:-•» III, 

I» 

ei: !Í«do 
•C.MI .o, 

lrtsponi1 

Abertura do dia £t r 
llavre : iiiain-r.ido 

Julho, 80 8[-l c Setembro, 33 1[2. 
Anterior . 
Julho, 8". o Setembro, C5 l[4. 

Hamburgo ;— i| f dc baixa parcial, 
.luíh'», 2ò c Sftembrn, 3[4. 
Anterior: 
Julho, '2S 111 c Setembr » :'.[4. 

Hew York.—.» p. 'le alta. 
Ao meio «Ha: 

Ifavre : inalfera«l«». 
Ifambuivrn: lufthoMdo. 
Few Vurk, 2'. cotação: —5 «le alta parcial. 

tanto* 
rnvy,rn'hrrt m fantnt—tmenos a ca<a Theodor 
He A V) para o-- segnwes typos «Ja Boi-a de 

KewVork . 
'I vpos 8, ">'700; 4, :t|õ')'); y, «>200, 6. 8$' 0'J, 7 

Jf«Wa = . í», 2ie(i(i; «), l$70o. 
Jlõka Miperior do r«>mmi-«ari », nfOOO. 

RENDIMENTOS Ff^ AE-4 
A Reeehodoria rtnden hoje. Jl8.907f5l4. ten-

do em exportação, 128 289$28S; em impost.-s. ... 
f ny>f44« e rm eptampilhas, 22|*oO. 

C»f»i despachado: 17.427 «acca-t e caibarcado, 
fO.ê-j' aarcflf. 

vapor italiano J:«fi vários Kün«.'r«is, <-• 
Comi 

iJO Itio ..- Janeiro, com 2" hora» de \ 
o xnpor nr. i-Mod S.tiurno, «io 515 io'i«diida 
U-'. vario- g.-iic, i-, coiisJ î a Io a P. II. «io 
limitii»* 

Sabida»: 
Vap«>r in^h-z Ore ian Prinee, com «ar.-

Nc»v ' ..rk. 
Vapor alh-msio îcginund, com • .í.-, para N--v, 

V.ok. 
Vapor nacional iSaturno, com vaiios ».cneros, 

para Uuemis Air«'s. 
Vapor nacional Fagundes Varclla, «'«mi vario-

tjenerov, pr -..i Buenos Aires. 
Dcspaeliadoa: 
\apor nacional Iii«lu-iii(d, em lo tio, paru 

I.agumi. 
\'apor na«jional Aimoiv, para l i• •rianopoli", 

com vario4 peneros. 

V A P O R E S KSPERADOS 
JÍO porto do Itio i 

Km junho : 
Portos do Norte, AlaRóas . . . 
santo", Byi-oi . . . , , 
Rio da Prata, Bleilia . , . . 
Itio «Ia Prafa, Ain>i/on . . . . 
Santos, óui N,colas . . . , , 

No porto dc hantos: 
Pm Maio : 

Trlcste. c escs., i.-tria • . , , , 
Km Junho. 

Buenos Air»'s, Sicili» . • • . , 
Europa, T«)seana « , , . , 
Bner»os Aires, Memlo/a. • . . . 
Buenos Airea, rfavaia . . . , 
\ alparals.*» e e-cs., Oriana . . . , 
Knropn, Oropesa . . . . . . 
Nápoles, Fmbria . . . . . . 

V A P O R E S A SAlIIÍt 
lio porto «lo Rio: 
Km Maio : 

Kui Junho 
-anto>- «• Itiicnoa Aire-, Itiivcnna . , , 
Nr« York e «-scs , Byroii . . . , 
«. : ova «; Nápoles. Si. iii;i . . . . 
S(iii?hiiinpton c «•-<•«., Ama/.on . , , 
ilau.loirKO r est w., sau ?»ieolas . . , 

1)«. porto do Santos: 
l-.m Junho : 

PariiMiguá, Montevitl»«} c Buenos Aires, 
1-tria 

Buenos Aires, Ui<» Amaz«jnas . . . 
<"."cnova e Nap«d< s, .-iellju . . , . 
(o i a, Prliiz A«lallii it . . . . . 
Hamburgo «• t «•••«., s. Ni. «das . « , 
Bu* ::os Aires, ToscaiUl . . • . . 
Buenos Air» -1 Ara«l. . . . . . 
Ni-j.«•!«•• «• «>.-eh« wa. . 
• •«'iiov.i e Naptdi*-, Men«l"Z.i. . . . 
V'ulparnizo «• ••««•a., i»rdpc»a« . . , 
Hamhmgo •• esce , Ungia . 
(i« nova c N..poh'«, Hiena . , , 
Bi;en«i- Aires, Fmbria . . . . 
Napolfa e rse-., l.ombunlia . . . . 
*.cn>í\a e Nr.j.oles, 'lovcana . , . , 
Niipole® t «>• »••., Bra«ile. . . , 

Dr . Viaira de Mello 
< lii.;.\» erpeclal «l« moléstias da pelle, syphlllf, 

oi v i . genitaes »• minarios. Trata a H.rphiUi w 
í.iolcstia-genita»' por proeesBos eftlcazcs. 

CoiunUorio, »ua da Quitanda n. 1. «le 1 M 
A liolUB. 
" Dr. £raaino do Amaral 

Efpcciali.-ta em typhilis, molcsti ts <!i pclle e 
do coiro eabellndo. Fous. rua «io rt. Bviito n. 45. 
«a 2 iioias. Resideneiu, rua I». Veri«Hana u. 57. 
2t'lephone n. :to. 

Dr. A. L«is do Rego 
Medico op .rw«!or i irurgUo «Io Hospital de Ml» 

icrleordia. Considtî - rua do Commcrcio n.0, da 
1 ltora as 8. Beshteneia: rua «Ias Palmeirai u. 8, 
•JeJcphoue n. 10IU. 

Dr. I l nb i l e Moira 
fllnira medica; chefe do terviço de clinica «Ia 

Fanta «'asa. Uesldencia, rua das Palmeiras n. 'J. 
Cum-ultoiio, ma «le H. Bento n. 40, de 1 ai j 
iioiiia. Tcleplionu u. 4«. 

Br. Eduardo Guiiuavaes 
D1 pulo «1c Charoot c fmbois, ex-professor de 

Fmcjide do Rio, com pratica <ie l*arl/.. lispc* 
(ialidiíle: Hatamcnfo «Ias moléstias diatlio-icas, 
lu ive . as e «l«» appiuvlho digestivo—Bsycl-.othcra-
p;a—Una liarao dc llapetininga u 77. Cônsul»,a*, 
lia» s ks 10 da manhã « du 1 a» 4 da tardo.—To 
lei l.one n. llál. 

6 3 
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l ' í i l | . i ' c n ( I . . M:«I:ic-lila«» 
A' foil .nu eu íaço ,iin 
Irit iin.lu íirnii', un cbUuu, 
Vt.mlo pBHíiir u aeeslrn 
Kll t/lllll, «OL-Ilill lo » IUC 11. 

dest.i iivrC'1 r iii-
Ift re-

na !lljaijt!)-an5ij;ll.iil0í, H'n:i'.s .Ia ílima Rj .nano S: irinf 
nuiiiieani n <|upm ptjs^.i nitereíüar rj;tu, por .liatialo desta i ! a t « i ^ reurou 
ferMa lirma « eocio I riiiH . «rijs .1." p.ik" .le seu capiial e lucro». 

Nnntos, "!> de Mrio dc ll/.)7.—J'. p. .le I ru« CnrloH tle Som», Ala' 
inarrícsi M(trti)iiiinr> Jiomtiiio tlr Sonso, Flnyatcio Carlos (ie .Syifsn. 

A.' PRAÇA 
>ri abnixo-iiMijjnodcs cosnniuriicaiii si praça c aos sutis ;unigoM q>p*. noaU datA. 

conslituiram uuia su.-ic lado mcrcnntil e solidaria, nr-Bti pvo?a do 8o:tos, para o 
commcrcio de eomiiipM».h do ciUY-, soli a (irina X ^ o i í h i i i o , I r m A o «V 
qiie Rdsuiuo todos OM no^ociofi da firma Romano «̂  Irmãos, do que 6 tmcuesaora, 
ORpcrando continuar a mor. cer d«> «aum comuiittenteH a moflina attcni;ão que lhes 
tem hí«!O dispensada em a onlra firma. 

«Santo», :.'!) «le Ma o de 1Ü07.—i''io, e k w Ornou th' Sousa, Mn f niino Jtomano 
(Jf Sousa, ,Jos : i,'0)nann t'c Sonnn. 

T l i o S u o P a u l o Tra imva .v . I.liclií 
aniti P o u p p r o M i p a n . v . L i i . t i í c i l 

I.IMIIA Di; HANT'ANXA 
Do dia primeiro de Junlio cm demi-

te k«'» terão valor nos bondes da linha 
de Sant 'Anmi os passes eguacs aos usa-
dos nos bondes clectricos. 

I I . J u a u fimlatlo 
Um capitão reformado por »rr epi-

léptico e (pie pertenceu ao corpo dc 
Bombeiros, deu a^ora para I). Jt;; n. 

E ' bom ter cuidad</, ponpie, sei. !«i su-
jo como é, janlc repeii: na mente ini-
pado a cacete. 

(jiii:a 'f.<ii 

o i 

Ntlo vou eu nr«*c «rraslão, 
J'obo o déjMP, ca não ó. 
Vou ^anhnr um fortuuão, 
Tentando no jae nr. t 

5 7 
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B r . Avtliur M.ndouça 
(In li rlo-.lhi ... :} I1..1.H <!u tütrff. ItcsíttencPa", nu 
Cei.ciiii Jardim n. 05. Xelephono n. 2U5. 

Dr. Sylvio Mata 
Pntos e mobílias «Ic venhora*.—Coaultorio. 

um Jo«0 Bonifácio n. de l m :i horas Rosi, 
•l« j;cia, Avenida Tiradcntcá 11. 17. Tcleuhonno 

A d v O f A d O B 

Ferre i ra do Castilho Dr. 
o^aiio. KM riptorlo, trave.* 
1 i.', avenida Tiradeulc; n, 

•a «l.v -ic a- 0, re-
82. 

dvofeados—, drs. Raiihael A Sam -
paio Vidal, José Amado a Cojav e Ca* 
mara Lopes. 
l.-«npiorio, rua de S. Bento n 4;*., «obmdo. 

Dr . Aureliano Amaral 
Advogado Oeriptorio, rua Mar«»ehal Deodoro 
. 10. Ue«'i l« '.teia, alamcla Bare < «tu l.iuieiru 4->, 

niu ii fcH. 

Ra^o io de Almoicia 
i I ; rua do Quartel n. J» •, •! : 1! :'r- 8 
>;«!e. Uc-.i«leiieia: rua «Ic -.um» Auto-

Dr. Alexandre Coelho 
dv«>gado em Mogy.mirim «* nas cireumvl 

nhan«;ii>. Ucsponde n consultas «•« cíendoperanto 
o jury em «jual.juer ponto do tvit.i Io. 

ü r a . A n n indo Prado e A.nerie» Pinhei 
ro e P rado 

A«lvoga«lo. P eriptorio, ma de 8. Bento u. 4'J 
Telcphonc n. 11 H. cobriu Io. 

Drs Antouio Ribeiro do« Santos, Ea 
tevam de Almeida, Oanriel Ribeiro 
dns Santos o João Paulo Corx*e:» de 
Oliveira. 

A«lvoica<lo-, lèm t e»cnptorio ú rua do S. 
Atiiooio n. 57 -obra«J«j). 

U « n t i M t a . B 

ALVARO C A 8 T E L L 0 
' iUI lIOIÃO OBNTÍSTA 

R u a de 8. Dento u. 18 — Sobratlo 
fcuo Paulo—Tulephone u. iJii 

Laia Gomes 
Cjruiv i.o dentlsfta. Aeccita trabalhos ovo prcsi-

ta«.õ«. s pr«-viainenic contratados c garaiili<los. K--
pecialhlade cm eirnrgia <: prothese (kintaria. 
t-ótbincte c residcucia, rua do S. Bento n. 72 

Josó Coelho do Fa r t a 
Cirurgião «h-nti-ta, comniunlea aos seus elieti-

t»s e umigos, «pie minlou o seu h«bincto para a 
rua de h.Benton. Cl ond v leside com sua famiU 

SEtSflO KEUTRA 

I n d i c a d o r 

Dr. AI tm do Li m i 
I»a rnlrrruidade «Io Paria, clr. da Rrr.ef. r 

(njrufza « «la Pauta Fasa. Ksp. molest. rarganta, 
»ei horas, vias urina rias o partos.—Bes,.- ru.» do 
Bom Retiro n. 42.— C'on«.: nia «Io P. B#nto 
r. 8o-A (das J2 as 8 J[2) Telephonen. 801. 

Dr. A. Vieira do Carvalho 
ias de acnhoras. Cons 
18. Beeideucia: rua do Ypl-

Clrrrgia e moléstias de senhoras. Consultorloe 
tua de S. Bento 
'•.liga n. 8. 

Dr . Ayreo Wetto 
Moléstias d«* «enhori •, «-'rnrgia « partos, fon-

>t:!iorio, rua do Coinnvrcio n. 4-B !:«• i«l« u« iu, 
alameda Barão de Piracicaba n. Teiephone 
- V92. 

Dr. V. de Moraes Barros 
Farleiro r «»p« rndor. Com pratica «los ho«j it.ms 

enr«»| • i - M^oieo da Mitterofdadc e cirurgião «l.t 
Sauta Ca«a. C«»n-u!torlo, rim «te S B^nto n 4.» 
das 2 ás 4 Bcsideatia, lua 7 de Abri] n. 40. 'lV 
lej hone n. 2CO. 

Dr. A. Fajardo 
("lírica medira—Conaultorio : rua do rommor-f,v° 4 ki J l «Meat»a ; rua Vplrimf% Tele 

Ihene, 10. 

I» f>.iniiiiaoN .JaguarHHs 
c 

I>p. "ilctoii t|p A l p u c a r 

I*articij»anios aos nossos clientes e ami 
.i;r.H rpio <v hoje em deante* trabalhamos 
conjuntamente, c, quaii'.!»» ü.i.sente o pri-
meiro, a.- '.'.mirá a direeyâ'» «'.o Instiu 
0 s*'f^undo. 

Applicaçôes «la*. correntes dc alta fre-
quctic-a <c Ai.mnval. massagem vibr.i 
toria, compl-ta in-1it 12 ição hydro ther. 
pi :a, banhos de luz, ancano-thcrapin, etc. 

To«losestes mcitjs tlicrapeitticos serão 
. . f T 1 nii | 

Esperamos contiuuar a merecer ílos 
iio^soi c l i e^as e cliente* a confiança 
qne sritif.fií dispensaram ao no«so c^ta-
belecii.lento. 

Consultai «Ias 0 ás 10 e <lc 1 ás 2 cia 
tarde. 

f l i n i c t i . I r m o l e n l i i D i <Iom 
«»l l»o*i-c rHA l«» T H A I HOMA, p-lo 
dr. Mcton de Alcucar, ex-chefe de cli-
nica <lo prof. dr. Moura Brasil, directur 
.lu Serviço Sanitário do Ceará. 

Coniulta* dc 1 ás 3 da tarde, no 

Instituto Psycho Phyiielogico 
3 f—RITA JAU CA 

Vapcas IpHp 
I! r> será apresentada á Cantar.:. Mu-

nicipal a sçpuinte petição : 
««Exílios, srs. presidente c niai^ 111:11:-

bros da Camura Municipal. 
Os abaixo asbi^nados, j;or si c cm 

nome de muitos possuidores dc vuccas 
«le leite» vêm representar a v. \as. 
I. tai l». «TO ]fTXJI.H ... -Í.T M>|*< .»'•;• . , • - J... í V-
tíío soffrendo, com n» repetido tt •> r abu 
so das inoctilaçoes de tuljcrculina uo 
gado leiteiro 

Sabem v. exas. que a tubero tlína 
está hoje condenmada 110.» paiXvo, da Eu-
ropa. conto meio dc verilicar a existên-
cia «Ia tuberculose 110 K " • 1 •'•fíirmando-
se ate, aliás com bons iann-m. s, 
que c cila a causa t\r. moiest a-, pr«>vo-
cadas pela sua inoetila<;ão. 

Assim «?, cxuios. srs., qu- .1 primeira 
inocula«;ão apenas revela «h-enya ou 
inutilisa de 2 a. 3 • , das vaccas ino-
cul.oias : já a 2? aprescnt.i a <i< ->.ia«b>ra 
j-orcentafíem de a óO c a 3.' qua-
si sempre atrin^e a 100 

Dean te de semelhantes obscrvaçr.es 
justo concluir que tuberculina, «m 1.Ò0 
á um rneio eflica <le verificação, couto 
se vc pela rst/.oavel c pequena ptírc^ü-
tagem da 1? inoctilação, ou então pro-
* 1 t i t ã o prejudiciaes effeitcs mórbidos, 
conto está geralmente acc i to , que dá 
em resultado as enormes porcentagens 
da 2' e 3.' iuociilaçôes. 

X segunda hypothesc «'• a mais ac«:ci-
tavel, porquanto com o tratamento cui-
dadoso empregado p-!ds pos.-ttidorc-» de 
vaccos e que está no seu proprio inte-
resse, não é de crêr que nos curtos pe-
ríodos de poucos mexes c ás vezes até 
de poucas «manas».sempr. a 2? ino-
c 111 ação «!«"• «3 resultado que invariavel-
mente está dando. 

A Ca 111 ara Municipal iiuleinnisa com 
50#OO0 a vacca condem nada pela tnber-
cnlina, que, em geral, custa de 800-000 
a 1:0009000. 

Podem vv. exas. verificar, se da con-
frontação «Ia poivçnlrigeni c«>ndemnato-
ria <la tttberctilina com o preço da in-
denmisação c «le custo, rcsuUa ou não 
uni grande prejuízo aos «;tic exploram a 
industria do l«'ite. 

Os vaqueiros são os primeiros a reco-
nhecer a nccessiflade «le rigorosa fisca-
Iinação tios alimentos forneci«los ao pu-
blico, entre os qtiae.i «jceupa imp«jrtante 
logar «j leite c seus preparados; mas »' 
preciso ipte o interc-.sc «los pr«»prietarios, 
«pie s«>be a alguns tnrl centos, seja tam-
bém salvaguardad«j cotltra experiências 
1'allivcis o reconhecidamente prejudi-
ciaes. 

N sim o abaixo assigtiado, por >;i e 
por seus comj»anheiros, re«pier a vv 
exas. que c/> tenha logar a primeira 
inoculaçao de tubereul n^, ficando a t a-
inr.ra Mnn cipal coropletamente isenta «le 
qualquer indemnia t«;ão. 

Se, porém, o que nào é de esperar, 
este alvitre não prevalecer, fique eu:ao 
re&olvid«j, dc accórdo com o> principio.-» 

justiça, que a Ca mara Municipal in 

The viB isoh Tramway l?ghí and Pswer 
Co. Limitei! 

AVISO .'.«1 PCBMCO 
De primeiro «le Junho c-m demite os 

bon«l« .s da linlia do t netauu pausarão 
a circular pela ru;i KJoreucio «ic Abreu 
e triângulo central. 

Aiternadament») •.-•íIch bondi-a p.nlirâo 
«lo 'í iiesoiro de 1) om 0 minutos, levan* 
1 i(j .1 tabolota s. Caetano, com indica-
(.«•>e8 latcraws—via Oazomeiro, ou via 
l ioreneio dc Abreu. 

1MU«> 
Jos.e'.-

jniblieo no 
dirigido 

.rni-

(íritjK» pseo lap Vi ai ia .jo 
T:'| c.»!»! oeill -i .t«> SI*, «ir. fíte-t: 
Codov. .s.:.*relai 10 «-.•» i>í • , , 
rebaixauicnto « 
j»o esc«jlar 
sra. íClisa de Macetlo, 

So espero a-. pr«)ViilrMcins pr nnc'1 «Ias 
por s. «**<u, par.i tratar «leseuv- ivh.ht-
mente cio a-aumpto, na imprensa. 

S. Paulo, 31 «le Mai.i de 1007. 
SAMt J.r, P O B T O 

AKNUNGIOS 

A S M K I H I I I tlns ci-iiiti^as 
Cudi.111 nm poucos rüan com o u s i .lo 
- :TALCOHÓHO 1)K ASSIS —-

/''oi iiutlii ilu >'!,-. M 1. I /OM A / . I. <'.V *n.'í« 
direelor iln Mi IrniiJmb th- ,S. /'anlo 

ComplciaiiiciUc iiio(ú;t!'-i\ .1 

í í u l h c r cccr. ta 
1.' poi.pm ij.iri—t-.. ,,tii/».|. s:irai, Tî f» 

l(H liillllils .1.; T;i.vnj:i M. Murilt", 'JI.U 
Hr- VIt l'11. llil 

Cana BAHUBIi tc COMP. 

t A.<C> KS- * ^ áKi GSi« 

A 
Vende-se tuna rica armará > do «*. n«: 

la» com fraudo csculptura, estylo n .-
demo, com vidros de lm.nü por Om.tí \ 

Acha-se rua José Jloniíncio n. 1!. 
(^uAlqucr negocio devo ser tratado u 

ta folha. 

C a s a á v e n d a 
Por «ntOOÜVJOo, lua •':<. I i' • . » 

unia bo;i c bom coimii ii'l.i ''J«< l> •«. 
itifoimavOcs, por .npix-iai l»v..r. m " 
^r. dr. lUphucl «.'u.-ca .!o ^a.iip»in, . 
do S. liento, «õ, soliriclo. lüí« »lt . . . 

PT». SKNIOR 
DENTISTA — AM l-:ia<AM» 

Rua S. Bento, 51 

¥10110 
. M I V l . l r t u l i i K ; I I » « : I *F«»ri i»i t 

compi i so toda <• .|iialav.er <|itnnlM.Kln 
chi.i,h .lo vi. ln liranoi 011 lúcio liraii . 
paxsmdo-s.' » *>' > réis por Uilo nacwtai.. . 
J.: Ai;ns Hranca. 1017 ».». 5». «a'.. 

"" ARTHÜR BEGBIÊ 
Pio tVsMU tlc H t A M K / f I M i l . i : / 

J . i c i o tlieoriuninontc. 

POPULARES 
(> l ios( | i i t ' ilu S;iíi<lc 0 n lni»;ir 

mais iipr(ipri.u'u para /.ir-nipg. A 
mal t a vir;;ctn aii c \ is to: i tc pódc NCI' 
percorr ida p c l " . visiiantcs em todas 
as iliivcçõcs. O publico encont ra ali, 
espalhadas pelo matto. 

!'»•. \ V . <i.M'itOM S|M'( '1'«, 
Ts . .|i(.r.iilitr u jinri. ii-... t.' . -
n.ili.ri i, rim .Ic is. ||, nu, n. lii 
iKol.riul'.', 'I.í '•! «» tarilp. 'I• 
.:.:J»iii»ll(, U :íl. ií"8l'icl:.-i.l V 
li.Cila dc . ltninoiis ii. 1, : tu :<<* ' 
IJ. Iiis do lut.i.iui .. ilopois <l.ts 1 
. a luitie. icicpiiono n. túl. 

clareiras com iiicsa, c 
ji" -I*li y. 

1'ar.t as criança c 
i:.incorras, etc., o p. 
jm:os de l.occi, boli 

U - - i r . .< 

;iimi!iieras 
banco-, para 

i'--tem iUlanços 
i h o m e n s h. 

salão 
e üiiíRiinaças eiecíncn 

« g n i L O J O í i R S A F O X 
a , S S e n t o , 

I t . « ' I I . S o c i c i i m ; . ' ( ' o i l i m i i c z a ilf 
l í n i c l i r t i i c i a 

K T Í I N I I C I nr. CONSI i no nrr.ir.i.K^Tivti 
II.. urdem do oxi.io. nr. pi-cí.iilpiile, 

COIIVOCO 0,-1 H1V. I IU . 1'IOtf do . l.'ll9t'lllO 
• icliberativu, g/iiii u «•. «m-o extraiu lina-
I ÍR .|IJI! ... . . . c . r iloinillK .. - 1 Ic 
.limbo, ii 1 li na .'.-. t- : Ic, cm fjini i .s-
poi-tiva «••!:•. |..iia" t... ar-m coul.c. i-
monto da nlieini;;' . r-.. a^iitin «i!.i>!Od 
do» estHtiito-., .jiio II iís proporil a diie-
cloriii. 

Nij«.a oi.aihi."o t ( ; l : . . s a c^nalincntc 
npic^ciitmlo um ni.-.u r.-^-iliHii.Milri Int ' .-
no, pura a rc.-p ctiva MÍ.ii.-çVi e . !c\ i og 
el'|.'ito., 

Secretnria cc I!. o II. Hocicl.i.lu l'oi-
tnimi-z.-i ilo Itenriíiccncin, om lí. .Io .Maio 
<lc 1Uu7. 

O primeiro rc. robirlo, 
A. Vi. <IH I»K AZI • RIM> 

t rens pa r t em de Viü.t Maria 
i de i | eni i . | m inn ios , aos do 

u)iili;os e feri., -os ; nos di.is wtei-
i;l'serv.i at- o ->ti,ninte !io! 'arl.>: 

IIJA 7 h . . . i o 12 ; 
1-5" 7 . ' i -

\ O I . T A 
)>5" IO í 

• S IM . i iK 

p i ! i :C | sA-SI . .li; nina mocinha Ic I-.' 
r lli anno«, r,u um menino de la m 1 
Tral»*«.» com o nerinto ilc.-ta redai 't> 

u m ; ' 

PUICCISA-SK de nni n.nlico .Io ,,.ial-
.plcr naci iimliiln.lc para uni yr.ii. .e 

iinc.Vo colonial. TraUm- em (,'ampinaa 
1 ' l i i i i - i i i s i o i i i . \ o v . i e H . i J.; 

R L O K S 
.. tn.1 .o.« 

<lo papel Na.lre/. 
do liubo pura iiirtn» 

m I0'l folhai», a l í l i '<) e | 
réÍH na / ir.ri. iit Mm/aHule», r u a i i . Com-
meiuio n. l'7. 

1S500 
n. i7. 

.' liiianto ciidta 
uiiuciiixa do p.v 
p-l l ll-l.i .M A-
TA, na l.iviaria 
MatMlltãeH, rua 
do «.'oninicrcio, 

Ter idas 
Curn-so a foi-i.l.i por mais velha, c re. 

bel.le cjiie seja, liuminio o rei <lo-. ile-
purntivns, o l-:li*ir AI. Morato .pie pr 
vendo cm i'aulo. na ca-a IIAUUKI. 
& Comp. 3«">U alt. 

E I 1 1 T A K 8 

l , . l i O i l «Ic- J-.' |»i-siy<! 
Olvmpio .lo.r- IMnbcirn, ."'." juiz .le p.z» 

deste «li.lricto da r en l i i dc t rança. 

•'eninise r.j. proorietario»com u j-tsto va-
lor da . v.n -a. condemnarí.is. valor .|iu-
srni fixado por ariiitramcnto. K-ta pv-t'. 
i;ão .'• mais «pie ju-ta poríji' .- a cou 
.iiiencia lo^i a d.» uso da tnbtraiilira, 
<p.c tant.» prejudica o gari.,.—S. Paulo. 
30 de Maio de 1W7.— Vin/ilio ./r»i He 
Mfilrirnê.' 

AKi-«ü«>i-iiiieiito 
Tendo->e submetlklo minit.i senhora a 

tuna importante «perjifS'. ciiur(fiea na 
wcção dos i<cnsiooÍM«.s da Santa Casa 
d« Misericórdia dekta capitai, \ enbo dar 
publico testemunho da minha eterna 
gratidão ao eminente clinico dr . João 
Alves dc I.ima, a enja perícia e dedi-
cação minha esposa deve o magnífico 
r ec i t ado da operação feita. 

O mesmo dever de gratidão <ou obri. 
Kado a guardar , não «ó fiara com os 
inediros fjne auxiliaram o distictito ope-
rador, como tambcin par» com o jie«-
soal de enfermeiras .jne fazem honra 
ao estabelecimento, tornando-o t.lvcx um 
dos mclbore. da America. 

A s f ixio 3osá nr. SíirsA. 
(Colleetor fedeial cm Ara ra i j au» ; . 

L 

l'AV«> snber u-s que o pres.-nln edi-
tal da a funila ) rir,a virem, ipio u * or-
tciio doH audito.i H ileate juizo i.n .jumn 
(.u.is vezej li/cr, lia «Ia trazer a publico 
I reyâo .lo venda e ar I!'! nu '.ai;.. U, a .piem 
mai. der o maior lance offerecer, .cima 
do .11.1 aV.lill.,ão, .|tlo .1.; um c .iito do 
ivis liojoíooo) qne com o ul..ifim?n'o 
do 10 o o, vnc cm »ci?un.la pr. ça por 
r.nvocentcs mil réis (!too$ouo) no d a 
t * • do próximo iii.z do junho, iis no 
vc bur.m du iiuinha n . car inio de [1K 
d-.vle dislricto, î . rua i'ru.lento .Io Mo-
ra"S n. ."'4, os bens abaixo declarados, 
penhoradoH a C.n lido «'ardini o sua 
mui:., r, para pig.uiento da execução 
.pie llien move d. linchei llonilha, cujo. 
ben . .30 t s s . f iintes: l 'nia casa situa-
da á rua M noel Unira 8mn numero, 
n . t a fie,u.v. a da f e n l » de Fraoç. , 
lendo o terreno na frente .le^ iii-.ros 
por cento e emeo dito. de fundo, divi-
vindo-se de um l.do com Manoel de 
tal, de outro l .do e fundos com pes*.ms 
desconhecidas, sendo a casa c. ustruida 
dentro do .linliamento, com .eis me ro. 
do frente, de po.ta . janePa, sala, . b u . 
ale v.» e coíinba, construída de tijolo, 
e c.berta con telha, nacionae., e mn 
puxado coberto com te l l . ; . de zinco, 
contendo .livei.vs gaiola, que Mrvem d . 
viveiro, p a r . K.IIOS, tendo o quintal di-
versa. repartições de fc.mbú. e cultiva-
do coin verdurso e flore.. K quem no. 
nic.uic. qui/er linear, cora pa re ; , ne-t i 
jui/o. no dia • lo*.r . c i m . mencionado, 
e, para con.t . r , f .ço o presente q n . é 
sfGx.do no logar .lo cost.uue, . outro 
da «Kn.l teôr pa r . ser publicado pela 
imprensa. H.do • panado neat . fr^rue-
z i . .la 1'enba «I. Fr.nça . o . 24 d* Maio 
do 1907. Eu, Antônio da Andrad. e .«il. 
v», ncrevenle jnr .mcnt .do, o escrevi, t u , 
Gabriel Jacob, Mcrivlo d* p . t , o .nb-
« c r . v l . 12K1 1 , 3 Junho 

Para cartões 
postaes 

A I.ivr.uij Mníalhàes acaba de re. 
l»or variado .ortiniento du albima a„s 
insisniUcaules prc.;os dc ôlOO) n IjüVIO') 
r-ig. A' rua do Commereio u. 27. 

I I c c n l c o i i i i i i i i n s 
A l . i v r s i i i d M n u u l l i ú e M . ten-

La de receber variado surtiniento desdo 
IW réis para cima á rua do Co mui cr-

imri.njjisu 

i i o d l e o M 
uí siui s . ia, A » . JJOMJNOUS 

,v. Z 

JD. C L A R I T A 
De Raphael Dnartv 

J.i se acha ii venda crto novo ro „v, 
ce <1- costumes nacionae., e u I ,.las i« 
ivrai la-j da capitai, no preço d« 4- > 

i éis. 
I'ara o interior, õí.JOl) reis. 

Ji ali. — '• *i 

Ã r ? 5 s r s . G c n s f r u c ' ' o r e s 
AVÍH . -bo aos hi'8 coriHtructorei o 

neivdores 'h; tijolos que, «lo «lia 1.° • • 
liinlii em «Jeante, a coniluc«;ão .-• 
furhlo* tijolos .-crá aasim feita: 
Dü Var^ea do P a r y . í̂ -SO jO r e c mi! 
D* Tntnapó . . . . 4 8 0 0 0 " 
V P e n b a íiOOCO " 
Da Carape t t a . . . Ci$OCO " 
l)s\. Cruccetta . . . 7feOOO 
Du M:chele Parente . « $ 0 0 0 ' 
Da Miofcalo. . . 1 0 8 0 0 0 " 

<MU'!uctOi C-» 'lo tÍj«j!o:-«, f . • • 
em ace-jrd-, coiuhimisam fpte, m: • 1 • 
•!<» «lito 1116% «In .Junho não forem u<. 
to.s «»s nionei )na \<m pre«;«js, deixará, o 
trabalha r. 

patí.tnwntos devem «or 
o «lia 1."» «?e « a la m- / . 

S. Paulo, >\ «io Mai> de lf»07 

CL1FI0A DINTÀRíA 
O cin.rx ' 

dent ;sta 
N \ • i 

CAIIO si 
f.im •• lo a 
I scnla mi ,;. ,--
lo«;.a d. -Ia . 

pitnl, executa to.Ios n.j tiftl alhos c 
in T-mi, p.on. ro e trai .ilha p. io si • 
N- ' .• UNI ricano. I.xlracçõ vs . .. 
.em tlf.r. Oaraiitc o.s Iralulhoi o ar. 
pagamentos em pre-.tacòes 

OÁBINr .TE 
Hliii ile S . . | » i i» II. I I H h I I I U I I . I 

/•.'xi/itiim ila ll iit l 'in »;.,> • 

«o aníiso Crysta! ria lk\m 
Hiiíi S.'l.:i>| itio |Vi'«*ii-.i. 

EStilMNA IJO I.AHiiO I>. > *U0l 
A. Jorge 

VMios para vidr:.ç.iB, cl.r.bo.s», 
(IroB, espolh. etc. ele, Io,. . ,.,. . . 
liltr-jy, vazas jarras ; ara lioi s e 
ias ; completo surtimento I . . -
brancüH. 

líecei cui-so Cltcotnue-u ia.s s d. : . 
o desenho, dc jarras de I u m i:.. i 
tiir... Taml.eui s" vcndeui lo...» 
das us qualidades | nr.i proxi n is 
Ias ilo S. Antoni), S. .1. fi» o j> 

Fr.fOB (la fabr ica : 
líalões de div .rfas cor. s, sem i 

torcia, qua»i de xmça ' 
S. 1'nulo, Mui i de líl">7. 

CHOPS CULMBAC Út 
Sabbptfo, domingo e segunda-feira, á venda em h m d e l 3 a , 5 , i t r o s 

CERVEJA ESPECIAL PARA REFEIÇÕES 
K n c o n t r a - r t e u m t « n l « w «>s r « - > r . u i n u i N . i m s . s ,1,- !„ ! , ; 

«l i l s »• III. « l c p o M Í t o á 

Rua Boa Vista, 14 
COMPâMHA A\TAR«'1I( 'A 1'AHLiSTA 
Alfaiataria do Po 

n ROA DE S. BENTO, 24-S. PAULO 
U t t c r i c f a o ]h»v«», e o m o l i« | i i i« la< ; r to , u m t u n i . » .1. . -

S i m i r a ]»« l o t i ^ u r i i a . p o r 35*000 a t e T õ ^ o o o . 

â Alfaiataria Aliemft — DE EWtlO TÜÂPF 
TK^I O PRAZtR D»; CHAMAR A ATTf.NTÀO SOBKI O • . . - • * -W'BF|. O 

' — — A p i > a n l l i o p a r a a n p r o « l i i c c f l o <(,, 
« v a A C U A s a a x c c a c a s i a e m o r a 

. 1 — r > t e . « f P « r « l h « . • primoiro e . té hoje o n n i c . m Ura-il é . les! id . 'o . 

T e » » e a . F « y i r r a a i e rtf h d f r m i . J u . U r m S s f . a u -
W L r w t t9\wit*f c t r . 

I «r» 
i -

L 

M 

íír; 
; 

0FF1 
r:i*i 

Cai 

Chenoi 

U l 

1801 1 - 1 

• m r . - — 



W - P v U J f l P B P 

•H 4I ~ 

( I P 
" . . K l 

• - i>\ — 

: «SSC rf1^ 

ub 
2 ± 3 T x - ò - A . O C J O " H ] 3 j D X . A . 

G s m a i s i m p i . i i . j i u e s p» w i l o s 
' J O : < > S. A 

i a h í ' I . : . r i .10 » t > r v : 
BAI>:Xi. <.e»Ara:« - i S ".í. X I . ' - • ai) di fi»;e:i > • .1 

virtuda fio toa t r a t» '«»»••.«> 2T •» .l.it»i-.\> a ' :0" .1 ra 1 . 'O f . 
X B R O I O S b do ' X U M O I I O fl' i j ? 1". A. . » o» .a u-...- < ;T!.<. . -r. u ,131 
j cio í i O V ü » K i > 
U«?j*-sp <1110 i r n i ( i c t o s i m !... I J U I S O I M ' ) • i H Ü S U . 

A' Rua do Coniiaerclo n. 27 
G R A N D E R E D Ü C O Ã O D E P R E Ç O S 

« p a r a 

Í I O J H 1 

| ' o r m o t i v o ' L ' iKtI ." . iu;o, t l u r n i i f r ' 

v e n d i d o t o d o o (ii«u " T Í I I H U ' s l o f k d o 

n h o r a s i ' 

tios í n o l l i o r o s f i i l i r i c i i i i t c s a p i e m o s 
s e m c o i i í p c t o i i c i i i . V e n d a s á v i s t a o 
e m i > r e s ( a t ; « r s . A l i t ^ a n t - s e |> iu :m* 
1I0V0S. 

- O innioi* e m a i s r o m p l e l o s o r -
t i i m - n t o n o l í n i s i l . 

o é o m - i i t f n i f / . (!(• . I i i n h o , . s e r á 

C A L Ç A D O S I Í I H H J J T T R A I I O U K M I - . , S E -

< T i ! i i n ; t i s c o m i v d t i c i . - f í o d c ] > r e < ; o s , 

i: Rua 15 áe Novembro, 23 — SÂO FÂÜLO 
t C O E L H O T J _ A . E O C H A . < 3 c O . 

: Ml. 111'.t lio M I 

D e p o i s d e m ? , ^ , ? 

i r " 4 » 
rf". T*. 

I X U U U d Ü I l i U I 
F o r 2 3 ,-c. a s P 1- : :3 

jga j^i 
rü 

5 0 : 0 0 0 ê 0 0 0 
Biifctto i m . • 4 9 ' j o o — 

O H I A F F A R E L L I S c O . 
IM A I t i : S . U K N T O , 3 0 

( K m l i c - u t c A A t i i c i - i c i i i i s i ) 

Grande torrefacção do café 
« A O S * 

m \ m \ & P A B A V t M T I 

\ o intuito de o ncui rer scmpi o j urar» m 
descnvolviiiiri í > do comnieivio liu «v.fó . 
tro o Hrasil c Itália, e«ta liriiin cut-wrc^.H- ! ® 
ílu cxj'Orlnç5o »'o | cquenoH ji:i< ou-s 1.' 10 & 
:_'() r IJi.) 1%J». c-tc., ii;i rroí ;os:t rui» :ifc:«, que 

• freguo/.US JTOUIMII C S C O Ü M R «LO M.MI J IESTO T? 

N A I reseiH.M <!MH I I H V . : Ü : O S M -JH ] ' «•«••,• U O 0111 
suecos (J despiieliiulo livre I'.o tod?A AS des-
pesas ali'- o destino. 

A" disposição tios fref{i;czo-í SM Ar.i:.'.in sem-
pre eseolhitlaa qualidades «lo café e (arilu 
«!os JJruços á via'a de tod- . 

S a l , a s s u c a r e > ± \ x 1 3 £ l 
I •' M - n c n t ! ( ' a n i c ' Í r o . t í 4 ( m i t i g a « J o ã o A l f r e d o ) ' í \ !. 1 2 4 ) 

<'AINA 1 'O^IAr , <lj0 ^ 
« U 
üf f f t 

í A ! ' K A . M M I M C A N O 
^ 1 5 <U' ovcm1>i '<> 11. 

:tli r;( réis o Iti.o 

X o \ i i f a t i r i c a d t -

CUlIKiS <U- tiMTO < -Olll 

r e d e s d e l i o d e li r r o 

e a n t i g a - t k l i r i e a d c 

e o l t - l i õ e s d c 

\m SIGOLO 
F i i i h i a i l a 0i i : !sS!> 

A e e c i t a - S t ! ( | U ; d -

([ í i ! ' ! ' c 11 c o m m e 11 d a 

e o n c i j n i e n t t ! a e s t o 

_ r a m o d e n e g o c i o , l a u -

t o d a c a j i i t a l c o m o d o i n l e r i o r , 

R U A F L O R E W C I O DE A B R E U N . 7 9 
ücmi - i l r i i i -Me e a f n l o ^ o s « i i i t lH n < iucm o - | i c i ! i r 

Á ^ m R m 

' ( J I U S D K K (!(U,0S-SA t . 1*1.\ Ní» CAi. V S . J í ; Ã ( ) — K \ l r a c ! , ã o e i n j u » 
nl i i i p r o v i i n t i 

400:000^0000 — s o r t e i o s s e m o g n a í 
O» bilhete* >l«c«» í.:rr ii;«ds» e 'hup irtants» lota:ias ac'ifn-«4 i v?.: i.i o « 

toda-j • • localidaóos 
Oa ptatidos do interior «rr.-o ír:uetti I coui toda a poHtut'. la-la <? 

vnutaj '»* ronimÍMio «o* ei*, a,'- í ' . 

|
| Ayenien <frr/im « « i f co» tht ('O.WPAXIlfA bl. /• O-

I 21UUA8 NAfiaXAKS h" /:.':. I > / / , xo I^TA 1)D l)j; S. PA CM 

Rufcen G u i m a r ã e s á O . 
R u a 15 ú\i N n v e f . i L o n . fi-B — C a i x a n . 6 1 7 — 8 . P a u l o 

I 
v 
* 

í L i i í i á A L«JÍÍÜ PA 

üraiuHiilirifa 
- 1 

' l ü c t i a ü o , í s u r i i o s a & C. 

• i f ( . . leio de nialas de f,i:jil-
i í i :i < 'aniauho. < 'atlei* 

viu^» lu. Sifcewb de luiia, pro-
I lios | ma viagem de mar. 

M I L Ah IMiiA < í i i » i \ \ , m . 
1 ' r eeos >i';n c o n i i i e l c n c i i i 

ü f - F i C í N A S P A R A C O N C E R T O S 
'!itii L i i c i l i i , ' 5 5 — S . P a n l o 

L E I T I N A " 

S A O A S MAIS A í l i l I i l I A D A S F. ( i U ü X T l M S 
I ' n i i - í l - . •<>(«-• C | l U s O i D u c i i i T O D O S o » « c n s 

l i i - c m i o ^ d c u l i o .!.> l O s l a i l " 

Q u i n t a - f e i r a , 6 d o c o r r . 
E i t v a c ç l j d» j>rancit e lopula i - lo te r ia 

Mt l MH: JIAU »U l'l;[ MIO MAI It 

i i i l i t e l e i n t e i r o , l i .+ooo 

O s i i v c i u i i i d a s l o t e r i a s d c S . 1 ' a n l o 

s e m o m e n o r d e s c o n t o 

I J i l l i e l e i i i l c i r o . GífoiiO 

t o j l i lJ^l lS 

Podido* ao» agon t ' » gwxcn 

G . F O N T O U R A 
S " J P J L - C J X j O 

& c . 

ü . ÉÂlSÂãiM&m*** 
A g e n c i a c i o l o t a r i a » 

( J l - í l l l d c t- o x t l ' ; lOf<l i l>: . l i i l 

L O T E R I A D E S . A . O J " 0 ^ 0 

J L 

A e x t r u l i i r - s e e m e Ü t <le J I I Ü I K I 
Bill is ts inteiro, iOSOUO B . l h e t e in te i ro 1 0 3 0 0 0 

L o t e r i a c i o E 3 . j F » ; : a / w . l o 

4 ; o o o i>i rr cd s 
tini (i tio e o r r e i i l c e e m \!S do - r e n t e 

Bilbet* iu ta i ro 6$w00 E e t a lo tar ia »peu:<s cc.ni T ' mil uur. ro t 
A ' v e n d a t o d a s a s L o t e r i a s d a C A M l â l j l i 1ÍIÍ1 ,l\L c 

do ESTADO. 
\ t t e m l f - s p r o t a i i r i te i ic l i t u o s p e d i d o s d o i n t e r i o r 

4 0 ' * — — 

i t • ' i n \ e i i 1 :M-

j E 3 e o « T ] E 3 % D e p o i s i la a m a n h ã 

5 0 : 0 0 0 H 0 0 0 ; : I S - O O O r r i ü O O 
* 

In t a i ro í por *4.000 lutai-.-os por XSOJO 

J L Z x x r & d o c o r r e n t e 

d t ^ w l ü W 'ifcü? UW %J . . . . . , , 
Ü i l i i e t e in' , ' i r o , S--p.»oo 

E i t. 3 c á c C J r r s n t e 

i o o - r ^ r^. n c f e . r ^ o o 
/ í i f ( i - u i ) , ;>2iI'.<M> 

i : m ' J í e d e .1 ul i t io ( a t V v T í i ; * .OTi . ! - : í t I )K S . . tOÃO 
**•»*>. EM 3 S O R T L ! 1 7 

1 . ' . s o r t e i o 11 >i );Í)i)U-V (Ha 'J 

r t e i o — 1 0 < ) : 0 0 i > l 

l i . 

! 

, . "V n: • r 1- a.»., )I 
. -c • .-{uitit.-, . 
• Amcrir... tia 1" d 
• iifeitrtri.i d'í >.--.t i.irj. 

.'..jVfiii-.ru. 
d<- S. II.mi-

• . n(citaria I-'. - ."i ui., l ü n l u n. ?,. 
• ro«tc Cat-ü i iu;i do I licnoiro n. 7. 

l.'i!«—rr., J u , / IS..i:ifa.-i.> n. 4.A. 
I • , > ti.: , . a ^ .; i I 2 ' 0 o 0 

/>•<.,.»-et, -M» f fuU; «,(/,» 

Campos Pimenta & C. 
mo />/•; jaxi;i/;U 

C A S A A L O U R D E S 
Crs ixa , 7 3 0 S . P a u l o R u a D i r e i t a , 4 1 i 

1 !MJ Í*; I:T!id idr- I TU paranientcs, itnagen», nlf«yas. Artijç j.arn e^rejas, rap.-l 
1:»«, arnaidoitis, IV r islãs, etc. IinportaçAti direcía df n u.eiíiores íftbrieaiitcs frait-
ci.v.t"», italianos, alIcinHei. iti^lezon e noi le atnerit unos. 

I iolio puro e especial para consagrar. Ilecel>emos ntfora missa es I I O V Í Í H Í U U 

riiaao-, hieviaries, et».*., c cerca de OüO iuin^cnH de cartão pierre, j erf MIÍM»ÍH?; ., 
do vaiiris invocut.õcs e difncns^e»». l iiuapons viciam tia antiga e.t -a J>MI I. \ 
I IM.I.I.S, ropntada n melhor do mundo. 
Oíficiuas do estaiulartes, b&tiiieirc*. pa inmêi i t t i roa e c i i^ae i ros Cr ju iJo st-)' k 

C* coi-òas p a r a ents r ros- P R E Ç O S R E D U Z I D O S 

D H O R T A & 

ti". • i .;-|-eiii '_'< >' >:' '< li 
B i lhe te in te i ro coui ace 3 sc;-U 1 1 0 $ 0 J J 

t, 

' . . 2 1. .1 i n . 
D H C U : . O : 

.U-l*Si l ' i l p i - . l i í l o - . . i . I ! ... I Mia^-r ic»! C J M ^ - I I I I C I l l 

C A S A L O T E R I C A 
Ar.i;:,civ iv».ka <• r. .T4 i>k I.--T. \ i- v « . 

A m a i í c i o R o d r i g u e s t i o s S a n t o s A C. 
PI!Al A AX/OXJO i i A I i . .. I' . ... /#;.;. '/'-•'•/•' 

QUALQUER QUANTIA 

• .íi -> 

S. obro 500 
L i n l i o a . 

. \ l l i c l l l t . l l , t \ : l .1.» «li . l 
. ! — Í I Í : . , . I ! . : I K - I . f o m m c r r i . i l 

^obre I . " I !•;,. in 

• ) aiicr.i 

I..I I R —• - , :n a l i i i n c a C i H i i n i c u - i .K- l i .» 

• :M lio i—C"iit:a t ( . ' a l a n i í i r . t i c 
l l i l l l í l . 

8ohio 2.7 
C o m i ) . 

A-íiloi cemo sol te a I 'i -ti-na, T.si • i. A!lc:..atil • l:". i I'.- i, 
e tc , etr. 

I.clraa enlr.-c 1 iii;:. cdiidíiueutc. C o i i l i m c o r r c i i t c M : a'.-- I-» 
.".OJIXÜ r.tó •> d.- i *. .Im ., -I u o a » anão. C o m p r u O M - H L I IL-J 
u i r o e i i a p c l u u t r d ; i c \ ( i a n i ; v i r o , ».c. . o >.!•• ::• • I , di.. BANCO UNIÃO DO COMEMO 
Cai:il»l, C.000 t.CC i ÜOO Ot réis. C>fia filia! e:u S. .lo. i Qu luta 

Xfovsmi.ro 27. 

C U R A S T H M A 
.l ;!•> 

• .\tica 
por 

• Util?:! II 

. i; tc-. 
•ijlliiua. 

JL"" 
Essência odoníalgica 

I- • ; : t . i n c « c iitra a-, do-' 
dc 

F A R T Ü R I N A 
M i c c à i i i c n t o ilc-.tin.ido a 

.Kcclcrar sem inconvc-
nicntcs c, pnrt .mto, 

pcrÍ!>o c tr.i! .illio 
d o par to 

C h e n o p o d i o 
a n t e l m i n t i c o 

l'.ira cxpe.íir o s 
t e r n . e s das c i i u i ç i s st-ni 

causar irritação in-
testi * a ! 

U c p < m i l . i r i ( m 
EM S. fAl l .O Saml k C. 

( l u a 
\ m 

u l 

J . COELHO BARBOSA & G. 
O L K O D l í F Í G A D O l ) K B A C A L I I A T 

( M O H H H U I N i ) 
am iiomo-ofathía, tem go-'a aam cli»'ro a u m d ie ta a lguma. 

Faaaa-Toa i « t a i • 30 d ias depoia. 

f \ 

Pi)i'frosn meilicnKfnío 
( nr. e inUnemn, • ..iieif, ,., ,>, n 

fr9f.-tm.ptus (rl.it., ..... . . " |,M.t..:o rt. m r j s „ i . . , U n < : , ,;,.' -

\ 

K n * 4 a ( j n i t a n d i i , Í * - F — H m p i e i » , S O - O n r l r e » , H« 
PIO DE JANF.mO 

F L O U R E S Í N A 
R c i n c d i o hcro icu p.ir.i as 

flores br.nic:is, 
curn ccrta c radical 

V A R I O L I N O 
Preservativo c&utra aü 

bexiga» 

P A L U 8 T R I N A 
Contra o impaludismo, 

pri- . lo dc ventre, 
inolcst ias do citomago 

c i i i somuias 

L I G A - 0 8 S 0 
P o d e r o s o r e m e d i o que 

li«,.a i m m c d i a t a m e n t e 
tts cor tcs c estanca 

as h e m o r r h a g i a s 

U t - p o M l I i u l i m 
I M 5 . P A U I . O 

ÍBarari 4 

PHARMACIA C E N T R A L 
LENNON & S A M P A I O 

<ICm ( r r i i t e A K O I K M r i c H | i o r l - . n i : i i i i i | 
Fhkrsnaaia allopatlia, homoeoji^tKia a doeitT.etric*. S E R V I Ç O 7TO-

CTUPJXO. F r o d u j t o s phai-macautlco-I u se ionaeaa r r t r anfa i i -oa . P a r -
.uiuaiia». Eatai-iliaaçiaa. Aypavall io. cirar^iooa. P i o m p t .Jlo, aeaaio a 
a.crup-.iio noa tra^iallioa, aarnpra dirlcridca por a m doa aacioa p l t a rma-
caaticoa. _ 

J í U A D l l S . m ; M ' 0 , 40—8 A o P A r i , o 

Cordas fúnebres 
' ' " • t á I t o d o v H l l i o , ten-lo dclilierado ia» r d»ate a r t i j j a aua aiaior 

apeiiâliilaJc, resolven ami li^r o nen aortin.eoto e especialr.icntí tinia 
especial 

ccnlr» novi ladca tm ct rò: 
laa com oa J 

i ' j { i : ç o b k k ü i z i ü o h !•: í M A r c a u o s 

onde i í adiem eiftoate* aa maia reicnlr» noviJadta cm coròa* d* cailiiloile, 
ljiaci.il, mi-vanga, nedá, pauno, et-., todaa com oa 

poia. tendo tamlirin contratado rcmeaaaa cartaa e periódicas cota o» piincipaea 
almcantea estrangeire», n*o teme concorre». ia nesta artiço. 

CASA RODOVALHO 
8 

s m i m tiK«5 si ̂  •J * v :̂ J 
• n ' 0 3 C c Cons t iu ida do r et orei o ccm o decreto 1.102 "f 21 t * Novíir.'- ro "o 

g a r a n t i a do jarcM da 9 0[f) je lo vrovoir.o üoJBftado dt» 3. i* . 
/,'frfhf r,n ilCf 09 Í: < < ,U :.,f r£//. r I •>',•> tytft ' ,0 

Itrodw nlo H(ICKf)' 'tl t> ' t . , 
Acho-st ü^-rb; a hyí•'/'/, w a r i a n N . wy,c r-l i-< ' , .1 

ile Santos r tm 1I0 />'"> »/ ". 
J'o*.si'ft flf'(lH(lc(t fft in>rt}. /•'/•' r-7 ri ' ••Ir 
JtCHtelfe C (ido rotuiM, O '/ nr.- qu rlifHttftj> -

vãmente a d>/>'$it>- . 
T A Ü f A : k'\ I 1 

H a c c n , t i o p i i m o i 1 0 . iK<. i i í ^ 
I« 1 m e / - « c j i i i i n t «• ~' > 

O t l f f i w/o fh. ii" ri"-': ti:i -r, ii / ' ' • , ' ' • ' /•• 
Tof'» a correapondiucia dev^ 3JV d i r ig ida á 

RUA DO GAZOMETRO N. lio - SAO PAiiLO 
< ) |m e s i t U - n i t . 

J . J . D E 3 A Z E V E D O S O A R ^ a 

U q u i d a ç ã o d e m u s i c a s 
C O I O M H I elock dr f»'tlka^, vaU**», ma/urka% sc i jtti^chf, maiclias ; •«. I :n* 

votas, aonatn*, cnnr.oueías frm-•• a*, ?ta!i;»uar« ewpaoVo c i.a . . . « . 
em li'jniJa';ão com 4 0 0 1 0 d c i i l u n i m c n l o *>hrc < t j.K , ^ ><ri Ir.t-
vendo p«vas »leí»«!e f i o o r e i s |>.»i ;i * i i o ». I H a vert 1 \ rc •./••.! a 
|M»r ( | t i l f t x c «liii*» e trrr iinaiá 1. » ti .1 7 d" 1 JI.1 » | i x i: o. ' - ; " i ' 'o 
interior devem ser a c o i o i x u i h a d r o '.-as iuiportjm i.ts o • ' •'»• 
r'U'i<!ot á 

CASA B E E T H O V E N 
C H I A F F A R E L L I C O M P . 

R u a « l e S . ttento, 
' u i os aashoraa profaaaer .a raas ivamea aspeciaes con-aisòsa. 

A o s t a c a s a c x i - t c . h i i u i ox |» f»« í< , r to i i c r m a i t r i i t c •!<• ' ' a « 

NOS d t i s m c l l i o r i v s ( a b r i c a i i i t - - > n |>rt"<;< ,> ' 1 ' " ' 11 " 

c o n r r > m r i i c i a . \ « m l i i s n j m s t a i . rM - . . 
p l a n o » n o v o s 

i 
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Não pod ia d i g e r i r m a i s n a d a 
Madame Pellerin, de eincoentae 

dous annos de idade, estando longe 
de sua família,sentiu serias inquie-
tações a respeito dc «eu filho i)UC 
tinha partido com u expedirão dc 
Madagascar, (ilta fleou doente. 

« NHo tardei em perder o appc-
tite, escrevia cila, não podia dige-
rir nada. Quando comia qualquer 
cou.-a sentia logo dflres de cabeça e 
o meu estomago inchava. As vezes 
vomitava, outras veies tinha caim-
bras d'estoiuago que me faziam 
soffrcr muito. Como não podia 
digerir nada, cahl logo ii 'uma ex-
trema fraqueza. Um pouco terçipo 

&NRA PELLERIN 
emmígreci muito e se apoderou de 
mim uniu grande trisieza. 

i. Tendo uma amisa ininlia me 
fidiudo dos maravilhosos efíeitos 
obtidos contra as molottias do es-
tomiitro com o emprego do «Carvão 
de llclloe, tomei logo a rosoiuçáo 
dc experimental-o. Tomei 2 ' ulíic-
re , das d - ?"pa, de pi} depois do 
cada refeição. Passados quatro 
dias, não tinha inais opprcssáo, 
r.riu pes > d'estomugo depois dc 
comer. Digeria muito liem as ear-
ni s assadas. Em pouco tcinpo já 
tinlia grande appell te; cessei de 
emmagrccer, fui engordando e 
voltei a ler pouco a minha corpu-
lcneia habitual A alegiia meendeu 
Atr i - te /a . .No lira d'uns dez dias 
dc tratamento eslava completa-
mente curada. Desde eut.lo, não 
tive mais vomilos, nem caiava-as. 
K* iinmensa a confiança que lenho 
n'est'! remédio. 

« Assigntulo : M.mti Pn.i.rniN, 
• Argenton (Crcuse), a de fevereiro 

dc 18%. » 
O uso do Carvão dc Uclloc, na 

diise de a a :i culhercs, das dc 
sopa. depois du cada refeição, 0 
quanto basta para curar em pou-
cos dias as dores de estutnago, 
mesmo por mais antigas que sejam 
« as mais rebe ldes a qualquer ou-
tro remédio. Produz uma agrada-
vel sensação no estomago, dá ap-
petite, accolora a digestão e faz 
cessar a prisão de ventre. E' re-
m. dio soberano contra os pesos 
dVntomavo depois da comida, enn-
tra hs enxaquecas devidas ãs más 
lii.-r stòcs. contra as azias, os an-o-
tos « todas as affecções nervosas 
do estomago e dos intestinos. 

O melhor meio de cornar o pcS 
d'' Carvão de llelloc. éd>lui!-o em 
um copo d anua puin ou com assu-
car i,iie so bebe á voulatle n'uma 
ou mais vezes 

l) Carvão de lieiloc srt faz bem, 
nunca faz u ai, seja qual foi a drisc 
que se toro.' Acha-se ein todas 
cs pharmaclas Prepara-se a rua 
Jacob, n" lü, em 1'ariz. U 

O I I R / D V E L H O 
Cnde se compra e melhor so pnaa <• 

u.i Inl rica ile jóias, rua l.ii.ero Ilitdaró 
li. J-A.— I AHA SILVUIHA. 

U B I T Y B A 
M u r e i r » « i a N i l v n 

l'AKA 1 SO IXTliKNO 
J\ < i a j , "u jiifu nnh re'" o Rile;,-o <1* 

Almeida 
ApjT..v:'.da e licenciada pela Ilirccto-

lia Hera! de Saúde Publica. 
«OlliplpIllIlIPllU' ilIoitlMIsivil 

Ka ra r i l hosa clis-obert--. indígena pa ra 
a CUBA UAI). CAL dos' ma-

n-.l o i hamorrhoidario?. All i -
vio rápido. Cnra certa 

VJMio :,§ooo 
Depositários: N*<> RIO 

A r a ú j o F r e i l i t s A «'. .V. ]\dro, '.tu 
I .M S. 1'AI I.O 

Baruel Sb CS. 
o ;].• 125!) 

G r a n d e L a b o r a t ó r i o e P h a r m a c i a ü o m o e o p a t h i c a 
FUNDADOS EM 1880 por 

M i i m m v r o s n o M O K o r A i m c d S « i c u r a m : 
Al ME11 INA : Cura u [ouorrhfn chroiiica e recente • •;:** ronscquenciaa 
CAIII < MNA : Ci.m Icb^se, I rvncliile*, dores uo peite, c»r.!a« e lados. 
l°Aiil>l I l'.»llJ.«i8: l om iuu.eetias do tuiM^üe o beinoril.oi.lefl ('.iieutââ, 
t.VJ Kl Ji HHAtíll.lKNSK : 1'aulitr. u dentiçío e tonifica aa ' liam,'as. 
MZÜIÜNA: Cura u fe i re iutrni.ilt> nte (.-c/õee ou uia eiUs). 
J.i ;;A1.1>A : ( ura e previnc n tosse coqueluche, 
t -AltlNA : (l ira a tr.l ercuitao pulniuuar, em piimeiro c s c / u u l o ui.o». 
BANACillYri:: a l s i t a a úi/Iuriuw « cura couitipavãu ceai febre, tosse e Jorce H 

(fupr. 
C/lllCV. AMI.IUCANA: llc^ubirisn as tracua(3ék « cou.bate os incjmmeJus ain 

i cr.nijiifi cia du purtinntee 
A K Y r W U K : Curr. sypbi) 
tias da pclle e roiro caficiludo. 

EA MA « r u i n s : Curr. sypliiiii. Ijinphalismo, rbenn.atisino sypbiütico e uiolos-

Fal 

LABORatorio h o m c e o p A Í í 
G 9 R U A OD V I S C O H P F . DF. I N H A Ú M A 8 8 

5 - A • 

FfUíNCIA BEMCI ICTINA: Cura dores de dentes e ouvido» em 5 minutos. 
1 l'AR'l 1>'A— 7'<.ioco moiisfifuíilfe; Cura neurasllienia, aneuiia, lacbiújiuo, dyjps* 

isi.ii e ledos oo incoinuiodeH do appaiclbo dit.ostivo. 
SASAflUMA : Cnra a a.stbnm liercditerla e adquirida coui dyspnóa ou falta de ar. 
Vi'J'Al.l.N'1 >1.lltBiabelcco « poteiuin viril r.os dois sexos. 
f- iOAl l (.'ÜI K ; Cura a l c tuonh í» (llores biaucasX caracterisaJas por um corri-

p i i.to da vnpina. 
J. 01 CHIldi lA : Auxilia o parto, combate as colleasntcriuas e mais syinplouias das 

I niturieiitee. 
1*A1>AM() l 'J ' AHNICA: Cura golpes, contuiBcs, frieiras c unhas encravadas. 
I I l u UJ-: 1 UiADO IiK IIACAI.IIAU—ítiiiico reparador : contra au ;:uiu, falta 4» 

fílijiue e dcenppctito, pallidcz, maciez», rachilwmo u fraqitoza orna doa. 

Cs ir.eüicaii.euton acima aSo aconsel l iales pelos médicos heiuosaiiatlwü. acoia-
í aulieitoB do modo <>e so nnacem a levam.» noas» uiavsa regintada: 

l 'M AKJO 1 0 K U A N 1 . 0 UMA AQÜIA. Cuidado com as i . iúta;Ses 
[J i iLÍi ir-se í: m t u i p r l e s ERComm.ndas d í k i i w l h m \ ú m , íüí i! :s 

T A E L Z T T S » o 0 1 . 0 B l i I . 0 S . F K E Ç O S ttAeiOA^ElIS 

M i m s A T i v n i 
rapecifico para aliorl ir o 

cinar a Injlmiut, Ctinitif)*-
riieSt Tosses, f '0f/ittU.r:h<:, Ms 
bir u todas as mole-stias pro-
venientes do resfriamento. O 
legitimo AI.I.IIIÍl luva a mar-
ca acima e vende-se nas tiro 
garias o pbarmacias o em 
casa dos faln icanlcs 

M n i s i d a GardüSQ & C. 
ILTJA 

Marechal FluvUno 
a - A 

Itio de Janeiro 

IIkj i ü i R P e c l i s i l l l o r i a f i o F c í x c í o — 5 - A — [ P r ó x i m a a o l a r g o d a S a n t a R i t a 
E i X O m - 1 J A I N B i n O 

'IDA CARDOSO & COMP. 
v e n a n p r t u e l £ > a c > a d r o s u t a s • p l i n r m x o U M i d » C A P I T A I . do iNTI.itIUU l)U INSTADO PK <-'. TAU1.0 

Companh ia K e c l i a n i c a 

liua lit do Xovembro, Mi 

M a c h i n a s p a r a b e n « ! i e i a i ' c a i é 
As melhores maeaiuas ile muuúo 

Lciici icio d e c a i u 
jicrCfíito e g a r a n t i d o 

Machinas para todas us caiíaci«ia«l«-s a pre-
ços sem competcncia. (1 

Catiilofio especial com estiunnas c lis-
ta ilo preços «'« FOGOS e muitos outros 
nrtijjos fjt.o HO encontram r;» 
l a O j a c l e j O Í Í Í J T . 1 . J B » 

Rcnictte-so a cpieisi o pedir. 
A . F . S A R A F A N A l 

11, Hiui S . I t r n l o S . l ' a i l l i » ' 

« J 

ARENS <1 FILHO 
n s c n i P T O R i o a U f t l T I A . „ ÜJ FH I 

U n a D i r e i t a , 2 9 - A — • A U I i W — RsaMar t imBu: 
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1W/.EM fralnVitir o v-firlrini.-v.io <i ri-tu Ho pyrtryJn,' 
Trv.i sempre em dcjioeiss r.s melhores qaalidadea de correias io I c 

como todou cr pertences pbva ninehiras de lieueficiar ea.'é, t i r o s , etc 
I ntua rcprexentuiiU* (In «famaia Jühl ica dc vui,oi cs dc H e i T 

t . s n z . Ó u a r l . e sab 

GRANDE FABRICA 
— DB 

B i c y d e t a s e M o t o c y d e 

i C«KA TODAS 

í . x p o s i < , : ã o p o r i n a n t i i t e «le t ú m u l o s , e s t a t u a s e v a s o s 

l s / L . T A V O L A B O . . i m o o r t a d o i -

V E N D A LE MÁRMORE EM B R O T O E SERRADO 
.Nia d c S a n t a E p J i i y ü n i a n . 6 9 - - Ü . P a u l o 

CASA WNIIAUA 1-M iH'.'4 C A S A Í C N I M D A K M 1S04 

20, 22, 
T u U I Z S P I E S S 

3 5 , 3 1 - R u a j o s é B o n i f á c i o - 2 3 , 2 2 , 3 5 , 3 ? 

«illJÂimS BEII llttBIlJilXIOS 
D i a v i a , 5 4 0 0 0 ; p o r m c z , 1 1 0 $ 0 0 0 a t o 1 0 0 $ 0 0 0 ; 

e x t e r n a , 7 0 4 0 0 0 

A M E R I C A N A 
T i n t a p i v j i a r a i 

p a r a e n c e r a d o s . 

50 VALES PIEI 53 BíFIÇOSi S?SM) 

Os ui í ieos Ic-íritinios 
I N G L E Z E S 

S O I S T J k . 

Casa Nathan 
R U A S B E N T O 

Gma K S. PAULO 
« i 

l n i p o r ( a ( ; ã o t l i r e e t a t i a E u r o p a c A m e r i c a d o N 

( V » m j ) l e t o s o r t i n i e n t o c a c c c s s o r i o . s p a r a l i i c v e l e i a • i. 

b i e y c l e t a s = C u b c r t O o s D i T N L O P - M f H K L i N c c o n t i n i 

l ^ a / . c n i - s e c o n c e r t o s g a r a n t i d o s . X i c k e l a t u r a e e .:. • 

ia a f o g o . 

H t ' | i r e se i i l i i i i<ps t ; p n i c s «le I I A H K e F A S C A I T , d e 1 ' a r i z 

P O L E T T I C A L O I & C A 

_ R U A B A R Ã O D E I T A P E T I N I N G A g 1 1 

m X - i - A . l 
A 
è 
A ? 

A 

G r a n d e o f f i c i n a d o c o s t u r a s e c o n f e c ç õ e s 
P R E Ç O S K A Z Ü A V K I S 

a ü ü | V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a s 

AC« 'KITA-SK t>iii'uiiuiieii<l:i p a r u «iual«(iit ' r l o t r a r ilo n t l i - r i i 
A P U R A D O G O S T O c E L E G A N C I A 

Elegância, belleza e mocidade! 
C L t c m - s e , p r i n c i p a l m e n t e n ã o d e s e a i a n d o d o s C A 3 B L L 0 S 

<> T o n l e o l r i i i * « u i n cbtiiuula se crescimento, evita a queda ou cal vicio 
c dá-lhes extraorilinario brilho. 

Tira, rapidamente, au cuspas, que são as causas do nua queda o embranqm 
cimento prematuro. 

A l o ç ã o i i n t i c a i i l c i i l n devolvo aos cahellos brancos.SliM OS TIXOIR 
porque não é tintura)) sua cor primitiva, para cujo resultado GAltANTIltf), ii 
Lunanto r.m só Ir-.co coiiHervando-ee com seu uso |>eruianeute,seni a penosa o 
nociva necessidade ce os pintar. 

,!. M I l l l ilN f a b r i c a n t e s , • - B n e o a í ' a u t " n V Ú S 2 S ? « , * r " a t ' 
f j g i u a l i o n Iachada ,e tc . — Em Santos, Roüolplio Ouimarães. 

M o ( c m r i v a l n e s ( a c i d a d e 

P a r a m o d a s , c o s t u r a s p a ^ f i e roupas brancas só na 
M M ! : . v J X j " X j I J ^ _ Y E R T E C C H I A 

Rua B. João, 87 alt. 
rj-rjtw 

10—G 

Manteiga Mineira 
l i í l . M A e < 0 « NAI< 

M a r c a s CJIMPíiX! U , CA UM , I í l O - í i ARO, U l t A S I L E I I í A e l l í A l í l i J A 
ISCM SAL) 

D e p o s i t o K c r a l « I S I M I I U I I V Í I M . H - I I I I : I C d a s p r i n r i p n e n l i i -
l > r l o a « <Ic- I ( i i c t i c i n i u M «Io M i n a n 

11, Rua da Boa-Vista, 11 
Ú n i c o « l e p o s i t a r i o 

T I 1 ] 
l>K 

X H E N R I Q U E B A M B E R 6 - R Ü A S . SENTO, 63 
t m H | H . P A U L O 

1107 T E L E P H J N F . , 11 - S . P A U L O ub. í r . - i 
t)ciapparecem < om ae primeiras doses das extra >r-

dinarias pílulm de 
O A P Í J R A W A de fAUKF.IT SOIIRI.VKO 
infalüvel das pílula* de 

nai febres palustre», intermi-
tentes ou sezões, <pio se pA.lo 
aliir.uar serem eiUs o me li. a-

P O L Y T H E A M A 
>MI H1 SA J. CATI.YSSON 

7KM 1'OUAI>A 1)E J!07 
3 an T o m j a ni.i I t a l i ana dl cp- re co-

liíi^Lt <j.«:ett . e .eerio d i re i ta 
I a L T T u . : r. V I T A : E 

110.1E HOJE 
üalibad . 1 de J u n h o de 1907 

;.l;AMii: i:SI'I> TAt I I.O c .m a appa-
ratosa op. rela-feerie em 4 aetos o 11 
qttadios, de llordennean, musica de 
lvbnond lüet, q.:e obteve extraordi-
nário faucc.eio 

II Viaggío delia Sposa 
O:cra-otta Bombido.1, G. M 0 R 0 6 I N I 

Isidoro Bombldon, G. O B A T I N A 

Maestro ditcctor da oreheslra 
Sr. KK.NI -TO I.AIIOZ 

Cs l i lheltp acham-se á venda na Cha-
rntnria sprrl?man, prat,a Antônio I'rado 
a. 13. 

AMANHÃ AMANHÃ 
Bomiaro, a de J n n h o 

GUANDU MAT1NEE 
Os biliieles acham-se á venla deelc 

Teri.a feirs, 4 de .Tanho, Interessante 
festival em honra e beneficio da artista 
KOMA CIU3CUOLO. 

M O I U N l í O U G H 
Largo do Faysnndit 

Lm preta rasc-noAi. n .oi : t ro 
IcimiCc Etgvin de lAmeriqm du Sul 

H< >111 Í--, 10 O Á M O I ) A 
A T T I Í A Í I D N T i ; IMÍOKHAMJIA 

por todos os artistas da cxccllentu 
Iroupo 

Buecesi» S u c c e j i o 
da sempre spplaudida 

L a B e l l a l i t c o m b 
e seu cava!'o 

L A S 5 V I O L E T A S 
bailarina* acrobaticat 

C e o i l e d e H a a y 
com a n > maravi lhosa t r o a r * de 

CACHORROS SÁBIOS 
I K O U K I i J A M 3 

duettiet-.ts franceses. 

- - r D L* N N et" R K A X O - -
excer.tricos parodistus 

\VA NI A, bailarino rnsso. K.c, etc. 
Am»n.i* Bom ir go i m m h l 

2 BRANDES ESPEüTACULOS 2 
A 1 112 HORA DA TARDB 

M u t i t i é c f a m i l i a r 
Ás 8 e 1/2 DA s o n r , 

H o l r í e p o p u l a r 

MALEITAS ? 
í. ' lul o epeito curs t" 

CAFBRAKA 
mento de maior consumo e preferido pe os rpie sotlra u deste terrível ll.i 

NESTE ESTADO : 
l i i r i i o l & C . — I ' . Vii/ ilft A l m e i d a — L. Que i roz & 

E em todas a* demais LB.O DARIA S c P1J AIIMACIAS 

( ' A S A B O A 

c . 

F f l O N T À O B O A - V I S T A 
H O J E 

H í i l i b i i d u , • «le , | i t I l ' i o 
A'i ti horaa cm ponto 

PIANOS 
Kxecuta-se qualquer trubalho cm pia-

nes e iiarmotiiui!.». 
Toilcs os trabalhos são feitos com ma-

chinas rucdeinae. 
M a t e r i a l t le i i r f t u e i r a o r d e m 

Curai.te-ue qualquer beviço, especiali-
dade em Al INACÓKS 

A1XENÇAO AT T£NÇÃO 
Os preços da CASA NAI!l>Kl.l,l sem-

pre nio mais I ara los qne dc qualquer 
outra essa. 

C A S A X A I i m L I 

Rut i D i r e i t a , 4 1 - T e ! e p h o n e , 5 6 G 

( a l í C r . m u i t o s 
iõ kiloe, de 1." por . 
30 idem, idem 
lf> r.ilo.-, ecpccial . . . . 
.'.0 idem, idcm 

NO m c r o s i T o 

7ÍÚ00 
H-UOti 

0)0 
17 OKI 

! 

He dia e de noite 
S P O R T d a P É L A 

0 m a i s a U r a h e n t e d o s s p o r t s 

Quadro k peletaris vindo ex-pressamentê  Europa 
O a m e m o r e s 

P o u l e s t i m p U s ^ ^ ^ 

P O M U S i i p i i t 

K R T U I 1 i l A I C A 
F r t a t l t ! I t l t m l M I 

Vendo so tinia cc.tbii 'a com <apr!cl.o, 
rom 12 comnio.jae. com bu d i r e t . . I 
janellas e portãfl de ferro, com l i me-
tros de frente, em c » l j I o l l i n l l c l -
u o c p o m o d c | i r i f i i c i r Í M - s i -
m . i . e cem 5 linhas dc iioi.ibs a por-
ta, na ru i do Arouche n. !', perto 70 
metros do can^o mnis alto da rua Auto-
ra, e entre as importantes pra.,a* ti.1. Re-
publica o do Arouche. It >»!••.» «<« i >. j 
estreito-, em h c .ws , e idn.ti i-.n e cuca- 1 'J 
\ eirades, de madeiras bem s - : # . o- fl 
lbidj.s e com deaeuhos A íantseia ; ; ^ 
peis de C i ro doirado » íojço. na* 
de visita o de pautar, tom l:n':'iet >s d [ 0 
oiro em velludo, etc.: e r.os dcrrfiUorios 
papeis franceü-s. l.ncs . .nru < de a/ 
a ferio Kalvau'.ka *r>, e d i tcil a lo •• . 
bre de 14, te lias m-.rsfllie-as c jardim 
cimentade, face d - so. em todos. • d r-
mitorios. l.oa y.-i.il.an a nos s e 
fun lce »'> tair; ias,; [ia i«ei->ia'-> e ba-
nheiro aloiçaJo e mais di : s pi is de 
rnarinore na eormlu e coj a, c-.ni HIO II-
panluvnertos niekeladcs, e mais riois com-
nwdní com porta e jacelb" no porão: 
esca la de mármore, lustres e araudellan 
crystaes, vidr.e da frente em lindos de-
senhos AHTK-NOVA, dnplos e oxy.lados. 

Trata-se á roa Aurora n. 12». 

I?i A l , l l i i ; i ; i t I t A I M K Ó N , - H . 
M i II -r-, •"•-Tr-rnirmmT-g—ni 

. 

A V I S O S M A R Í T I M O i 

H a á ü r f l - S i i f l a i t t e r i h i s c í i s 

B a m p f s o l i i f f f a l i r t s - 8 e s e S l s c ^ j ; ' 

AnC.FNTINA. 
IlI l.OltANO . 
TI CCMAN . 
BAHIA 

V A F O R E a A S A H I t t 

s 

l'J -«•— . 
2ii- -tí— i7 
1 0 - 7 - 07 

t7—r— •). 
O esplendido paque»,. allemão 

y i o o t 
Capi tã j .1. KROQEU 

tal,irá do Santos na di« .r> do .lunlu, par.» 
I t i o , \ i c t o r i a , ttaliia, l . i s b o a , L d x õ e i s , l i o n l o ^ n e s i m . II. nb 

Preço das patsar/ens puni Lisboa, r.i. JCÕSOOO, inetnind/'//. 
ToJos os paquçícj dc«i compnhii s l j providj» coiu oi uuii i n j l ; r i j i i- , 

les e oílereccm, portanto, o miior conforto t:j, sri pasja^oirji, iin:> li p-i . i 
de lercein claíio. A bordo Ja uxlos os pa|,io'.o> hi •felic3 a c n u U aia , . 
theira portuguci e, uts PortuKal, ai posiaj-ai d< iodai ti c U u n i:u. u u Í. ,. i :: 

1'̂ r.t tratar cota o, ujjculo 
s a J O H N 3 T O N & O . L I M I T C 

K n i t J o s é I t o i i i l a c i » II. JT • 

^ a h i d a s p a r a a E i r e p a e L a P í a í a d a s U m m m * . 
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cantar te, fr. 8 o c r un i te ile Inx , fr. !'o. M { i , r \ -
TINA, SAROU,NA, S.AVOIA e | .OMI ' .A i«PI3. . .. 
13oS, além 'o impos o fidera —pelo preei d .s ' cim.: o-
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